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P R E F F Í C I O D O J E D I T O R 

Torna a gozar a antiga est imação JOSÉ BÁL-
SAMO romantizado nas Memórias de um Médico, 
um dos muitíssimos romances sempre novos, sem-
pre admiráveis de Alexandre Dumas. 

Publicando a verdadeira vida de José Bálsa-
mo, ou conde de Cagliostro, antepomos-lhe uma 
noticia que Camilo Caslelo Branco escreveu e m 
um periódico literário àcêrca dôsíe mesmo livro 
publicado cm espanhol no princípio dêste século. 
As reflexões escritas a respeito da t radução es-
panhola, tem aplicação à versão por tuguesa que 
hoje publicamos. José Bálsamo., o cavalheiro in-
dustrioso que tanto moveu o espanto dos povos 
e a curiosidade dos sábios, acha-se neste livro 
reduzido às suas na tura is e legítimas dimensões. 
Aí está o. homem despido dos artifícios da fantas ia 



romanesca , apagado do prestígio com que os no-
velistas o m a s c a r a r a m . É êle, tal e qual, como 
saiu apu rado dos processos pa ra en t ra r n a cadeia 
a cumpr i r sentença de prisílo perpétua . Sentimos 
que êste livro v á desfazer a s ilusões que o ima-
ginoso romancis ta f r ancês incutiu no espírito dos 
ledores das Memórias de um médico, que a im-
p rensa por tuguesa es tá reeditando; não é desacèr-
to, porém, que ao passo que os romancis tas nos 
mimose iam com os seus carapetões, os historia-
dores nos vSo ens inando a verdadei ra e s t a tu r a dos 
homens vu lga res que a f an tas i a doutros a u m e n t a m 
em e s t a t u r a s fabulosas . 

T r a n s c r e v e m o s o aludido art igo que Camilo 
Castelo Branco int i tulou: 

J O S É B Á L S A M O E M JjItfBOA 
Os leitores das Memórias de um módicos por 

Dumas , conhecem José Bálsamo; sa ibam, porém, 
que o homem prodigioso inventado pelo esplêndido 
romanc i s t a é u m a inocente bur la . O conde de Ca-
gliostro n&o merecia a s hon ra s de excitar a feno-
mena l fan tas ia de tam ardente cabeça. Se A. Du-
m a s lésse de espaço o processo de José Bálsamo, 
prêso no castelo de S . t o Angelo, correr-se-ia de 
cooperar p a r a a imortal idade dum sujei to que des-
caiu em misé r r imo a larve desde que a des for tuna 
lhe desfivelou a m á s c a r a de velhacaria, cujo re-
quinte parec ia medir-se pelo da sandice dos seus 
admiradores . 

No princípio déste século publicou-se em Bar-
celona ura livrb com êste título; Còmpenttío de lo. 



vida y hechos de Joseph Batsamo, llamado el conde 
Calliostro. Que se ha sacado dei Processo formado 
contra d en Roma el ano de 1790, y que puede ser-
vir de regia para conocer la Índole de la secta de 
los francs-masones. Traducida dei Italiano. 

São 313 pag. em-8.°, cheias da vida sordi-
díssima do aventureiro de Palermo, e de modo es-
critas que se ins inuam como verdadei ras por se-
rem o texto das revelações que de si fez José Bál-
samo na inquisição, corroboradas pelo depoimento 
de Lourença Filisiani, sua mulher . 

Esta Lourença seguiu-o a Espanha em t ra jes 
de peregrina de S. Tiago; m a s não consta que o 
santo se possa gabar de tal visita, por que os ro-
meiros quedaram-se em Madrid, êle, a p ropagar 
que fazia ouro, e ela a ganhá-lo da mane i ra mais 
aviltadora. 

São histórias ru ins de contar num pafs em que 
certas desmoralizações se f iguram impossíveis 
como o parrícidio para o legislador grego, que lhe 
não estatuiu castigo. 

Não obstante, seja-nos concedido refer i r o que 
está escrito da honestidade da snr.® Lourença, ou 
condessa de Cagliostro, como ao depois ela a si se 
agraciou. 

Foragidos por certos motivos vieram dar a Lis-
boa. Agora que conte o anónimo biógrafo de José 
Bálsamo. Vertemos do espanhol que o t raduziu: 
«Chegados ali, (a Lisboa) o primeiro pensamento 
de Bálsamo foi informar-se, como soia fazer, das 
pessoas ricas e desenfreadas, e soube que ali ha-
via um negociante, homem de carácter , como lhe 
c o r vinha. Envktu-íhe Wgo a mulher a pedir-lhe 



uma esmola, e o socorro que obteve foi uma moe-
da acompanhada de u m a torpe pergunta, citan-
do-a pa ra tal efeito em um seu jardim campestre. 
Por espaço de t rês meses- amiudaram-se as idas 
àquele sitio de (*) O mêdo, porém, dalgum desa-
guisado com a família do negociante, furiosa por 
tais amorios. fez que Rálsamo deixasse Lisboa e 
passasse a Londres onde u m a criada lbe rou-
bou porção de topásios que tinha ajuntado em 
Lisboa.» 

O negociante que teve a for tuna de hospedar 
en t re as suas flores a espôsa do maravilhoso José 
Rálsamo, era o opulento Anselmo José da Cruz So-
bral , ascendente do actual conde daquele último 
apelido. 

Quem quiser saber pormenores desta família 
predilecta do ministro de D. José i. leia-os nas Re-
cordações de Jácome Raton desde pag. 341 a 350. 

Àcêrca de Anselmo, ditoso mercador da con-
sorte dum herói de Alexandre Dumas, t ranslada-
remos a lgumas passagens do seu contemporâneo 
JAcome Raton: ((...O i rmão mais moço da família, 
Anselmo José da Cruz Sobral, foi mandado. . . a 
Génova para aprender a l íngua italiana e o co-
mércio, donde voltou casado com uma senhora cha-
m a d a Maria Madalena Croça... Anselmo José da 

CU O historiador adelgaça tanto o fiado da. hietftri-i 
qne nSo se esquece de designar a quantia estipulada no 
tal convívio bucfilfco do negociante e da romttntica ama-
dora das flores. De Lourença diz um escritor francês: Ses 
charmes fournirent plus d'or a son mari que le crovjet 
d'Hermès. 



Cruz t inha viveza e sabia comércio: porém o que 
éle sabia melhor era distribuir dinheiro com libe-
ralidade em tôdas as ocasiões que se ofereciam de 
promover o seu interêsse. . . Em tôdas a s ocasiões 
de regosijo público dava funções que mais pare-
ciam de um príncipe que de um part icular . . . Nada 
disto admira em um homem que soube g rangear 
com a sua liberalidade tan tas fontes de ri-
queza.» 

Anselmo da Cruz não se pejava de apresen ta r 
José Bálsamo nas salas das mais g radas famílias. 
Vê-se que o marido de Lourença Felisiani lhe me-
recêra em deferência o que a espôsa lhe ganhára 
do coração. Como prova disto, vem o snr . marquês 
de Resende com um estimável opúsculo há pouco 
publicado com êste título: Pintura de um outeiro 
nocturno e um sarau musical às portas de Lisboa 
no fim do século passado. S. exc.» descreve as 
pessoas que confluíram ao vélho solar das Picõas, 
residência, da família Freires de Andrade, cujo va-
rão depois houve o tflulo de conde de Camarido. Na 

. sé r io das damas e cavalheiros reunidos pa ra o sa-
rau poético, estavam, escreve o snr . marquês : «...o 
cavalheiro Pinetti, g rande\pres l ig iador ; o famoso 
impostor italiano José Bálsamo, que depois de via-
jar pela Europa, com os nomes supostos de mar-
quês Pellegrini, de conde de Harat , de conde de 
Phaniz, de marquês de Annas, e por fim de Ca-
gliostro, que tomou em França , onde, na opinião 
de murta gente que, sem ter fé em Deus, cria em 
feitiços, passou por evocador das sombras dos mor-
tos, foi depois a Londres, donde veio a Lisboa, com 
cartas de recomendação para Anselmo José da Cruz 



Sobral, por meio das quais se introduziu em vá-
r ias casas, onde, com a impudência da raça char-
latã, se inculcou a a lgumas pessoas por fazedor 
de ouro. Do lado opõsto estava com os olhos pre-
gados nêle e apontando para êle o perspicaz inten-
dente Diogo Inácio de Pina Manique, dizendo ao 
seu par t icular amigo marquês de Lavradio. . . : não 
me cheira bem aquela caYa...» (*) 

Esta notícia do snr . marquês de Resende des-
diz da relação biográfica já citada. Propendemos 
a desconfiar dos apontamentos do esmerado escri-
tor, por que o livro coevo e t raçado em face do 
processo do grão-Copta ou venerável da maçona-
ria nos faz maior fôrça. 

José Bálsamo, quando estanceou por Lisboa, 
chegára de Madrid e não de Londres. É possível 
e até provável que Anselmo da Cruz Sobral, a fim 
de C Q o n e s t a r a apresentação do forasteiro, se in-
culcasse autorizado a isso por car tas recomenda-
t ivas de bóa procedência. O que êle não ousava, 
de-certo, e ra contar a pessoas tnm fidalgas e polo 
conseguinte honestas, a origem das suas relações • 
com tal família, consoante as denuncia a história, 
conformando-se com as declarações da própria con-
sorte dó réu processado. O embusteiro, quando 
esteve em Lisboa, ainda se não t inha agraciado 
com os vários títulos lembrados pelo snr . mar -
quês. As corôas nobiliárias inventou-as depois, à 
proporção que ia mudando de terra, perseguido pela 
justiça. O que êle fazia v is lumbrar em Lisboa era 

U) Pag. 13 e 14 



que suspeitava ser filho do Grão-mestre da Ordem 
de Malta, Manuel Pinto da Fonseca. ( ') 

A auréola do prestígio a lumiaram-lha depois 
os resplendores de Paris , i r radiados de formosos 
olhos de mulheres cativas do seu magnet i smo sa-
tânico. Ainda assim, Iam assinalado patrocínio não 
impediu que o conde Cagliostro se amofinasse por 
cárceres e tribunais, até que, levado a Roma em 
cata dalgum repouso, a inquisição lho deu maior 
do que êle quisera, condenando-o n perpétua pri-
são, em 1789. Seis anos depois, José Bálsamo, o 
iluminado, teve a ventura de fechar os olhos à luz 
dêste mundo. Lourença, a delatora das miudezas 
mais abomináveis na vida do marido, foi também 
condenada a prisão perpétua em um convento. 

Quafido passardes em frente do palacete das 
Picôas, e vos acudir à lembrança que ali esteve 
José Bálsamo, o profeta da guilhotina de Maria 
Antoinette e da destruição da Bastilha, rezai-lhe 
por alma, visto que êle morreu contrito, e se habi-
litou, por isso, a en t rar no reino da glória, que eu 
a todos vos desejo. 

(1) Manuel P into da Fonseca a lguns üllios teve- na 
turals. De uma senhora chamada Illumina ta Pauluclie 
houve uma ülha, ascendente de uma famíl ia nobre do Por-
to, apelidada os Meios da rua Chã. 



P R E F H C I O 

A vida de um homem que, por espaço de qua-
renta e sete anos, quáse sempre esteve em u m a 
espécie de enigma ou mistério, olhada por muitos 
como um modêlo de heroísmo, de religião e de dou-
trina, e considerada por outros como parto da in-
credulidade, da impostura e da impiedade, tem 
feito suspender o juízo da maior parte dos homens, 
porque nas suas diversas e grandes mutações en-
cheu todo o mundo de sua fama, e porque na sua 
crise empenha a espectação do universo: podemos 
bem dizer que esta vida pode ser a causa de u m a 
séria e útil meditação. Agora, que a divina Provi-
dência foi servida conduzi-lo a u m ponto no qual, 
pode julgar-se sem argumento de equivocação, ha-
verá motivo o incrédulo pa ra conhecer seu próprio 
ôrro, o católico pa ra estar sempre vigilante, e o 



PREFACIO X V 

ignorante para conservar-se na suu humildade, sem 
atrever-se a mais, que uo que alcança a debilidade 
de suas fórças, o erudito atirnia-se só naquelas 
coisas que teem por base e íundamento a religiuü, 
o homem paru t remer du própria miséria, e o mun-
do todo para conhecer o triunfo da fé e da veixüui \ 

Vamos falar da Vida de José Uálsamo, conhe-
cido no mundo pelo Cunde Alexandre Cagliostrv, 
que, pa ra dizé-lo e m uma palavra, foi um {aniosu 
impostor. Alguns zombam e desprezam aqueles 
tempos passados, nos quais se tem conhecido ho-
mens sirnilhantes a éste, acreditados, aplaudidos, 
e cridos como semi-deuses. Isto é ass im; porém 
110 século décimo-oitavo, aquele que sabe a r rogar 
a si o título de iluminado, excede todos os outius, 
e deve bem cobrir duma saitdavel confusão a -seus 
fanáticos elogiadores. 

Como pois (perguntará alguém), pôde um im-
postor adquirir tantu celebridade, e encontrar tan-
to aplauso, em países scientííicos, entre pessoas 
de talento ? A irreligião foi seu fundamento, seu 
guia, e seu tudo. A cada instante sè encontram 
homens, a quem a falta de regulares estudos e só-
lidos conhecimentos, fomenta unia certa simplici-
dade, ou, pa ra melhor dizer, um desvanecimento, 
que fácilinente os t ransporia a seguir qualquer mo-
vimento novo, e os faz abraçar os mais incoeren-
tes e ridículos sistemas, por que se levam do raro 
e do prodigioso; agora vamos descobrir uma inun-
dação de néscios, que atropelando os justos con-
fins do saber, pensam fazer-se superiores a si mes-
mos: irrompendo qualquer obstáculo, julgam ser 
bastantes suas fôrças, e seu poder, para objectar 



às verdadei ras leis da natureza, pa ra atrever-se às 
do santuár io , pa ra subir até ao céu, pura disputar 
àquele, Nec oculos vidit, nec aurie audivit; nec in 
cor hominis ascendií: e para poder talvez blasfe-
m a r : Non est Deus. Com grande razão teem afir-
mado autores, que foi menos perniciosa a ignorân-
cia dos antigos, do que tem sido útil a sciência dos 
modernos. 

Quando esteve mais inundada de fastos a Eu-
ropa, que n a nossa idade, pelos sedutores de Lon-
dres, os Vâmpiros, Ziifos, Rosecroces, Convulsio-
nários, Magnéticos e Cabalistas ? Os Franc-ma-
ções fur iosamente multiplicados, e os já ditos ilumi-
nados ? Que h á em suas conspirações de segredos, 
evocações, e ridículos ritos ? Ê daqui, que com in-
vestigar a pedra /iloso[al, e a matéria primeira, 
querem desmentir o irrevogável decreto: In sudo-
re, vultus tui vesceris pane morte morieris; daqui 
nasce, que animados da própria soberba, q u e b r a n j 

tam o preceito: De ligno scientix boni mali ne co-
medas: e se fa t igam por possuir o conhecimento 
das coisas ocultas € fu turas . Daqui é que recebem 
gôsto com a voz do tentador inimigo: Cur praxce-
pit vobis Deus ut non coinedcretis de omni ligno ? 
E t ranqüi lamente se abandonam nos braços da 
gula e da lascívia. Daqui finalmente é que, segu-
ros naquele Eritis sicut Dei, sacodem o jugo da su-
bordinação e da obediência, e, por igualar-se às 
ma i s sublimès potestades, tudo põem em sedução 
e tumulto. 

Estes são os autores dos yantajosos progres-
sos da razão, em cujas bôcas não ouvimos outra 
coisa mais , que humanidade, economia, liberdade 



sociável, igualdade, felicidade pública, religião, e 
moral depurada. Porém, enquanto com êstes se-
dutores nomes pensam justificar todo o delito, atro-
pelam o sangue dos cidadãos, roubam de mão sal-
va, supondo ter o direito da propriedade, destroem 
a graduação das ordens, que é o vínculo mai s forte 
dn sociedade; tudo respi ra confusão e revolução, o 
mau costume forma um capital de glória, e o ví-
cio vai em tr iunfo aos ombros dos seus professo-
res. Não vimos u m a multidão de homens, que re-
nunciando àquela verdadeira religião, que os far ia 
felizes nesta vida. e ainda mais na eterna, aban-
donam as suas almas, e se sujei tam à mais es t ra-
nha superstição, e pres tam uma cega fé a todo o 
sagaz impostor, que com suas pa lavras persuade 
qualquer absurdo e ridículo sistema, porque lhes 
lisonjeia suas inclinações, e porque emflm lhes faz 
esperar o complemento de seus desejos ? 

É desta constante observação que os Vaqamun-
dos adquirem aplauso, fama, e riquezas, em que 
se acha menos religião, e ma i s filosofia à moda. 
Roma não é brta para éles, porque no centro e ca-
pital da verdadeira crença, os er ros não podem to-
m a r raízes: A vida do Conde de Caqliostro é u m 
testemunho evidente desta verdade. Pelo que, se 
intentou fazer o presente compêndio, t irado fiel-
mente dos verdaediros depoimentos do processo ins-
taurado em Roma contra o mesmo conde. A êste efei-
to, a Soberana Pontifícia autoridade dignou-se dis-
pensar nas leis do inviolável decreto, que com gran-
de fundamento de justiça e de prudência acompa-
nha sempre os procederes da Santa Inquisição. 

Geralmente, o povo es t ima mais os compên-



(lios, porque, acha nêles a s par tes essenciais da 
hisiória, e a vê seguida sem o incómodo de u m a 
la rga leitura, e p a r a não sofrer um de dois defei-
tos, ao que o autor diga de mais, faltando às leis 
d u m compêndio, ou de menos por brevidade, e em 
tal caso desfigurar a história. O editor dêste com-
pêndio, mais duma vez se tem visto exposto a am-
bos os perigos. Por uma parte o 'acúmulo dos fac-
tos era demasiadamente abundante, pelas extrava-
gâncias da vida dêste homem, pois metade, que se 
quisesse referir , necessitava um grandíssimo vo-
lume: no escolher e preferir tem havido bastante 
dificuldade, temendo que qualquer coisa que se 
omitisse, pudesse talvez inspirar a curiosidade do 
público, ou lesar a integridade da história: por ou-
tra- par le nem tôdas, nem algumas das especiali-
dades, a inda que interessantes, se podem mencio-
nar ; e a inda nas muitas, que se expõem, a justiça, 
a caridade e a prudência pedem que se sup r imam 
os .nomes das pessoas, a indicação dos logares, e 
as épocas em que ocorreram. 

Não obstante isto, no que. se. tem podido expôr, 
encontrarão os leitores quanto basta para reco-
nhecer cumprido o objectivo da publicação dêste com-
pêndio. Cagliostro deve olhar-se de duas fo rmas : 
a primeira por homem de má índole, e perniciosís-
simo à sociedade; a segunda por malicioso incré-
dulo, que desprezou a religião católica, especial-
mente por seguir seu depravado interêsse. P a r a 
a jun ta r provas relativas a um e outro respeito, pa-
receu oportuno tomar a lgumas noções das m á s 
propriedades dos Franc-mações, e como investi-
gando sôbre a pessoa dêste, antes da sua prisão, 



se chegou a descobrir a Academia daqueles. Por-
tanto o compêndio será dividido em quatro capí-
tulos; o primeiro se refer i rá à vida de Cag lios Iro 
desde o seu nascimento, até à sua prisão cm Roma; 
no segundo se dará u m a breve idéa da Maçonaria 
hi genere, e um plano in especie de Maçonaria 
Egipciana, da qual èle foi o res taurador e propa-
gador; no terceiro se ccmtará tudo quanto êle fez, 
para res taura r e propagar a tal Maçonaria; e no 
último, finalmente, se exporá o estado da citada 
Academia dos Franc-mações, descoberta, como dis-
se, em Roma. 

O estilo será aquele que convém a uma histó-
ria; referiremos os factos na sua simplicidade, e 
daremos aqueles indícios, que são necessáros, pa ra 
apresentar a verdadeira inteligência, e fo rmar a 
justa crítica; m a s deixaremos ao leitor a reflexão, 
a conseqüência, e o juízo, quanto às fontes das pro-
vas sôbre as quais os mesmos factos foram fun-
dados. Querendo dar ao público um bom compên-
dio histórico, não se pode tecer u m a alegação fo-
rense, atendendo à índole e à impertinência: não 
nos pouparemos a fazer, onde seja possível, a lguma 
indicação, e por ela mos t ra remos com tôda a ver-
dade aquelas acções confirmadas por certeza moral . 





CAPITULO I 

Vida de Cagliostro desde seu nascimento 
até à sua prisão em Roma 

Nasceu José Bálsamo em Palermo, aos 8 de ju-
nho de 1713, lilho de Pedro Bálsamo e de Felícia 
Braconiere, ambos de mediana condição. Morto 
seu pai, que era mercador, e sendo êle menino, to-
maram-no a seu cargo uns tios maternos , procu-
rando instruí-lo na sciência da religião e dris le-
tras. Ele mostrou-se, desde os primeiros momen-
tos, incapaz de uma e das outras, porque mui tas 
vezes fugiu do seminário de S. Roque de Palermo, 
para onde t inha entrado aos 13 anos de idade. Foi 
entregue ao Padre Geral dos Bons 'Irmãos, que o 
levou consigo ao convento cie Calatagirona daquela 
região. Ali, vestiu o hábito de noviço,-e, confiado 
ao cuidado do boticário, aprendeu, como óle diz, os 
princípios da química e da medicina, desistindo, 
pouco tempo depois, de prosseguir nesses estudos. 



Continuando ul t imamente a dar sinais da sua de-
pravada vida e índole, viram-se ,os religiosos mui-
tas .vezes obrigados a castigá-lo pelas suas traves-
suras . Sabe-se, entre mui tas outras coisas, que 
tendo a seu cargo lêr à mesa, como é de uso em 
tôdas as comunidades religiosas, nunca lia o que 
estava escrito no livro, m a s ó que lho ditava a sua 
fantas ia ; especiulmente ao proferir os nomes das 
santas do Martirológio, substituíamos pelos das mais 
famosas meretrizes. Não querendo sofrer as mor-
tificações e penitências que lhe davam, abandonou 
o convento e tornou para Palermo. 

Por algum tempo apücou-se ao debuxo, po-
rém não se regenerou dos seus defeitos, porque . 
foram muitos e vários os géneros de excessos a 
que se entregou. Dedicou-se ao uso das a rmas e à 
companhia dos rapazes do país, da vida mais es-
t ragada, não havendo pendência em que não to-
masse parte, e esmerava-se em resistir aos agen-
tes da policia, tirando-lhes das mãos os réus que 
iam presos; foi acusado de ter falsificado alguns 
bilhetes de teatro; roubou a um tio, que o t inha em 
sua casa, muito dinheiro e a lguma roupa; corte-
jando certa personagem a uma sua prima, êle le-
v a v a reciprocamente os escritos da sua corres-
pondência, e valendo-se desta ocasião, dava a en-
tender ao amante que a menina umas vezes de-
se java dinheifo, outras um relógio, ou o que mais 
lhe convinha, as quais coisas pontualmente rece-
bia ' e fur t ivamente as apropriava. Mancomunou-se 
com um escrivão seu parente, e falsificou um tes-
tamento a favor de um tal marquês Maurício, do 
que resultou grande dano a uma obra pia; a falsi-



dade veio a descobrir-se passados a lguns anos, e, 
durante ' o tempo que êle esteve ausente de Paler-
mo, instaurou-se-lhe processo no qual se provou 
o seu crime. Também se lhe atribuiu o assassínio 
de um cónego; e igualmente se disse que, tehdo-
-lhe pedido um religioso que lhe alcançasse unia 
licença do seu superior pa ra ausenlar-se do-con-
vento, êle a falsificou, extorquindo-lhe por isto-al-
gum dinheiro. 

Sofreu, por es tas e ou t ras proezas, a lgumas pri-
sões, das quais saiu livre, ou por falta de provas, 
ou pela na tureza dos delitos, ou pela influência dosi 
seus parentes . Ult imamente viu-se obrigado a fu-
gir da pátr ia, dando causa a isto outra ladroeira 
de sete centos mil réis ou mais, da qual foi vítima 
um ourives, a quem capacitou de que em u m a cova 
no campo havia um grande-tesouro, e quo êle po-
dia fazer com que o descobrisse. Sob êste- pretojft'o, 
conseguiu haver ás mãos a dila quantia, e-dépnis 
de vár ias e supersticiosas operações levadas a <>ft'i-
to no dito logar, a r ras tou o ourives a u m a embos-
cada, em que lhe apareceram uns poucos de diabos, 
qiie r i jamente o tosaram; na realidade, porém, e ram 
amigos de Bálsamo, que, de acArdo com êle, t inham 
tomado tal disfarce. O ourives, desesperado eni 
extremo, não se contentou em denunciá-lo á jus-
tiça, mas jurou vingar-se e matá-lo, o que levou 
Bálsamo a tomar o partido de ausentar-se de Pa-
lermo. ' 

Uma caria de notícias, remetida da dita .cida-
de ao tempo em (pie nela residia, fornece ele-
mentos pa ra se suspeitar que êste homem se exer-
citou também em sortilégio. Dois são os factos, 



que no-lo levam a crèr : o primeiro é que, com o 
pretexto de aplicar um oportuno remédio' a uma 
sua irmã obsessa, pediu ao cura duma freguesia 
e logar chamado Bagaria u m a porção de algodão 
molhado em óleo sanlo, que êste com efeito lhe deu; 
sendo falso, no entanto, que êle tivesse tal irmã 
obsessa; o segundo consiste na aparição de u m a 
dama. Diz-se que, achando-se um dia em compa-
nh ia de diversos amigos, êsies lhe mani fes ta ram 
o grande desejo que t inham de saber a acção em 
que es tar ia ocupada naquele momento certa senhora; 
Bálsamo quis prontamente contentá-los; formou sô-
bre a te r ra um quadro, passou sôbre êle as mãos, 
e no mesmo tempo apareceu ali delineada a figura 
da dama, que es tava jogando a u m a mesa os três 
setes com três parceiros; foi-se no mesmo instante 
ao palácio da senhora e achou-se que com efeito 
e ra verdade. Do restante, que se referirá na vida 
dêste homem, poderá cada um compreender, que 
fé, e que crédito podem pres tar a tais factos. 

Fugiu finalmente Bálsamo de Palermo e girou 
por vár ias par tes do mundo. Quem pode saber 
seus verdadeiros {eitos, até que veio a Roma, fal-
hando as notícias de suas pisadas ? Valendo-se do 
dinheiro que furtou, como acima se refere, passou-
-se à Mesina, tomando ali amizáde com um chamado 
Altotas, que não se sabe se era grego se espanhol, 
o qual fa lava diversas línguas, t inha vários escri-
tos arábicos, e e ra v um grande químico. Embar-
caram-se juntos, v i a j a r am pelo Arquipélago, e to-
m a r a m te r ra em Alexandria do Egipto, onde, por 
espaço de quaren ta dias, fez o companheiro mui tas 
operações químicas, entre as quais a de formar de 



algodão e linho peças como se fôssem de sèda, 
com o que ganha ram muito dinheiro. De Alexan-
dria pa s sa ram a Sodas e ali g a n h a r a m também 
bastante com outras operações químicas. Propuse-
ram-se depois passa r dali pa ra o Grão-Cairo, mas , 
devido aos ventos contrários, fo ram conduzidos à 
Ilha de Malta, onde se estabeleceram, t raba lhando 
no laboratório do GrOo-Mestre Pinto. Depois de al-
gum tempo mor reu Altotas, e Bálsamo tentou pas-
sa r a Nápoles, valendo-se pa ra êste fim da com-
panhia de um cavalheiro a quem o recomendou o 
mesmo Grão-Mestre. 

Com o dnheiro que tinha, e o que o citado ca-
valheiro foi gastando, fez a viagem e sustentou-se 
algum tempo em Nápoles. Adquiriu ali amizade 
com u m príncipe muito afeiçoado à química, o qual 
o levou consigo a u m a de suas fazendas na Sicília, 
e daqui veio a ocasião de voltar à Mesina, por se ter 
encontrado com um sacerdote seu patrício e amigo, 
que disse ser Bálsamo um homem violento e mau, 
tanto assim que seus parentes o não queriam, pe-
las suas m á s qualidades; que convivera com êle 
quando est ivera em Palermo: e a juntou que êle fôra 
um dos diabos que "ajudaram a sovar o ourives 
de Palermo. Contudo, quis acompanhar com êle, 
e despedindo-se do príncipe, seguiram juntos pa ra 
Nápoles; no caminho foram presos em uma esta-
lagem de u m logar chamado o Pirro, por suporem 
serem êles os roubadores de u m a mulher, mas , 
não lha encontrando, soltaram-os. Depois de esta-
rem algum tempo em Nápoles, resolveram ir a 
Roma, corno fizeram. 

Estando em Roma, tomou diversos t rajes , umas 



vezes de abade, outras de estudante. Por meio de 
vár ias car tas de recomendação, que trouxe de Ná-
poles, relacionou-se com a lgumas pessoas distin-
tas; tomou conhecimento com o barão de Bretlevil 
e com outros religiosos seus patrícios, e tanto dos 
subsídios que dêles recebia como de sua indústria 
se foi sustentando. Adoptou o método de lazer de-
buxos em papel como se fôssem de estampa, e 
adornando-os com o pincel e tinta da China, ven-
dia-os como se fôssem feitos à pena. Foi prèso por 
u m a pendência que teve com um rapaz, sendo sôlto 
no fim de três dias, m a s neste pequeno espaço teve 
ocasião de ver uma senhora chamada Lourençà 
Feliciani, que vivia junto à Trindade dos Peregri-
nos, namorou-se dela e pediu-a para mulher a seus 
pais, os quais convieram nisto, dando-lhe um pe-
queno dote proporcionado à sua condição. Efee 
tuou-se o casamento n a paróquia de S. Salvador 
do Campo, justificando Bálsamo ser solteiro; por 
alguns meses hab i t a ram na casa do respectivo so-
gro, e pai. 

O ensino, que Bálsamo logo entrou de minis t rar 
à mulher , que era ainda muito rapariga, como ela 
mesmo confessou, foi o de agradar aos homens, e 
sabê-los a t ra i r : o porto, o geito, o olhar, o vestir 
todo lascivo e escandaloso, f o rmaram os rudimen-
tos da educação que êle lhe. dou. A inãe de Lou-
rençà, escandalizada dêste modo de proceder, fre-
qüentemente ra lhava com o genro, pelo que êste 
se mudou para outra casa, e assim ficou mais de-
sembaraçado para corromper o ânimo e costumes 
da mulher ; apresentou-a logo a dois sujeitos qua-
lificados, instruindo-a do que devia fazer; nenhum 



proveito tirou de um, porém com o outro foi mais 
feliz, porque, levando-a a um determinado logar, a 
deixou a sós com êle, passando, entretanto, a ou-
t ra sala. A entrevista não surt iu o efeito que Bál-
samo desejava; a mulher resistiu naquela pr imeira 
ocasião, saindo intacta, e tendo contado isto ao ma-
rido, recebeu dôle os maiores impropérios e as 
mais fortes ameaças. Desde êsse momento come-
çou a insinuar-lhe a seguinte máxima, que freqüen-
temente lhe repetia: Que o adultério ndo era pecado 
em uma mulher que se entregava por interêsse, 
não por amor, a outro homem. 

Ela emflm acedeu, e o marido tornou-a a levar, 
por duas ou três vezes, ao mesmo sítio e sujeito, 
do qual recebeu a lgumas jóias e bas tante dinheiro. 
Certo dia Bálsamo escreveu à mesma pessoa em 
nome de sua mulher, pedindo-lhe algum dinheiro, 
que prontamente lhe foi remetido, oferecendo em 
troca ir no dia seguinte vê-lo, como de facto foi. 

Habi taram vários sítios e casas; no entretanto, 
Bálsamo adquir iu dinheiro e relações, principal-
mente com o muito conhecido Octávio Nicastro, que 
acabou a vida em um patíbulo como réu de u m 
homicídio aleivoso, e t ambém com outro indivíduo, 
que se fazia passa r por Marquês Agliata, ambos 
sicilianos. O ca rác te r do marquês não era em 
nada inferior ao do nosso conde. No meio da gran-
de amizade que os unia, viram-os e n c e r r a r - s e fre- y-
qúentemente em u m a casa, onde es tavam largo 
tempo, não se sabendo precisamente o que lá fa-
ziam; m a s sabe-se por certa pessoa, que os obser-
vou, que conversando êles um dia, o marquês li-
nha na mão duas letras, e confrontando u m a com 



a outra, disse alvoroçado a Bálsamo que não se 
podiam fazer melhor; indicando por èste modo o 
t rabalho da falsificação de uma delas. Adiante ve-
remos o resul tado desta obra. O mesmo Bálsamo 
em nada desmerecia da excelência do seu amigo 
na ar te de falsificar f i rmas e selos. Êle afirmou 
depois que fez a favor de si mesmo uma Patente 
de oficial de el-rei da Prússia, ao serviço do qual 
dizia haver estado na qualidade de coronel; a pa-
tente e ra ass inada com o nome de el-rei Frederico, 
por cujo motivo Bálsamo vestiu o uniforme de um 
dos regimentos prussianos. 

Por fim resolveram-se ambos a abandonar 
Roma; qual fôsse o impulso preciso, desta partida, 
pode-se julgar da declaração do sogro de Bálsamo, 
e é, que o sogro desgostoso, se apresentou ao go-
vêrno, acusando-o de falsificador de letras e- ofe-
recendo-se p a r a o fazer prender em flagrante de-
lito; donde se pode deduzir que vindo isto ao co-
nhecimento de. Bálsamo e de Agliata, determina-
ram ausentar-se de Roma, o que fizeram sem per-
da de tempo. 

Com o marquês Agliata ia a mulher de Bál-
samo em uma caleça, e em outra ia Bálsamo com 
o secretário de Agliata, que foi quem pagou lôdas 
as despesas. Bálsamo deu a entender que isto 
em nada o afectava, pois não t inha na mínima con-
ta a fé conjugal. 

Tomando o caminho de Veneza pela via de 
Loureto, chegaram ã Bérgamo, cometendo pelo ca-
minho a lgumas proezas. Por muitas vezes viram-os 
encerrarem-se sós em u m a sala, desconhecendo, 
no entanto, o motivo porque o faziam; o resultado 
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foi que, trazendo car tas de recomendação dirigi-
das a vár ias pessoas, imi ta ram e falsif icaram ou-
tras, com as quais a p a n h a r a m bas tan tes somas 
de dinheiro. 

Detiveram-se alguns dias em Bérgamo em re-
crutar, e engajar, mas, descobertos pelo govêrno. 
Bálsamo, sua mulher, e a família de Agliata, (por-
que êste tinha fugido poucas horas antes) foram 
presos e, depois de terem sofrido rigorosos inter-
rogatórios, desterraram-os daquela cidade. No acto 
da prisão deu o marido à mulher um masso de cé-
dulas, dizendo-lhe que as rasgasse para sa lvar a 
vida: ela tomou o part ido de guardá-las no peito, 
e, no momento propício, reduziu-as a pequenos 
fragmentos. De nada lhe valeu esta lição, porque 
logo em seguida, falsificou uma letra de 25 escudos. 
Mas voltemos a Bérgamo. 

Desterrados como dissemos, acharam-se em 
uma extrema miséria, porquanto tudo t inha levado 
o marquês Agliata. Bálsamo queria retroceder e 
voltar a Roma, m a s o temor das car tas de reco-
fnendação que tinha falsificado ô impediam. Em-
fim. determinou com sua mulher fazer u m a pere-
grinação a S. Tiago de Galiza. Quis capacitar os 
seus conhecidos que isto era um impulso de pie-
dade em penitência dos seus pecados, e dos do 
sua mulher, mas, na realidade, não fóram àquele 
santuár io: êle mesmo declarou aos ditos amigos, 
que tendo achado melhor modo de vida, que já ve-
remos qual seja, pós logo de par te aquele projecto, 
e tódas as acções que agora se vão expôr demons-
t ra rão bem qual era a sua intenção. Tendo ambos 
tomado o hábito de peregrinos, a t r avessa ram os 



estados da Sardenha e Génova, e foram ao de An-
tivo, vivendo de. esmolas que juntavam ern abun-
dância, e dizendo que faziam esta peregrinação por 
penitência que se impuseram em virtude de terem 
contraído um matr imónio clandestino. Além das 
esmolas que obtinham, o marido incitava, a mu-
lher a que as tornasse mais abundantes com a 
torpe indústr ia de si mesma, e no meio das amea-
ças que lhe fazia pa ra êsse efeito, juntava es tas 
reflexões de impiedade: De que te serve a tua vir-
tude ?. Ajuda-te Deus por ela ? Não vês a miséria 
com que te oprime ? 

Em Antivo, alguns oficiais de milícia experi-
m e n t a r a m os efeitos destas reflexões: com o di-
nheiro que êles deram, e com as esmolas que adqui-
r i ram, cont inuaram seu caminho até chegar a Bar-
celona, onde se demoraram seis meses. Fal tan-
do-lhe depois o dinheiro pa ra sustentar-se, indu-
ziu a mulher a que fôsse confessar-se a uma igreja 
vizinha à sua casa, pertencente a uns religiosos; 
que dissesse ao confessor que eram ambos de ilus-
tre família romana, que t inham contraído um ca-
samento clandestino, e .que por falta de oportunas 
remessas de. fundos, se achavam em extrema 
necessidade. Lourença seguiu estas instruções, e 
o confessor, julgando ser verdade, deu-lhe algum 
dinheiro, ainda que pouco; no dia seguinte enviou-
-lhe alguns comestíveis, e, passando depois a vi-
sifá-los, deu-lhes o título de excelência. Esta ficção 
a declararam ambos, m a s o marido atribuiu à mu-
lher sua invenção e êxito. 

O zêlo do pároco daquela freguesia conster-
nou-os, porque, não suspeitando bem dêles, pediu-



-lhes a certidão do casamento , a qual não t raziam 
consigo. P a r a l ivrar-se de a lgum desgôslo, pen-
sou Bálsamo em recor re r à protecção de u m grande, 
e, a fim de a obler, não achou melhor meio que a 
pessoa de sua mulher . Ela e ra u m a r a p a r i g a de 
pouça idade e de med iana es ta tura , de tez branca , 
cara redonda, muito bem feita,: .olhos brilhantes, ' 
airosa, e d e um porte e fisionomia-doce, agradável 
e lisonjeira, capaz de a p r a z a r a quem a visse: com 
efeito- a s s im sucedeu, nes ta , e em ou t r a s "muitas 
ocasiões. Apresen ta ram-se ambos à personagem, 
e mani fes ta ram-lhe seu estado. Éle mandou reli-
r a r o mar ido e, ficando só com a mulher , pe rgun-
tou-lhe se na verdade e r am -casados. Dando-lhe 
ela resposta af i rmat iva, tomou a seu cargo escre-
ver pa ra Roma pedindo a certidão autênt ica; m a s 
o todo a t raenle da m u l h e r fez-lhe esquecer seu pró-
prio decoro; ela recusou, m a s êle deu-lhe tempo para 
reflect ir e despediu-a. Contando, ao depois, tudo 
ao marido; recebeu dêle a s , m a i o r e s repreensões; 
passados a lguns dias tornou a conduzi-la à mes-
m a pessoa, a qual, vendo-a chegar, logo lhe per-" 
guntou se ao .que lhe tinha proposto-dizia sim, ou 
não. O marido, tomando a pa lavra , respondeu 
pela mulher , que sim, e se foi logo.. A sua resposla 
produziu efect ivamente quatro ou, cinco moedas. 
Esta - soma recebeu a mulhe r lódas as vezes, de 
oito em oito dias, que o mar ido a conduzia àquele 
logar. 

Quando chegou a certidão de Roma, t inha Bál-
samo t ravado amizade, n a dita cidade de. Barcelona, 
com um v ia j an t e nobre: t ambém êste se namorou 
de Lourença, que o m a r i d o igualmente lhe .o fe re -



ceu. Bálsamo bem via que o tempo, como costuma 
suceder, far ia cessar a generosidade do cavalheiro 
que todos os oito dias dava as quatro moedas, e 
assim sugeriu à mulhe r pa ra corresponder e en-
treter o viajante, m a s que não passasse daqui, para 
dêste modo poderem fazer à sua custa a viagem 
de Madrid, onde quer iam ir. A idéa teve bom êxito. 
Caminhando todos juntos pa ra Madrid e dormindo 
pelo caminho em duas casas contíguas, o v ia jante 
só, e á mulher com o marido; o primeiro, que via 
que a despesa corria tôda à sua custa, e temendo 
no fim ser enganado, ameaçou-os de separar-se: 
então Bálsamo, receoso, insinuou à mulher que 
o atendesse, como t inha de costume, e quáse tôdas 
a s madrugadas êle a despertava, advertindo-a de 
que era a hora de ir acabar o seu sono na cama 
vizinha; e de facto ela assim fazia. 

Em Madrid, envolvendo-se Bálsamo em um 
pleito, disse à mulher que recorresse a uma pes-
soa poderosa daquela cidade, solicitando-lhe auxí-

l i o . Ela ass im fez, e a citada pessoa informou-se, 
muito por miúdo, da sua vida, inclusivè da amizade 
que man t inha com o viajante, propondo-lhe que 
o despedisse, ficando êle em seu logar, Becusando 
a proposta, replicou-lhe que quando ela necessi-
tasse da sua protecçfio não a encontraria, como 
efect ivamente sucedeu, por que o viajante, não 
podendo tolerar as excessivas exigências de Bál-
samo, que ora queria dinheiro, ora vestidos, abah-
donou-os. Então Bálsamo, que de tudo t inha sido 
ins t ru ído pela mulher , mandou-a novamente ' ao 
tal poderoso senhor, m a s êste, preferindo seu de-
coro às tentações, repeliu-a. 



Vendo-se sem nenhum protector, p a s s a r a m a 
Lisboa. Apenas' chegaram ali, o primeiro pensamen-
to de Bálsamo foi informar-se, como sóia fazer, das 
pe s soas ' r i c a s e desenfreadas, e soube que havia 
um mercador, homem de carácter , como lhe con-
vinha. Enviou-lhe logo a mulher a pedir-lhe uma 
esmola, e o socorro que obteve foi u m a moeda 
acompanhada de u m a torpe pergunta , convidan-
do-a pa ra ir a u m a sua quinta. Por espaço de três 
meses foram freqüentes as idas ao sítio indicado, 
recebendo ela como prêmio, de cada vez, vinte moe-
das. O temor, porém, de algum desaguizado com 
a família do mercador , que b r amava com tais anio-
rios, fez com que Bálsamo deixasse Lisboa e pas-
sasse a Londres, não sem que primeiro mandasse 
sua mulher aprender a l íngua inglesa, que lhe en-
sinou u m a rapar iga da mesma nação, à qual êle, 
entretanto, ensinava m a u s costumes. 

Passou a Londres, e ali montou, com todo o 
descaro, casa de alcouce. Aqui refer i remos a tra-
móia que urdiu a um homem bastante sério pela 
sua categoria. Prevêem as leis de Inglaterra , que 
se u m marido surpreender sua mulher em adul-
tério, pode, tendo u m a tes temunha, ou acusar o 
adultério aos tr ibunais, onde é punido com grande 
rigor, ou calar-se, recebendo em troca a soma de 
dinheiro que se combinar. Vivendo pois naquela 
cidade, tomaram amizade com o tal homem e tam-
bém com u m siliciano, que dizia ser o marquês 
Vivona; o primeiro namorou-se da mulher , e, re-
nunciando a tôda a sua seriedade, requestou-a; esta, 
sem corresponder-lhe, deu par te ao marido, com-
binando os três, Bálsamo, a mulher , e o Vivona 



que ela cedesse, m a s debaixo de muito segrêdo, o 
que lhe aprazasse uma hora certa, pois êles ocul-
tar-se-iam em u m a sala imediata, e quando ela 
visse que era ocasião de aparecerem lhes far ia 
u m sinal, e então surgi r iam Bálsamo como marido, 
Vivona como testemunha, e aos gritos, insultos, e 
ameaças que ihe far iam, êle seria obrigado a lar-
ga r o dinheiro que trouxesse. Tudo correu segun-
do os seus desejos, ü pobre homem acedeu ao con-
vite da mulher no dia e hora ass inalada; começou 
a comprirnentá-la, ao uso da Pensilvânia, dizendo-
-lhe «ó madama , eu nunca julguei que vos mere-
cesse tanto !» A conversação inflamou-se e chegou 
tanto ao vivo, que a mulher deu o sinal; e n t r a r a m 
de repente Bálsamo e Vivona; o homem perturba-
-se e, não podendo negar, por muito favor lhe acei-
t a r a m cem i ibras esterl inas, qiie fo ram divididas 
entre os três. 

Bálsamo e Vivona de-pressa se desgostaram, e 
se s epa ra ram; Bálsamo t inha em seu poder uma 
porção de topázios que tinha juntado em Lisboa 
no tempo que ali esteve, e querendo desfazer-se 
dêles, encarregou a venda a Vivona, que assentou 
ser melhor ficar com êles e fugir de Londres. Pou-
co tempo depois foi Bálsamo preso por divida de 
aluguel. Pa rece rá bem est ranho que êste homem, 
que tanto cabedal alquiriu, se veja mui tas vezes, 
como p a r a diante se verá, reduzido a ext rema ne-
cessidade: m a s acabará tôda a dúvida, sabendo-se 
que à na tura l propriedade do dinheiro mal adqui-
rido, se jun ta o carácter vão e soberbo de Bálsamo, 
que querendo des lumbrar o mundo, esperdiçava 
sem medida. £ certo que não contando as ofer tas 







que lhe fizeram e á mulher no largo tempo de suas 
viagens, em jóias, ouro, e pra ia , êle lucrou se-
guramente o melhor de cem mil cruzados; m a s com 
tudo isto, nos últimos tempos, viu-se mais de u m a 
vez na necessidade de empenhar i rastes p a r a comer. 

A generosidade de um ingièa tirou Bálsamo da 
prisão. Freqüentando sua mulher a capela católica 
de Baviera, teve ocasião de fa lar com um honesto 
homem, ao qual referiu o estado de seu marido, 
socorrendo-a êle com quanto foi preciso pa ra pa-
gar a divida; atêm disso o inglês, por acto de ca-
ridade, levou-os ambos p a r a sua casa. Pelas con-
versas que teve com Bálsamo, julgou que êle se-
ria capaz de lhe pintar umas salas na sua casa 
de campo, e fazendo-lhe essa proposta, Bálsamo 
aceitou com tóda a f ranqueza o emprêgo, a inda 
que incapaz de lai faculdade. P a s s a r a m tudus á 
quinta do inglôs, que lanibóni levou consigo uma 
filha que tinha, ainda muito rapar iga , a qual se 

'namorou do pintor, não se sabe se por própria in-
clinação dela se por sedução dêie; fósse como fós-
se, o que é certo é que, por confissão dôie mesmo, 
esta paixão lhe rendeu muito dinheiro. 

Causará a admiração de todos ver como êste 
homem soube insinuar-se fefizmenle no ânimo das 
mulheres; quem o viu e t ratou pode assegurar , 
com tôda a verdade, que o seu aspecto não t inha 
nada de agradável. Um homem de baixa estatura, 
de uma côr verde-negra, bas tante grosso, olhos 
carregados, de uma fala siciliana mis tu rada com 
algumas palavras arcaicas, que o faziam fa la r uma 
linguagem quáse hebraica, sem algum daqueles 
adornos que são comuns no mundo polido, sem 



notícias, sem sciência, privado de tôdas aquelas 
part icular idades que excitam o amor nas mulhe-
res : um homem desta qualidade, perguntarão mui-
tos, como teve aceitação do belo sexo, e como, 
alheado dos sentimentos da virtude, dêle recebeu, 
não só correspondência, m a s até dádivas ? Uma 
só solução dêste fenómeno nos apresenta o pro-
cesso; e é, que a dita rapar iga inglesa era de u m a 
figura brutíssima e indigesta: e a s outras mulheres 
que êle soube a t ra i r a si, e r a m tam avançadas 
em idade, que não ter iam achado correspondência 
senão em um indivíduo tal como Bálsamo. 

O ânimo do inglês, já indisposto por se ver 
enganado no trabalho das pinturas, porque Bálsa-
mo, em vez de adornar as salas, sujou-as, indi-
gnou-se em extremo, e muito mais, quando enten-
deu que lhe linha seduzido a filha; portanto em-
pregou tôda a sua cólera em os lançar fóra de casa. 
Es ta pr imeira viagem a Londres foi entre os anos 
de 1771 e 1772 —segundo declaração circunstan-
ciada feita pela mulher no presente processo; êle, 
porém, negou com todo o desaforo, na Carta que 
posteriormente publicou, dirigida ao Povo Inglês 
(há um exemplar nos autos exibido por êle], com 
ela pretendendo desmentir o que lhe tinha assa-
cado o autor da gazeta intitulada o Correio da Eu-
ropa. 

Abandonou Londres, e tomou o caminho de 
França ; em Dovers, contraiu amizade com u m tal 
Monsieur Duplesis, o qual ofereceu aos dois con-
duzi-los a Paris , convite que Bálsamo aceitou, de-
clarando que a jornada se fez pela posta, indo Du-
plesis em um còche com a mulher, e êle a cavalo. 



N3o será dificultoso antever o resultado da jor-
nada: a mulher veio por êste motivo a chamar-se 
Madame Duplesis, e Monsieur Duplesis continuou 
por muito tempo em Par i s sustentando tudo à sua 
cusfa. A sêde com que Bálsamo queria vender tam 
caro a sua mercância, desgostou o amante que, 
não sendo muito largo de mãos, entrou a aconse-
lhá-la a que, querendo ela conl inuar em tal modo 
de vida, e ra melhor que o fizesse por sua conta, e não 
pela de seu marido, ou que ao menos tornasse para 
Iíália e se resti tuísse a seus pais. Assegura eln 
que se propôs seguir o segundo conselho. É ver-
dade que um dia abandonou a casa do marido, pas-
sando a outra; e, prevenida pelo mesmo Duplesis, 
levou consigo o pouco que lhe era preciso pa ra 
vestir-se. Fur iosamente desesperado, o marido re-
correu à autoridade de Luís xv, e obfeve um de-
creto pa ra que a mulher fôsse presa e metida nn 
casa de Santa Pelágia, onde esteve encer rada al-
guns meses. Entre tanto êle foi viver com u m a 
mulher vélha: explicou-lhe o modo de fazer u m a 
certa água eficaz para renovar no semblante o ver-
niz da mocidade, que com efeito lhe deu b a s t n n ^ 
lucro; mas muiio maior o teve da generosidade 
da madama . que n a s suas mui tas mutaçBes sem-
pre se mostrou agradada dêle. Continuou vivendo 
com ela por algum tHhipo, mesmo depois da mu-
lher ter saído de Santa Pelágia, e tomou casa por 
sua conta no sítio da Barre i ra . É interessante s n -
ber, que pelo motivo da prisão de Lourença se for-
m a r a m autos no tribunal da policia, que lá figu-
ram com o título: A minha correspondência com o 
Conde Cagliostro. Ali está, ent re outros, o dèpòi-



mento de Puplesis. n qual referiu, que ainda rjue 
Bálsamo o sua mulher viveram por espneo de I rês 
meses á snn custa. aquele t inha contraído u m a dí-
vida de duzentos mil réis pouco mais ou menos, 
em modas, rabrlrirrirn e mestre dr danra. Monsíeur 
I.von era o mest re e. querendo dar um baile a seus 
discípulos, no dia SI de dezembro dr 1772. Bálsamo 
com prontidão tirou de seus hnús ricos vestidos e 
com sua mulher fez um magnifico par. 

Na Carta ao Povo tnqJfis Bálsamo impugnou 
energicamente ésfe faefo passado em Paris , susten-
tando que os casos de Duplesis. e de Santa Pelá-
gia, e ram calúnia de seus inimigos: m a s como pode 
éle desmentir os autos judiciais, e as próprias pes-
soas ? Per t inazmente assegurou na difa car ta (já 
entfio se t inha Me t ransformado em Conde Car/lios-
tro) aue .Tosé Bálsamo, ao- qual naquele tempo era 
nrofbido fazer de médico, e Lourença Felicinni pré-
sa em Santa Pelácia. nada t inham que ver com o 
Conde Caçjliostro e com a Condessa Serafina Fe-
liciáni, desafiando a polícia de Par i s a provar o 
contrário se quisesse. 

Deixamos Bálsamo na sna casa da Barreira . 
Aqui sucedeu que. fendo já tomado amizade com 
duas pessoas distintas, se jactou perante elas de 
possuir as scíências químicas, tam portentosas, 
pelas quais éle t inha uma faná'tica afeição. Fez-
-lhes crêr que sabia a arte de fazer ouro, como 
também o segrêdo de prolongar a vida: engano 
diabólico para um déles, porque se achava muito 
vélho A fim de os confirmar mais no embuste, to-
mou-lhes da« mfios alguns dobrões de ouro da Fs-
panha, e derretendo-os com outra matér ia ém um 







cadinho, fez-lhes acredi tar que t inha crescido a 
massa do ouro. Com êstes e outros es t ra tagemas 
sacou-lhes a soma de quinhentos lufses; na rea-
lidade, porém, ignorante como era em tudo, não 
lhes revelou nem a áurea sciência, nem o segrêdo 
de entreter a morte. Passado o tempo de se cum-
prirem as promessas, começaram a suspei tar dêle. 
Bálsamo, conhecendo o perigo em que estava, e 
sabendo que êles, indignados pelo ludíbrio, pensa-
vam em o fazer prender, tomou um passapor te de-
baixo de outro nome e fugindo com pressa da Bar-
reira. tomou o r u m o de Bruxelas, a t ravessou a 
Alemanha e Itália e volion a Palermo. 

Mui poucos dias gozou nqui de sossêgo e liTi°r-
dade, porque Morano, o ourives que t inha sido 
por èle roubado como já se referiu, não se esque-
ceu da in júr ia e o mandou prender ; t ambém por 
êste motivo se quis agregar ao processo a falsifi-
cação do testamento do marquês Maurício, m a s 
um empenho dum grande senhor, de quem, pas-
sando por Nápoles, t inha logrado vá r ias e eficazes 
recomendações, o livrou do perigo de uma galera, 
e foi posto em liberdade com a condição de sair 
imediatamente daquela cidade. De uma viagem se-
guida foi com a mulher a Malta, onde, diz êle, que 
realizou bas tantes lucros com o segrêdo da poma-
da. ou água para conservar f resca a cútis da cara 
às. mulheres, ou talvez melhor pelo seu modo de 
proceder a respeito da espósa. 

Passados três meses deixou aquela ilha. Per-
mita-se aqui uma breve digressão necessár ia para 
esclarecer as dúvidas, que poderão oferecer-se aos 
leitores sôbre alguma invcrosimtlhança da história. 



Como não achou êste homem jàmais um logar onde 
se estabelecesse firme, e como se anda transpor-
tando com tanta facilidade de um a outro polo ? 
Tôda a presunção e todo o raciocínio cedem ao 
facto. Suas viagens sfío certas, e sua perpétua va-
gftncia inegável, sendo fácil encontrar a razão. A 
um espfrito inquieto e ambulativo, unia um modo 
de vida que em tôda a par te necessár iamente ha-
via de encontrar, ou mais tarde ou mais cedo, cen-
sores, inimigos e perseguidores. A história o ' rá 
mostrando. 

Da ilha de Malta passou a Nápoles, aonde se 
demorou muitos meses: aqui obteve vantagens na 
sua profissão química e cabalística. Entre outros 
amigos e conhecimentos, tomou o de um mercador 
e de um religioso embebidos ambos naquelas sciên-
cins: o mercador e ra rico, e o f rade servia-lhe de 
mestre . Pensou logo em sepa ra r um do ouíro, o 
que conseguiu, pa ra melhor dominar o ftnimo do 
primeiro. Es ta mina durou pouco, porque sob a 
promessa ilusória de o fazer possuir conhecimen-
tos, que ôle chamava sublimes, sacou-lhe bôa soma 
de dinheiro. Entretanto, pa ra dar gôsto a sua mu-
lher, fez vir a Nápoles seu sogro e um cunhado. 
Propôs ao último se o queria acompanhar , no que 
conveio. A êste moço, que era muito bem parecido, 
bem feito e acomodado aos seus desígnios, deter-
minou procurar-lhe u m a mulher de igual génio, 
ensinar-lhe a mesma norma que t inha ensinado h 
sua, e fazê-la seguir a mesma carreira, persuadido 
que com duas mulheres assim amestradas , far ia 
melhor seus negócios. Pa r t i r am todos três de Ná-
poles p&ra Frhirça; cííegaifog a Marselha p a s s a r a m 



ali a i p i m tempo, durante o qual teve Bálsamo oca-
sião de tomar amizade com uma madama , que, 
ainda que vélha, não t inha perdido a idéa de ser 
cortejada. Ele agiu de pronto, não deixando per-
der a ocasião; ou fAsse que a vélha se namoras se 
dêle, ou seja que êle most rasse namorar-se dela, 
concertaram entre si u m a ilícita correspondência. 
Êle mesmo o confessou sem rebuço. Fo ram mui-
tos os presentes que, em dinheiro e em roupa, re-
cebeu da m e s m a por êste título; porém nao se far-
tou com tudo isto. Na sua mocidade fAra es.ta se-
nhora namorada por certo cavalheiro, que então 
se achava na' m e s m a idade e muito falto de fArças, 
mas que contudo não t inha desamparado a praça, 
e portanto mos t rava zelos pela pessoa de Bálsamo. 
A vélha, que não queria perder nem um nem outro, 
aquele por muito rico, e êste por muito moço e ro-
busto, sugeriu ao segundo que buscasse modo de 
a lentar o primeiro, o que lhe foi fácil por dois mo-
tivos, porque, como já ficou dilo, o vélho sentia 
algum calor ao pé da m a d a m a . m a s sempre e ra 
vélho. Bálsamo, com sua costumada opinião de 
segredos químicos, prometeu restituir-lhe uma ro-
bustez de moço, e como êle, por sua antiguidade, 
conservava alguma idéa sAbre a sciência da pedra 
filosofal, não pAde Bálsamo agir mais a propósito 
para o embair. Fez-lhe ver diversas operações de 
lambique, e manteve-o ha esperança de vir a fa-
zer ouro, apanhando-lhe bAas somas de dinheiro 
para a compra, que êle dizia ser necessária, dos 
ingredientes para tal fim. 

Contentes assim a madama , o vélho e Bálsamo, 
não abandonou êste a idéa que tinha, urdido shbre a 



pessoa do cunhado. Tinha-lhes feito crer que era 
um cavalheiro romano dos mais principais, e para 
dar corpo a esta impostura, fê-lo vestir do modo 
o mais ostentoso. Éle mesmo havia manifestado 
ser bas tante distinto com ter tomado a êste fim 
aquela divisa mil i tar da Prúss ia , da qual já se fez 
menção, tudo no intuito de dar por mulher ao cu-
nhado uma das filhas herdeiras da madama . que 
então es tava na fresca idade de catorze anos. Bál-
samo fez a proposta à mãe. a qual recebeu o maior 
prazer pelo gAsto de aparentar-se com êle. 

O casamento não chegou a efectuar-se pela 
constante repugnância do cunhado e da mulher . 
Não é possível mencionar aqui os desaforos o maus 
tratos que ambos receberam de Bálsamo por êste 
motivo: suas d e c l a r a r e s tes temunham, nesta 
parte, os na tura i s t ransportes de um homem do 
seu carácter, que via escapar-lhe das mãos u m a 
ocasião fam propícia. 

Es tava chegando o lempo prefixo das esperan-
ças do vêlho, e Bálsamo precisava tomar uma de-
cisão. Deu-lhe a entender que necessitava fazer 
u m a breve viagem para adquir i r umas ervas, a 
fim de poder concluir a grande obra do pedra fiín-
sofal. Disse à m a d a m a ter-lhe chegado nesse mo-
mento a notícia do perigo de vida em que se achava 
seu sogro, o qual o chamava urgentemente a Boma. 
O vélho fez-lhe presente de um belo côche de via-
gem, e ambos de u m a bôa soma de dinheiro, e 
narte outra vez para Espanha. Vende o crtChe em 
Barcelona e passam todos três a Valência e depois 
a Alicante. TTm escrito do senhor Snchv. cirur-
gião, impresso cm Strasburgo íio ano dé 1872, e 



citado na resposta de Madame T.a Motte. no ano 
de 1786, dá dêles bas tante notfeia no que tora fi 
part ida desta cidade, e o contexto demonstrado por 
Bálsamo na referida Carla an Povo Inqlfis, desmen-
tindo-n. o justifica. Afirmon Sachy ter t ra tado e 
medicado em Valência de Espanha a Cagliostro, 
sua mulher e seu cunhado, via jando o primeiro de-
baixo do nome de D. Thiscio Napolitano, e na qua-
lidade de tenente com sen uniforme; a juntou tam-
bém, que tendo saído dali, pa s sa ram pa ra Alicante, 
onde Thiscio sofreu os desastres mais desprezíveis 
que por honestidade e respeito ao prtblico devem 
calar-se. Com êste capital de méritos par t i ram para 
Cadiz, onde Bálsamo encontrou outro fanático pela 
química. Relacionando-se com êle. sacou-lhe cêrca 
de oitenta mil réis, debaixo do costumado pretexto 
de se prover de ervas e de outros ingredientes para 
compõr a pedra filosofal. Também recebeu mais 
um precioso relógio de repetieflo, de oiro. e furtou-
-Ihe outro de igual valor, com admirável ligeireza. 
Pretendeu nas suas declarações negar u m a par te 
déstes factos, dizendo ter recebido do dito indiví-
duo o referido relógio dn oiro e algum dinheiro, e 
um bom t ra tamento durante a sua estada em Ca-
diz, por sua mera generosidade, junta com os 
scientificos discursos da química. 

Naquela cidade separou-se do cunhado, por-
que presumia lhe tinha lirado alguns de seus ha-
veres e diversas jóias. De Cadiz passou com sua 
mulher a Londres, para livrar-se da indignaçSo do 
roubado, se viesse a descobrir o dolo, como de-
pois sucedeu. Nesta segunda residência em Lon-
dres tomou conhecimento com cerla Madame F r y 



e com u m tal Mr. Scott, ambos alucinados com os 
números da loiaria. Deu-lhes a entender que pos-
suía esta sciência, e tanto carregpu a fantas ia de 
Scott, de que sabia fazer oiro, que lhe extorquiu 
grandes somas de dinheiro; m a s como nenhum viu 
o fim de seus desejos, conhecendo o lógro, denun-
ciaram-o ao tr ibunal competente. Foi Bálsamo por 
isto mesmo prêso mui tas vezes, e por fim tomou 
o partido de p e r j u r a r para l íbertar-sé das seguin-
tes desventuras . To rna ram a dar-lhe o dinheiro 
que lhe encont raram, porque não se pôde justifi-
car a acusação dos burlados em vista da desculpa 
do acusado. Jurou, finalmente, nos autos, que nada 
recebera dêles e a mulher jurou o mesmo; só no 
presente processo é que ambos fizeram esta de-
claração. 

Os autos sôbre a tal causa formados em Lon-
dres e reproduzidos por cópia no opúsculo. A 
minha correspondência, etc., subminis t ram alguma 
outra circunstância, que merece ser aqui referida. 
Confessou o dito réu, diante daqueles juízes, que 
sabia a Cabala, e que, por ter feito certos cálculos 
astrológicos, adivinhava os números da lotaria; que 
por ôste meio t inha feito ganhar a Madame F r y 
dnas mil libras esterlinas; que esta, em agradeci-
mento, t inha dado a sua mulher um colar de bri-
lhantes e u m a caixa de oiro, e concluiu desafiando 
todos a que apostassem em como êle adivinhava 
o primeiro número que devia sair no ano seguinte. 
Madame Fry , ao contrário, sustentou que êle, além 
de lhe ter t irado bas tante dinheiro com a burla da 
lotaria, a persuadira a comprar e dar-lhe um co-
la r de setenta e dois pequemos brilhantes, e u m a 



caixa de oiro, dizendo-lhe, em segrêdo, que t inha 
a arte de engrossar os diamantes e íazer crescer 
o oiro. Em resumo, tinha-lhe feito crêr que tendo 
aqueles pequenos bri lhantes sepultados por a lgum 
tempo debaixo da terra, se amoleceriam e incha-
riam, e que também com certos pós córados, que 
lhe mostrou, e êle chamava consolidários, os fa r ia 
de novo duros e cem vezes ma i s grossos. 

Muitas tes temunhas declararam também ter-
-lhe ouvido repetidas vezes expender a decantada 
sciência de converter o azougue em prata , e de 
fazer crescer 'a m a s s a do oiro com diversas opera-
ções químicas, ent rando em lôdas elas os pós côr • 
de oiro. Éle fazia-se chamar a si mesmo u m a s ve-
zes Capitão, outras o Coronel Caglioslro de El-llri 
da Prússia, de quem most rava a patente. Depois, 
na sua terceira residência em Londres, onde cor-
reu o impresso da Carla ao Povo Inglês, acima ci-
tada, não podendo encobrir-se, sofreu ali sete ou 
oito prisões pela dita causa, e tudo desvanecia com 
dizer que t inha sido atraiçoado pelos advogados e 
juízes. 

Por êsle tempo começou êle a representar a 
grande comédia, com que figurou no teatro do mun-
do. Foi nesta cidade e ocasião que êle se uniu £i ma-
çonaria ordinária, e que se lhe ofereceu a oportuni-
dade de fundar uma nova seita, ou re forma da ma-
çonaria, de que falaremos no segundo capítulo. Nes-
te referiremos sómente as circunstâncias que são ne-
cessárias para a inteligência da história, que con-
tinuamos. Querendo Bálsamo apropriar-se urri novo 
aspecto de impostura, adoptou o da maçonaria , e 
para o tornar mais útil deu-lhe u m a idéa de no-



vidade, com regras , prática e instruções inventa-
das de antemão. Não é íácii imaginar a multidão 
que esta novidade levou a t rás de si: basta dizer 
que êle criou unia quantidade assombrosa de se-
quazes, que o reconheceram por cabeça e mestre . 
Veja-se aqui aquele aplauso, e sua origem prin-
cipal, debaixo da qual o mundo o conheceu, e por 
muitos anos se íalou dêle. 

Outras mui tas suas combinações conduzem ao 
mesmo objectivo. Deixemos por agora o facto Iam 
notório do colur de Paris e da sua prisão na Bas-
tilha, de que se fa lará adiante. A sua gravidade, o 
seu modo de viver e os seus discursos, concorreram 
pa ra a n i m a r a sua maldade. Com o advento da sua 
maçonar ia , abandonou o apelido de Bálsamo e to-
mou o de Catjliostro, ucompunhaiido-o com o espe-
cioso título de conde, e respectivamente de con-
dessa a sua mulher , liste 1'oi o mais frequente, 
m a s não foi só o de que usou. Algumas vezes se 
chamou o Marquês Pellegrini, out ras o Marquês 
de Anna, out ras o Marquês Bálsamo, e outras o 
Conde Finiz. Calou sempre a sua verdadeira origem, 
condição e idade. A alguns dizia que era anle-di-
luviano, a outros, que tinha estado nas bodas de 
Canaan. Umas vezes supunha ter nascido e m 
Malta, outras , que reconhecia por seus pais a pes-
soa do Orão-Mestre e da princesa de Uravisonda. 
Falava das suas viagens, de seus estudos, e de 
suas noções de uma mane i ra portentosa e sublime. 
O ter visitado Meca, o Egipto, e outras remotas 
par tes do mundo, adquirido a sciência das Pirâ-
mides e penetrado os arcanos da natureza, e ram 
os seus famil iares discursos. Muitas vezes usou 



também de um misterioso silêncio; m a s a a lguns 
que lhe pe rgun tavam por seu nome, ou por sua 
condição, tomava o partido de responder: Ego sum 
qui sum; e quando aper tavam muito com ôle sôbre 
esta matér ia , o mais em que condescendia era pOr 
por escrito a sua ci[ra figurada em u m a serpente, 
que t inha ria bôca u m a maçã t respassada com uma 
seta. 

Não nos devemos esquecer agora daquelas noções 
químico-médicas -de quo blazonava, e que contri-
buíram muito pa ra engrandecer o seu nome e a sua 
pessoa. Os fanáticos, especialmente na primeira 
parte, não lultam 110 mundo, porque o desejo (le 
virem a ser ricos com a sciência de fazer oiro, uu 
de prolongar a vida, possuindo u pedra lilusu(al, 
engana com efeito a debilidade de muitos. Quanto 
ã segunda, a lgumas vezes foi-lhe favorável, me-
diante a s curas de diversos enfermos, que por aca-
so lhe sa í ram felizes. Na realidade, ôle não era 
mais que um charlatão. Por fim de tudo, jãmais 
alguém foi rico por êle, e êle o foi a lgum tempo, 
à fôrça de enganos e do que mais se tem dito. ü m 
licor que êle denominava vinho etjipciano, e uns 
pós a que chamava pós re(rescalivos do conde Ca-
yliostro, foram os principais segrêdos de que usou. 
Já vimos que o licor consistia em um vinho ordiná-
rio adoçado com coisas cheirosas e próprias pa ra 
excitar a sensualidade. Os pós e r am compostos 
du ervas usuais, como chicória, chicarola, alface e 
outras similhantes; cada papelinho dêles, que não 
lhe custar ia mais de trinta réis, vendia-o por um 
cruzado; porém a pomada, ou água pa ra alizar a 
cútis da cara das mulheres , foi em que esmerou 



o seu t rabalho; êle bem via que êste e ra um grande 
meio pa ra adquir i r faina, e o crédito de u m a me-
tade do mundo enganado natura lmente pela paixão 
de querer ser môça. 

O t ra tamento, que sempre teve, correspondeu 
ao resto; r a r a s fo ram as vezes que não viajou em 
posta com muitos criados e côches, séquito de co-
cheiros, lacaios, criados graves, emflm, tòda a casta 
de família r icamente vestida, o que autorizava bas-
tante a suposta nobreza da sua pessoa; a lgumas 
librés que mandou confeccionar em Paris , custa-
r a m cada u m a mais de vinte luíses. Salas com 
móveis da úl l ima moda; uma magnifica mesa f ran-
ca pa ra todos, um rico e soberbo vestuário paru 
si e p a r a sua mulher , a caba ram de completar esta 
grande representação. Sua simulada generosidade 
adquiriu-lhe maior fama . Por muito tempo curou 
os pobres de graça, e vár ias vezes fez-lhes esmo-
las. Muitos dos seus adoradores e sequazes ma-
çónicos ofereciam-lhe presentes de valor, tanto em 
jóias como em dinheiro, que êle pessoalmente re-
cusava; porém, es tava de acôrdo com a mulher 
pa ra lhes sair ao encontro e dizer-lhes que êle se 
achava possuído de u m a mister iosa melancolia, de 
que na tura lmente lhe não perguntar iam o motivo, 
devendo ela, no entanto, manifestar- lhes a angús-
t i a em que Bálsamo se achava por t a rdarem as 
remessas de fundos; e que, não obstante isto, por 
sua na tura l vergonha e desejo de fazer bem à hu-
manidade sem prémio, recusava aceitar as ofertas. 
Tecendo desta forma o elogio das virtudes de Ca-
glioslro, os presentes duplicavam e, passando-lhe 
pa ra a mão, ela protestava que seu marido jàmais 



0 saberia. Com êste e outros subterfúgios, que 
adianto se referirüo, conseguiu a jun ta r as rique-
zas que desejava. 

P reparada assim a maçonar ia e tõdas as ou-
tras expostas circunsfãncias, apropriou-se êste ho-
mem aquela celebridade que não tem similhante 
na história dos charlatães. Duas coisas há neces-
sidade de advir t i r aqui aos leitores: a pr imeira é 
que, ainda que o estrépito de sua pessoa não se 
manifestasse todo de u m a vez, antes fizesse seus 
progressos gradualmente depois da época de sua 
maçonaria, temos forcejado por apresentá-lo debai-
xo de um só ponto de vista, a fim de melhor fazer 
crer seu estado e para evitar as f requentes inter-
rupções da história e as molestas repetições dos 
mesmos acidentes; a segunda ó qúe, nesla redu-
zida exposição, nada se aumenta nem se al tera à 
verdade. Tudo temos extratado da sua própria 
confissão, e dos mais verdadeiros documentos que 
se acham apensos ao processo. Parecerá acaso 
impossível que isto chegasse a tanto, porém é as-
sim. Quem poderá crer que um homem do tal ca-
rácter fõsse recebido na cidade mais culta como 
um profeta ! Que quáse chegasse aos degraus do 
trono ! Que fósse cortejado dos grandes, e que re-
cebesse de todo o género de pessoas não só actos 
rtc benevolência, esi ima e respeito, senão de home-
nagem. submissão e veneração ! É cer tamente ine-
gável que tudo isto se verificou na sua pessoa. O 
fanatismo chegou a tal ponto, que não só nos le-
ques, nos anéis e nas medalhas postas no peito se 
viu em França es tampada a sua efígie e a de sua 
mulher, tendo-se distribuído grande quantidade de 



retratos de suas pessoas, m a s até foram esculpi-
dos ç fundidos diversos bustos em mármore e em 
bronze, e se colocaram nos palácios mais ilustres. 
Não chegou aqui só: debaixo de um dêstes bustos 
lia-se a inscrição: Divo Cagliostro. 

J á é tempo de (ornar ao fim da interrompida 
história. No decurso dela se verão as rápidas pas-
sagens de uns a outros logares, ainda que em al-
guns residisse bas tante tempo o Conde Cagliostro 
(assim lhe chamaremos desde o tempo que éle as-
sim se apelidou). Deu-se então a propagar o mé-
todo mais proveitoso de fa lar expressamente da 
sua maçonaria , que enche a maior parte da sua 
vida ulterior. Divulgada, como dissemos, a maço-
nar ia em Londres, passou a Haya, fazendo ali pro-
paganda da sua sciência cabalíst ica; espoliou a 
um holandês, louco pelos números da lotaria, a 
soma de quatrocentos a quinhentos mil réis, dan-
do-lhe alguns números que sabia brancos. O ho-
landês part iu para Bruxelas a jogá-los, e no en-
tanto Cagliostro ausentou-se prontamente daquela 
cidade. Foi a Itália, passou a Veneza, onde tomou 
o nome de Marquês Prlcgrini. Publicando seus 
segredos químicos, apoderou-se do Animo de um 
comerciante, ao qual, com o fraudulento pretexto 
de ensinar-lhe o modo de fazer oiro, e de reduzir 
o algodão a séda, e de endurecer o azougue, lhe 
surripiou bas tan te dinheiro. Por éste motivo aban-
donou repent inamente Veneza e a Itáliat; voltando 
à Alemanha, depois de ter estado em vár ias cida-
des, fez alto em Mitau da Curlándia. Muitas e 
s ingulares atenções recebeu das principais pes-
soas, que, pela f ama de que vinha precedido, o re-



[lufavam por um homem extraordinário. Eu não 
deixei (disse (Me mesmo nas suas declarações), de 
sustentar a presença da personagem que me jul-
garam, e procedi como os grandes cortesãos. Foi 
de todos os grandes visitado, e retribuiu essas vi-
sitas. Um dêles apaixonou-se pela Condessa Ca-
gliostro e manifestou-lhe seus desejos. A princí-
pio a mulher recusou-se, e ainda que o marido, 
depois de ter fundado a maçonaria , lornou a re-
colhê-la, não obstante isto, com o sentido nas ri-
quezas do amante, persuadiu a mulher a que o 
contentasse. 

Por meio da maçonar ia fez-se senhor do âni-
mo de u m a grande parte daquela cidade e nobreza, 
e não deixou de ir-lhe inspirando aversão ao pró-
prio soberano. Subiu a tanto a cegueira, que lhe 
chegaram a oferecer o trono, a r ro jando dôle seu 
legítimo possuidor. Ele disse ter resistido a esta 
tentação pelo respeito devido aos soberanos; po-
rém, a mulher assegura que a resistência foi moti-
vada pela consideração de que tarde ou cedo se 
descobririam suas imposturas . Seja como fôr, o 
certo é que êle não perdeu tempo nem ocasião de 
recolher muitos presentes que lhe fizeram, em bri-
lhantes, prata e dinheiro, com os quais saiu de 
Mitau e passou a Petersburgo. 

Nesta cidade exercitou-se muito na química c 
medicina, e, passando a Varsóvia, a sua maior 
proeza foi levar a um estado de perfeita alucina-
ção um rico Príncipe, o qual, fascinado pelas ope-
rações" de Caglioslro, relat ivas à sua maçonaria , 
que t inham mui ta afinidade com a Magia, lhe mos-
trou vontade de adquir ir essa sciênçia, e preten-



deu, ent re out ras coisas, que ôle pusesse um diabn 
fts suas ordens. Cagliostro manteve-o por largo 
tempo nesta esperança e desta manei ra apanhou-
-Ihe valiosas jóias e somas de dinheiro. Vendo que 
não viria a possuir o diabo, determinou reques-
ta r a condessa, m a s esta nSo lhe deu ouvidos. De-
siludido de u m a e de outra coisa, ameáçou-os for-
temente, vendo-se Mes obrigados a restituir-lhe to-
dos os presentes e a abandonar aquele pafs. 

Tomaram em seguida o caminho de Francforf . 
onde se detiveram alguns dias, e pa s sa ram a Stras-
burgo. E difícil descrever a recepcfio c o aplauso 
que Cagliostro teve naquela cidade, de tal forma 
se divulgara a sua fama. Foi visitado com grande 
cerimónia por u m a ilustre pessoa com quem se 
ligou em estreita amizade, e breve se tornou, es-
pecialmente com as obras de maçonaria , senhor 
despótico, ou, pa ra melhor dizer, t i rano do seu en-
sino. Chegado ao fim de seus projectos, dis'se en-
tSo a sua mulher : eu tenhn-lhc virado a caber a, 
faze tu o resto. No meio 'dôstes dois fogos, caiu 
essa pessoa em lhe da r grandes somas de dinheiro, 
ricas jóias, e mui tas pra tas . Algumas destas exis-
tem e mos t r am bem a generosidade de quem as 
deu. P a r a complemento da obra propôs-lhe o Con-
de Cagliostro que devia construir-se u m a casa para 
a sua regeneração física íque, como veremos, é a 
impostura fundamenta l do seu sistema maçónico), 
e ass im lhe extorquiu quant ias avultadas. 
Entre muitos dos seus sequazes, esteve ali. certa 
senhora que t inha vindo doutra cidade a jornadas 
forçadas p a r a adorar mais de perto a êste novó 
ídolo. Tanto naquela ocasião como em outras em 



que ela teve o gôslo de o t r a t a r inais de perto, ex-
perimentou os efeitos da sua virtude, e amadure-
ceram os frutos. Par t iu , emfim, de Strasburgo, 
sôbrecarregado com o espólio dos outros. Em um 
seu memorial apresentado depois ao par lamento 
de Paris , disse ter saído precipi tadamente dali pa ra 
Nápoles, por lhe m a n d a r e m dizer que um cava-
lheiro seu amigo se encontrava moribundo, e que, 
com efeito, êle estava na última agonia. Nas de-
clarações dêste processo afirmou que se viu pre-
cisado a abandonar aquela residência pelas perse-
guições que lhe moveu a faculdade médica. 

Seja como fôr, é certo que de S t rasburgo vol-
tou à Itália, e foi a Nápoles, onde só se demo-
rou tres meses. Pretendeu fazer acredi tar , nas 
suas declarações, que par t i ra tam de-pressa da-
quela cidade a rôgo dor Conde de Vergennes p a r a 
tornar a França . Seria uma injúr ia à memória 
daquele ilustre ministro dar-lhe crédito. Na repre-
sentação que enviou ao par lamento francês, diz 
que part iu de Nápoles perseguido pelos médicos, 
e ter-se acolhido a Bordéus com o desígnio de voi-
t a r -a Inglaterra. Sua mulher desmentiu ambas as 
coisas, declarando que o motivo por que saiu dali 
foi não ter sido bem acolhida a sua maçonar ia . 

Tendo tomado o caminho de França , parou em 
Bordéus, aonde, fazendo mui tas curas médicas e 
operações maçónicas, não esqueceu a ar te de rou-
bar e enganar . Adoecendo gravemente de u m a 
moléstia de cólera, por ier sido expulso de u m a 
casa pelo marido de certa madama, pela qual sen-
tia grande paixão, em um dia que seus sequazes 
maçónicos lhe rodeavam a cama, fingiu cair n u m 



profundo letargo, e contou-lhes depois que t inha tido 
uma visão celestial. Vamos ver a descrição que 
dela fez no processo. Viu que duas pessoas o to-
m a v a m nos braços e a r reba tadamente o transpor-
t avam a um profundo subterrâneo. Aberta ali u m a 
porta, foi introduzido em um logar delicioso, u m a 
espécie de salão régio todo iluminado, no qual se 
celebrava u m a grande festa, a que assist iam mui-
tas pessoas tòdas vestidas de hábitos talares, re-
conhecendo entre elas grande número de seus filhos 
maçónicos jd mortos• Julgou então ter acabado os 
t rabalhos dêste mundo, o achar-se no Paraíso. De-
ram-lhe um hábito talar lodo branco, c uma espa-
da, como aquela que costuma ter na mão o anjo 
exterminador. Passou adiante c, ofuscado de uma 
grande luz, proslrou-se e deu graças ao Ente Su-

P premo].pelo ter feito chegar à felicidade eterna, m a s 
neste meio tempo ouviu u m a voz desconhecida res-
ponder-lhe: ósle é o prémio que terás, mas ainda 
necessitas trabalhar muito. Termina aqui a visão. 
Ver-se há agora o f ruto que dela tirou: se o acre-
di tarmos a ôle mesmo, serviu-lhe para poder pro-
pagar , onde bem quisesse, a sua maçonaria. Se 
acredi tarmos na mulher, isto não foi mais que um 
conto fabuloso pa ra confirmar na cegueira e no 
engano os indivíduos que o escutavam. Vejamos 
agora u m a das conseqüências daquela visão ce-
lestial: certa nobre viúva, seduzida pelas suas char-
latanices, deu-lhe grande soma de dinheiro, sob a 
condição de a fazer possuir um tesouro, que êle 
disse es tar escondido e guardado pelos espíritos 
em u m a casa de campo... 

De Bordéus passou a Leão, e a fundação do 



conventlculo, ou Loja Madre de seu rito egipciano, 
erecta naquela cidade, foi a grande obra em 
que empregou o melhor de três meses que ali es-
teve. Ao 'patr i r , ) com o pretexto de comunicar a 
seus sequazies alguns segredos químicos, pediu-
-lhes quinhentos luíses; os segredos consist iram em 
fabricar seus célebres pós refrescativos, transfor-
mar os metais, e {azcr oiro; a lgumas experiências 
com o azougue foram tôdas as provas que lhes deu 
desta última sciência; porém, concluída a obra, 
acharam-se todos burlados. P a r a desculpar-se 
dêstes maus sucessos, apresentava ora um, ora 
outro pretexto; sendo o mais freqüente dizer a seus 
filhos maçónicos que a falta de efeito de suas pro-
messas provinha, ou de algum pecado dêles, ou 
de alguma murmuração ou incredulidade sôbre a 
sua pessoa e suas sublimes acções. Embriagado^ 
como es tavam aqueles infelizes na magia de seu 
sistema maçónico, acatavam, como partindo de um 
oráculo, as repreensões de seu grande mestre, eii-
tranhando-se mais na sua cegueira. 

Vamos agora finalmente vê-lo chegar a Paris , 
onde, passados alguns meses, veio a ser alvo de 
tõdas as palestras, dos receios e da expectação de 
tôda a gente. Tratemos aqui, iam somente, do 
célebre enrêdo do colar. Sòbre o muito que teem 
dito as gazetas e as histórias, no juízo que pelos 
escritos públicos todos teem podido formar , nós 
l imitaremos a dizer o pouco em que es te jamos se-
guros de não pôr o pé em falso. Não podemos ga-
rant i r que estivesse em inteira inteligência e 
acôrdo na execução dos planos de Madame La 
Motte, porêin, podemos a f i rmar com segurança que 



Cagliostro conheceu bem o intuito daquela mulher, 
que t inha fixos seus pensamentos no preeioso co-
lar ; mais ainda, previu — e expressamente o decla-
rou nos interrogatórios a que foi sujeito — a iní-
qua falsificação de firmas, letras e pessoas de que 
ela usou para levar a bom fim seu malvado intento. 

Não obstante isto, fo ram muitos os artifícios 
que pôs em prática para que a vít ima não desis-
tisse e aufer i r os resultados que apetecia. Ora lhe 
insp i rava amor e ambição, instruindo-a sôbre o 
exercício destas paixões; o r a tomava um a r de 
autoridade, prometendo que, com o poder que o 
Altíssimo lhe t inha comunicado, obrar ia de modo 
a que os negócios sur t issem bom êxito; ora usava 
dos agoiros da sua maçonaria , dispondo as opera-
ções segundo o desejo dos outros. Neste meio tem-
po, foi esplêndidamente mantido e bem tratado, 
recebendo magníficos presentes. 

Chegou emfim o momento de descobrir-se o 
enrêdo; êle pressentiu-o, tentando evitar as con-
seqüências, m a s já não era tempo. Foi encarce-
rado com .os outros na Bastilha. Não desanimou 
por isso: leve ar tes de corromper, à fôrça de di-
nheiro, os guardas , e abrindo uma janela, comu-
nicou com os companheiros, combinando com êles 
o modo de haver-se em suas declarações. O pró-
prio Cagliostro, que contou claramente estas cir-
cunstâncias, a juntou também que negára, com des-
caro, tudo aos juízes, e que sua constância neste 
par t icular foi tal que, acareado com Madame La 
Motte, esta, não podendo sofrer Iam pouca vergo-
nha, lhe a t i r á ra com um candeeiro ã. cara. Por 
tais processos obteve u m a sentença de inocência. 



Não será desagradável aos leitores ouvir aqui, 
como em suas declarações na Bastilha, expôs as 
pr imeiras acções de sua vida. Converteu o grego 
ou espanhol Altotas em um mentor incomparável, 
e seus princípios em um extravagante romance. 
Supôs ignorar sua pátr ia e seus pais, m a s dando 
a entender que vinha de u m a grande casa, e sus-
peitando ter nascido em Malta. Sustentou tam-
bém que, quando pôde retlexionar sôbre sua pró-
pria existência, se encontrava na cidade de Me-
dina, onde lhe chamavam Acharat, e es tava alo-
jado com o Mufti Salaagym, servido por t rês eu-
nucos e lido em mui ta consideração. Altotas era 
seu aio, seu mes t re e seu tudo. Ensinou-lhe a re-
ligião crista, dizendo-lhe que seus pais e ram no-
bres e tementes a Deus; instruiu-o na botânica, 
na química medicinal, na maior par te das l ínguas 
orientais e na sciência das pirâmides do Egipto, 
depositária dos conhecimentos humanos mai s pre-
ciosos. 

Entre lágr imas do Mufti, na idade de dôze anos 
partiu com Altotas em u m a ca ravana para Meca, 
onde foi alojado em casa do Xerife. O encontro 
dêste príncipe com o pequeno Acharat é u m lance 
teatral . Carícias, lágr imas, a r reba tamentos , em-
flm, as mais te rnas comoções, indicam aquele 
grande mistério sôbre sua origem, que Bálsamo 
tem sempre querido fazer acreditar . Viveu entre 
os braços do Xerife por trôs anos, e par t iu depois 
com Altotas pa ra o Egipto, não havendo coisa mais 
palpável que a condescendência do Xerife, que en-
tre abraços e prantos, 11)e dirigiu estas úl t imas pa-
lavras : Adeus, desgraçado filho da natureza! No 



Egipto, Acharat penetrou nos arcanos dos Templos, 
t ra tando confidencialmente com os seus ministros, 
e depois, durante três anos, correu os principais 
impérios da Africa e da Ásia. De Rodes passou a 
Malta, onde, sendo dispensado das leis da saúde, 
foi recebido no palácio do grão-mcstrc Pinto, e do 
cavalheiro de Aquino, da ilustre família da Cara-
mânica. Deixando então os hábitos iriussulmanos, 
Altotas manifestou ser católico e cavaleiro de Mal-
ta, ao mesmo tempo que o moço Acharat era de-
clarado Conde de Cagliostro. Tomou mui tas ami-
zades ê teve a honra de comer diversas vezes com 
as pessoas ma i s ilustres. Morreu emfim Al-
totas, deixando a seu discípulo os mais úteis con-
selhos. Como o eunuco negro lhe t inha dito mui-
tas vezes que evi tasse ir a Trebisonda, por isso 
o grão-mestre Pinto aludia amiúde a esta cidade 
e ao Xarife de Meca. Finalmente Cagliostro pas-
sou com um cavalheiro para a Sicília e depois para 
Nápoles, de onde, tendo deixado o companheiro, 
foi a Roma. 

Seus defensores expuseram os mesmos traços. 
A célebre memória apresentada em seu favor no 
tr ibunal que o julgou, levava magnificamente es-
tampado na f rente o seu retrato, com as seguintes 
epígrafes: 

«Reconhecei o semblante do Amigo dos ho-
mens.» 

((Todos os seus dias são assinalados de novos 
benefícios.» 

(iÊle prolonga a vida e socorre a necessidade.» 
<(E sua recompensa é o prazer de ser útil.» 

Outras diversas legendas adornavam esta es-
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tampa, relativas ao fabuloso conto de sua vida. Os 
advogados de Madame La Motte investiram-o fe-
rozmente, e esforçaram-se em tirar-lhe a máscara , 
pintando-o como um ignorante, um impostor, um 
incrédulo, em substância um herói dos malvados. 
Citaram-se os factos, chamaram-se testemunhas, 
concluindo o julgamento por um paralelo entre êle 
e o famoso impostor José Borri, que depois de ter 
seguido os mesmos princípios, e com formais he-
resias enganado a Europa e feito figura em Stras-
burgo, foi processado em Boma pela sagrada in-
quisição, onde públicamente expiou seus erros e 
morreu desterrado no ano de 1G95. 

Atacando assim por todos os lados Caglioslro, 
seus- julgadores, que deviam tornar públicos os 
factos, l imitaram-se a dizer . que tudo tinha sido 
um puro e mero jôgo de sociedade. Nas declara-
ções dêste processo não pôde negar a abundância 
de ment i ras que disse nas declarações da Basliliia. 
e nas respectivas defesas, a respeito de seu nasci-
mento, condição e viagens, parecendo-lhe, af irma-
va ôle, que isto tinha a lguma similhança com a 
série de sua vida, e que era sua tenção levar esta 
comédia até ao fim. Encontrou-se-lhc, entre mui tas 
cartas, um livrinho por ôle escrito, que continha 
as peripécias da sua vida, representada debaixo 
do mesmo embuste e sistema. Disse que lizera esta 
resenha, para publicar depois u m a história com-
pleta. Não deixou de most ra r também nas suas 
mesmas declarações a constância de seu génio, di-
zendo coisas fabulosas; ainda que a evidência das 
provas que o afligiam não lhe permitiu ampliar-se, 
como diante dos juízes da Bastilha, ao menos pen-



sou expôr u m a novidade, trazendo sua descendên-
cia de Carlos Martel da l inha carolina. É ra ro que 
não falasse de tal em França , onde, muito mais 
que as out ras invenções, isto lhe podia abr i r u m a 
brecha em seu favor. Os minis t ros de Roma con-
tentaram-se em que êle dissesse a genealogia desta 
descendência: porém, ao fazê-la, desmaiou na em-
presa, como sucede quãse sempre aos embusteiros. 

Apesar de tudo, nem a fábula exposta sôbre o 
colar, nem a vigorosa contradição de seus adver-
sários impediram, como dissemos, que não obti-
vesse u m a declaração de inocência. Sólto da pri-
são, sua liberdade foi recebida por seus sequazes, 
e por uma imensa multidão, com u m júbilo ex-
traordinário; públicos, singulares, e significativos, 
fo ram os sinais que êles deram com os vivas, ilu-
minações, músicas e out ras festas similhantes; po-
rém o contentamento acabou muito de-pressa, por-
que no dia seguinte veio u m a ordem rial pa ra que 
Bálsamo saísse de Par i s no prefixo termo de vinte 
e quatro horas , e de todo o reino dentro de três 
semanas . Jun ta ram-se em sua casa grande núme-
ro de pessoas, que se declararam prontas a tomar 
a r m a s pa ra opôr-se à autoridade rial, e defendô-lo: 
êle, temendo ser ví t ima de tal revolução, apla-
cou-os, agradeceu-lhes, e persuadiu-os dizendo-
-lhes: que para o {uluro faria ouvir a sua voz. 
Foi-se a um logar chamado Passy, longe de Par i s 
u m a légua, e ali se declarou mais que em par te 
nenhuma o fanat i smo a respeito de sua pessoa. 
Seguiram-no personagens da côrte, e muitos dos 
seus sectários, os quais, como um acto importante 
e de absoluta veneração, lhe fizeram, dois a dois, 



a guarda das suas salas, sem que ninguém désse 
urn passo pa ra aquele sítio; ignora-se se o fize-
r a m com motivo de maçonaria algumas mulheres 
cortesãs, de u m a das quais obteve a paga da pa-
tente, m a s não em dinheiro; e ra u m a americana-
Finalmente abandonou a França , e dirigiu-se a 
Londres. 

Chegado ali, conservou a sua palavra, dizendo, 
textualmente, a seus correligionários: que de futu-
ro faria ouvir a sua voz contra os ministros, e a 
côrte de França. Seu primeiro movimento foi quei-
xar-se a El-Rei contra os dois primeiros oficiais 
dá Bastilha, Chevrer e Lounay, imputando-lhes te 
rem-no roubado, no tempo da sua prisão, em u m a 
parte das suas jóias de maior valor. Os muitos 
memoriais escritos sôbre esta proposição, p rovam 
cada vez mais a ousadia de Cagliostro. Mentira 
sôbre mentira, eis no que assen tavam as suas de-
fesas. Ofereceu-se com tôda a prontidão ao jura-
mento supletório, e por último negou a letra de sua 
mulhér, sustentando que ela não sabia escrever, 
e alegando por prova que, para evitar as intrigas 
de amor, as damas Romanas não ensinavam as fi-
lhas a escrever. 

O caso foi levado a juízo do conselho de El-Rei, 
onde se desvendou a calúnia do delator. Não fo r . 
necendo a menor prova da sua queixa, ficou des-
mentido por u m a só leve declaração, dada por sua 
mulher, de que não lhe t inham fur tado jóias ne* 
nhumas. Não podia levantar um igual tes temunho 
nesta segunda prisão feita em Roma, porque houve 
o cuidado de, na primeira sala ao en t ra r pa ra a 
cadeia, se lhe m a n d a r que escrevesse com ininú, 



cia uma lista de lôdas as coisas que lirilia em seu 
poder e em casa. Esta nota èle mesmo a entregou 
aos ministros que o prenderam, e acha-se trasla-
dada no processo, ficando tudo depositado no Monte 
de Piedade. 

Com o ódio, mais infernal, quis arrojar-se sô-
hre a córfe de França , para o que deu a um seu 
sequaz a cópia de uma car ta sediciosíssima que 
dirigia ao Povo Francês, contra a autoridade e sis-
lema de govôrno: a mesma carta, mais extensa, 
enviou pa ra . Londres. Estava concebida com tais 
côres de sedução e revolta, que o impressor inglês 
teve dúvidas em imprimi-la; porém Cagliostro o 
induziu a isso, e sendo depois traduzida em vár ias 
línguas, distribuiu-se profusamente . Buscou todos 
os meios de apadr inhar o sujeito que a levou a 
Londres, a fim de que fizesse esforços para a F ran-
ça sacudir o jugo do rial domínio; enviou-o a dizer, 
que ass im como os Templários t inham vingado a 
morte do seu grão-mestre, igualmente pertencia 
aos seus sócios t i rar vingança do que êle t inha so-
frido, em França ; as mesmas insinuações fez com 
fôrça, e autoridade a muitos de seus sectários, que 
repet idamente o iam visitar, e para os tornar mais 
fervorosos , representou-lhes os encantamentos e 
agoiros das operações maçónicas, pretendendo tam-
bém elevá-los a um grau sobrenatural , com um 
sôpro que lhes déra na cara . 

Que conseqüências tenham resultado realmen-
te destas e s imilhantes disposições tomadas por 
êle pa ra o mesmo fim, não o sabemos; porém, po-
demos dizer, que na sua car ta dirigida ao Povo 
Francês, fala claro da futura próxima revolução; 



que a Bastilha será destruída c virá a ser um largo 
passeio; e anuncia que re inará na F rança u m prín-
cipe que abolirá os privilégios, convocará os es-
tados gerais e restabelecerá a verdadeira religião. 
Isto escrevia Cagliostro de Londres pa ra Par i s cru 
20 de junho de 1786. A Carla ao Povo Inglês, re-
conliecia-a por sua, classificando-a de escrita com 
uma liberdade um pouco republicana. No tempo 
em que viveu em Borria antes da sua prisão, re-
meteu aos Estados Gerais uma representação em 
seu favor, p<\ra obter a permissão de tornar ali, 
alegando, ent re outras coisas, ser êle o que mais 
se t inha interessado pela l iberdade dêles. 

Nesta sua terceira estada em Londres, fez-lhe 
urna grande guerra, sem lhe dar jàmais quartel , 
Monsieur Morand, director do Correio da Eu-
ropa. Vejamos agora, entre muitos despropósitos 
médico-químicos que Cagliostro publicava, qual foi 
o do porco. Confessa êle mesmo na sua Carla ao 
Povo Inglês, que fez imprimir e publicar, ter dito 
em u m a conversação que em Medina os habi tantes 
se l ivravam dos severos tigres e leopardos, com 
engordar os porcos à fórça de arsénico e depois 
lançá-los nas selvas onde, despedaçados pelas fó-
ras, morressem estas. O gazeteiro contou o caso 
segundo o seu merecimento, porém Cagliostro des-
caradamente mandou-lhe um desafio muito novo. 
Aos 3 de setembro de 1786, afixou um edital em 
que o convidava a comerem juntos, no dia 9 de 
novembro, um leitão engordado à mane i ra de Me-
dina, e apostava 58 guinéus em como Morand mor-
reria, e êle não teria perigo. O gazeteiro não acei-
tou (e teve juízo), mas Cagliostro em outro edital 



insultou-o vilmente, e depois reproduziu êstes dois 
anúncios na sua Carta ao Povo Inglês. Morand 
perdeu a paciência, e fê-lo conhecer ao público com 
seu verdadeiro semblante, sendo então que 
uma grande multidão de crédores e de rouba-
dos o perseguiram vivamente nos tribunais, o que 
o obrigou a fugi r de Londres, não sem primeiro 
ter t i rado u m bom subsídio em dinheiro dos lon-
drinos. 

Deixando a mulher naquela cidade, foi estabe-
lecer-se em Basileia. A mulher, ficando em liber-
dade, e ouvindo as vozes da consciência que a cada 
momento a repreendiam do teor da sua vida, con-
fiou-se de a lgumas pessoas, fazendo-lhes confissão 
de suas acções e m a u porte dé seu marido; êste, 
sabendo-o, prontamnte a foi buscar e obrigou-a a 
fazer, diante do magis t rado de Biene, u m a decla-
ração em que negava todos os delitos que lhe tinha 
atribuído, assegurando em substância que seu ma-
rido sempre t inha sido um homem honrado e muito 
bom católico. Em Biene estacionou por muitos me-
ses, e passou a Aix na Sabóia, e depois a Torino. 
Apenas pôs os pés nes ta cidade, foi-lhe logo intimada 
u m a ordem pa ra sair no mesmo instante, e pas-
sou a Sovoredo. Não teve ali melhor sorte, porque 
o imperador José n, passado algum tempo, lhe 
proibiu o exercício da medicina, à qual se tinha 
aplicado. Conveio-lhe emfim sair dali, e part iu pa ra 
Trento. Publicou depois u m livro impresso inti-
tulado: TJber moralis de Cagliostro dum esset So-
borati. Nêle manifes ta suas ridicularias, suas im-
posturas, e a s burletas que cometeu naquela cida-
de;' esta obra mereceria ser lida, se o autor na ex-



tensão lat ina não tivesse tomado e abusado do es-
tilo dos nossos Santos Evangelhos, peio qual foi 
de muitos chamado o Evangelho do conde Caglios-
tro; porôm é necessário- que saiba, quem o tem lido, 
que o mesmo Cagliostro nas suas declarações con-
fessou a realidade dos faclos nêle especificados, vi-
tuperando somente o estilo satírico e mordaz. 

Julgou aproveitar muito em Trento com a ma-
çonaria, m a s enganou-se, em vir tude da religião 
ali existente, que estava sob a guarda dum prín-
cipe-bispo que se não deixou ludibriar pela sua 
sciência médico-química. Foi obrigado a procurar 
outro país em que melhor pudesse assegura r seus 
ganhos por meio da impostura. Es tava tam falho 
de dinheiro, que em Vicenza viu-se obrigado a em-
penhar, pa ra comer, u m a jóia de valor. Mas qual 
seria o país que o consentiria ? Já todo o mundo, 
ou por sua pessoa ou por notícias, o t inha definido 
e conhecido como quem era; de Palermo, de F ran-
ça, e dos estados de fíl-Rei de Sardenha fòra ex-
pulso por ordem soberana; em tôda a par te es tava 
permanente a f ama das suas ladroeiras, que o ti-
nham obrigado a fugir. Todo. aquele que por êle 
fòra enganado (e e ram muitos, e em mui tas par-
tes do mundo) se o pilhasse às mãos, tè-lo-ia despe-
daçado. Tinha resolvido voltar h Alemanha, m a s 
entretanto sucedeu que o bispo príncipe de Trento 
recebeu u m a carta de pessoa autorizada, em que 
se llie porticipava que o imperador José es t ranha-
va muito que êle tivesse recebido em seus domí-
nios a um homem de tal condição; isto bastou pa ra 
que abandonasse o pensamento em que es tava de 
lá voltar. Qual será então o país onde êste, des-
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graçado há-de ir estabelecer a sua morada ? Na-
tura lmente fixou suas pr imeiras vistas sôbre Roma; 
m a s não es tava longe de temer as conseqüências 
dos antigos delitos, apesar de que, no decurso de 
tantos anos, deviam es tar desvanecidos, contri-
buindo muito pa ra isso a sua t ransformação de 
Bálsamo em Cagliostro. Ao mesmo tempo preocu-
pava-o a vigilância do príncipe que então governava, 
circunstância es ta que lhe servia de aflição e terror. 

No meio desta perplexidade, a mulher, que 
ardentemente desejava ver e tornar à pátria e ao 
abrigo dos seus, para resgatar-se de sirnílhante 
modo de vida, e á qual as luzes da religião, ainda 
não de todo apagadas , f reqüentemente causavam 
horror, juntamente com a bem fundada apreensão de 
um infausto fim, fez quanto pôde para induzir o ma-
rido a passa r a Roma. Em tantos anos de casada, 
sempre se tinha visto em urn estado infeliz, isto 
é, ou imersa 110 pecado, ou vítima dós mais cruéis 
t ra tamentos de seu marido, tôdas "as vezes que 
mos t r ava repugnância em submeter-se às suas 
malvadas inclinações. Ela assim o declarou; e o 
Correio da Europa, bem informado de todos os 
sucessos da sua vida, em 11111 de seus números 
pinta a mulher como a mais degraçada do mundo, 
e o marido como u m homem bestial que cambiava 
as aparentes ternuras de que a cumulava em pú-
blico, com a crueldade mais desumana com que a 
tratava em particular. 

Finalmente ela pintou-lhe as grandes vanta-
gens que poderia aufer i r de ir a Roma, e tratou 
êste negócio ocultamente com um dos cortesãos 
do príncipe-bispo, e alguns amigos do marido. Os 



conselhos dêstes persuadiram-o; determinou mu-
nir-se de car tas de recomendação das pessoas mais 
distintas, e pa ra alcançá-las do próprio bispo usou 
do meio da seriedade e da circunspecção, mos-
trando-se arrependido e pesaroso de continuar exer-
cendo a maçonaria , irido lançar-se aos pés de um 
confessor ao qual mostrou o mais ardente desejo 
de tornar ao grémio da Santa Igreja, e p a r a êsse 
íim voltar a Boma. O confessor capacitou-se fa-
cilmente. I n f e r i u ao bispo o arrependimento de 
Cagliost.ro, levando-o a dar-lhe as car tas de reco-
mendação que «Me desejava. Mas e ram muito di-
versos os sentimentos do seu ânimo, daqueles de 
piedade e religião, que manifes tava . Apenas tor-
nou a casa, depois que acabou u confissão, disse 
logo a sua mulher : ó que parvo de clérigo ! Ela 
assim o declarou; e as car tas a respeito dêle, co-
tejadas com o resto da sua vida, certificam que ela 
disse a verdade. Não só conservou 110 coração a 
veneração à maçonaria , m a s naquele mesmo tem-
po estava prosseguindo a correspondência com seus 
sócios, a respeito dé matér ia e estilos maçónicos, 
executando, pelo tempo adiante e sem interrupção, 
suas funções. 

Vindo a Boma com a mulhe r no fim de maio 
de 1789, habitou por a lgum tempo em u m a esta-
lagem e depois tomou casa junto à P raça Farnesi . 
Mostrou em todo ,éste tempo viver oculto, porém 
a incredulidade e o uso da impostura vinham-lhe 
por natureza, e o fizeram conhecido. Depois fala-
remos nos diversos actos maçónicos exercitados 
em Boma; neste logar referiremos sómenle, que a 
mui tas e diferentes pessoas impingiu de novo a 



piramidal história do seu nascimento, viagens e 
conhecimentos, e também de novo empreendeu al-
gumas curas médicas, m a s com infeliz êxito. Ten-
do-se empenhado em cu ra r u m a senhora forastei-
ra de a lgumas chagas nas pernas, pôs-lhas quáse 
gangrenadas . A outra senhora de distinção, ca-
sada, deu-lhe alguns remédios químicos pa ra con-
ceber, m a s a inda hoje é estéril. A outra, muito 
doente pelos extravios de seu marido, deu-lhe umas 
pílulas tam ineficazes, que ficou sempre na mes-
ma. Solicitou o amor de certa senhora e esta aten-
deu-o) sua recíproca correspondência mos t ra as 
rendidas t e rnuras que se trocavam, pois chegaram 
ao ponto de darem um ao outro anéis em fé de 
matr imónio. Do mesmo modo requestou muitas 
vezes e da forma mais vergonhosa uma criada dè 
sua mulher, da qual sempre lecebeu constantes 
repulsas . 

Mas como isto não rendia nada e se achava 
exausto de dinheiro, leve que empenhar diversos 
objectos no Monte Sacro de Piedade. Reconheceu 
que havia no país muitos habitantes capazes de 
calcular seu verdadeiro carácter e pouco decididos 
a dar ouvidos aos seus embustes, e nenhum dis-
posto a recompensá-lo de forma alguma. A lem-
brança das suas maldades, especialmente em ma-
térias de fé, a cada momento o afligia e o trazia 
em u m a contínua agitação, circunstâncias estas 
que o levavam a pensar em m u d a r de terra . Jul-
gou achar uma bôa ocasião nas então actuais cir-
cunstâncias da França , e portanto fez e enviou à 

•Assembleia dos estados gerais u m a representação 
para obter licença de voltar àquele reino, acom-



panhando esta' com a lgumas recomendações. En-
tretanto não faltou quem suspeitasse, e avisaram-o 
de que estava sendo processado; depois renova-
ram-lhe o aviso mais sériamente. Quem fez isto, 
fê-lo por méro espírito de ligeireza, e só pa ra po-
der gloriar-se de ter sido espia de um malvado. 
Não obstante, Cagliostro não se move, não foge, 
não despedaça nem oculta as mui tas cartas e lem-
branças que tem escrito, depois de não poder ne-
gar suas maldades e delitos. É finalmente preso 
na tarde de 27 de dezembro do ano de 1789, e, de-
pois de u m a rigorosa busca de quanto podia servir 
ao processo que se formava contra êle, foi encer-
rado na Fortaleza do Castelo de Santo Ângelo. 



CAPITULO II 

Em que se dá uma breve idéa da maçonaria em ge-
ral, e uma descrição em particular da maçonaria 
egipciana. 

Até aqui expusemos a vida civil de Cagliostro. 
Vamos agora considerá-lo sob o aspecto de incré-
dulo. Assim como no precedente capitulo demos a 
descrição das suas operações maçónicas, é preci-
so agora dar a saber que coisa seja a maçonaria 
em geral, e o que seja, em particular, a maçona-
ria egipciana, por êle adoptada. 

A maçonar ia 'é um agregado de pessoas vul-
gares e de costumes soltos, que se jun tam em so-
ciedade, ou, para melhor dizer, em sítio determi-
nado. No ano de 1723, foi pela pr imeira vez im-
presso em Londres o livro de suas constituições 
por Guilherme Hunteer: ali se lê, que naquela ci-
dada e seus arrebaldes se contavam já vinte casas 
par t iculares dêstes sectários, cada u m a das quais 
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tiriha seu Décauo, e mandava todos os anos um 
deputado a uma assembleia pa r a a eleição de um 
superior a quem todos es tavam sujeitos. 

A maior preocupação dos seus dirigentes foi 
ocultar a verdadeira origem ou modêlo que se pre-
puseram seguir, pa râ melhor diss imular seu obje-
ctivo e fim, que no referido livro impresso em 
Londres, se diz ser o de fazer florecer a arquitectu-
ra. Depois, inicia-se a história por Adão, criado à. 
imagem de Deus, que é o grande arquitecto do uni-
verso: no decurso do tempo Moisés e Salomão re-
cebem o nome de grandes mestres e assim conti-
nua discorrendo, idadte por idade, por tôdas a s 
nações do mundo e primeiros monarcas , especial-
mente aqueles que tem sido amantes e protecto-
res da arquitectura. 

Em outros livros, impressos, em part icular , 
por aqueles que quiseram defender esta seita, in-
tentou-se t razer sua origem, ou de a lguns Tem-
plários que ficaram refugiados na Escócia, os quais, 
por motivo das cruzadas, achando-se mui tas ve-
zes misturados com os infleis, se v i ram obrigados 
a convir em certos sinais pa ra reconhecerem-se, 
ou dç Tomás Çramnero , . que se fez chamar Fla-
gellum Principum e q u e . n o ano de 1558 foi bispo 
apóstata favorecido de Ana Bolena e depois quei-
mado, ou de Oliveiro Cromwel, a quem chamavam 
o famoso libertador dos reinos, ou do antigo rei 
Artur. 

As casas de reunião denominam-se lojas. Se-
guindo sempre a alegoria da ar te mecânica, tem 
diversas classes e graduações: uns são moços, ou-
tros trabalhador-es, outros mestres; e ass im se dis-



t inguem os moços, que por outro nome são apren-
dizes, companheiros e mestres. Em muitas lojas 
há maiores graus, e são: arquitecto, mestre e ou-
tros similhantes. Dos veteranos, isto é, dos graus 
mais elevados, escolhem-se os oficiais, que tem 
diversos títulos, como de secretário, irmão terrí-
vel, venerável e outros. As lojas pertencentes a 
u m mesmo rito tôdas se comunicam entre si, e 
correspondem-se com u m a : ioj« madre, cujo ca-
poral, ou presidente, se chama grande oriente, e 
êste envia envia a tôdas as suas instruções e opor-
tunos regulamentos. 

Os membros de u m a classe celebram suas 
reüniões e real izam as suas funções separadamen-
te das outras; daqui vem que os aprendizes não 
sabem, nem devem saber o que fazem os compa-
nheiros, nem êstes o que pertence aos mestres. 
P a r a conservar uni tal sistema, os indivíduos da 
seita reconhecem-se en t re si por alguns sinais re-
cíprocos, e toques de mãos, e t ambém por algu-
mas palavras proferidas al ternadamente, sílaba 
por sí laba: e ass im cada uma das classes tem dis-
tintos sinais, toques, e palavras . Umas e out ras 
mudam também segundo a variedade dos ritos d a s 
lojas. 

De um grau sobe-se a outro, com intervalo de 
tempo. Muitas e complicadas são as cerimónias 
que se fazem pa ra o recebimento, e respectivo aces-
so aos graus , que sempre teem logar ha loja. Em 
diversos livros impressos encontra-se o plano; e 
mais adiante teremos motivo, especialmente no ca-
pítulo quarto, de expôr diversas particularidades. 
AH há muito de ridículo, m a s muito mais de su-



perstição, de profanação, e de abuso das coisas 
sagradas. Três circunstâncias são aqui assinala-
das principalmente. A primeira: a obrigaçõo que 
contraem os indivfduos, de profundo e inviolável 
segrêdo, debaixo de um terrível juramento. A se-
gunda: a cega obediência que prometem a qual-
quer ordem de seu superior. A terceira: u m a in-
corporação e reünião entre êles, que superando 
ainda os vínculos de u m a na tura l f ra ternidade, 
um ocorre prontamente à s necessidades do outro, 
em qualquer logar, tempo, e circunstâncias. 

Qual deva ser o resultado destas combinações, 
cada um de per si mesmo pode prevê-lo. Alguém 
que fez suas observações sôbre o carácter dos seus 
componentes, e especialmente dos seus caporais, 
julga-os a todos ou ineptos em sciências, ou depra-
vados nos costumes, ou incrédulos da verdadeira 
fé. Quem tiver conhecimento de algum, fácilrnente-
aval iará a importância desta reflexão. Nós, deixan-
do de parte tôdas as especulações, fa laremos de 
puro facto, e sem mistério. Por mui tas denúncias 
voluntárias, de prisões, de testemunhas e outras 
apuradas notícias, que com os respectivos docu-
mentos se conservam em nossos arquivos, vê-se 
c laramente que os seus ofícios de sociedade são 
mentirosos, suas especulações falsas; a lguns pro-
fessam u m a descarada irreligião, e outros t r a tam 
de sacudir o jugo da subordinação e destruir as 
monarquias . Êste é, indubitavelmente, o fim a 
que tôdas obedecem, porém nem a tôdas, nem a 
todos, nem a um mesmo "tempo se comunica o 
grande segrêdo, sem que primeiro os caporais e 
directores tenham esquadrinhado bem o coração e 



regulado as inclinações de cada indivíduo. Antes 
p rocuram cativar-lhes os ânimos com a l isonja de 
descobertas portentosas que podem remir o ho-
mem das suas misérias, concedendo-lhes o uso da-
quelas paixões, que permitem dar relévo a todo o 
infame prazer. Isto não pode causar admiração, 
sabendo-se que ali domina o partido democrático, 
que tem por fito a tacar e destruir as monarquias . 

É portanto bem recomendável a vigilância e 
zôlo dos Romanos e Pontífices em ter condenado e 
proscrito esta sociedade. A santa memória de Cle-
mente xii n a sua Constituição, que começa In Emi-
nenti, publicada aos seis de abril de 1738, fulmi-
nou sóbre ela e seus respectivos adeptos excomu-
nhão ipso facto incurrenda, sem a lguma declara-
ção e reservada ao mesmo Pontífice, Pretcr quam 
in mortis articulo... A pena espiritual juntou tam-
bém a Constituição o terror das penas temporais, 
mandando a todos os ordinários, superiores ecle-
siásticos e inquisidores da fé velar sóbre tais sec-
tários e castigá-los condignamente: Tam quam de 
hseresi veliementer suspectos. 

Clamem a todo o gr i tar os incrédulos que isto 
foi um fanat ismo da Religião. O amor e a oEser-
vância dela, foi u m a das causas que animou aquele 
sábio Pontífice a pensa r de lai modo, vendo os 
gravíss imos danos que advir iam especialmente de 
uma reunião de pessoas de tôdas as seitas, e a 
importância de um juramento de profundo segré-
do, que só entre êles é conhecido; e viu com Cecí-
lio Natel sôbre Minucio Felix, qué, honesta scm-
per publico audent scelera secreta sunt. Reflectiu 
que os conventiculos sempre foram interditados 



por tôdas as leis, assim canónicas como civis, e 
que em qualquer domínio 011 govôrno os reconhe-
cem perniciosíssimos à tranqüilidade pública e à 
segurança do estado. 

Desta forma procurou Clemente xii cuidar no 
bem universal de todo o mundo. Porém nos seus 
estados fez ainda mais: quis que se publicasse, 
como se publicou, um édito com data de 14 de 
janeiro de 1739 no qual, debaixo do irremissível 
pena de morte, proibiu reünir-se, escrever-se ou 
falar-se da socidade dos livres Muratores, como 
perniciosa, suspeita de heresia e sedição, sujei tan-
do à mesma pena o que solicitasse ou inten-
tasse ser nela admitido, ou lhe pres tasse a ju-
da, favor, conselho ou casa; impõe finalmente a 
todos a obrigação de revelá-lo, sob pena de incor-
rer nas penas corporais e pecuniárias a arbítrio, 
em caso de transgressão. 

O imortal Benedito xiv, animado do mesmo 
zêlo, na ocasião do concílio universal, nó ano de 
1750, compreendeu quanto se t inha propagado a 
desordem e o dano produzido pelos chamados pe-
dreiros livres, e soube-o com aquela certeza que 
lhe subminis t ra ram as sinceras confissões de mui-
tos estrangeiros, os quais, passando a Boma para 
conseguir as indulgências, recorreram a êle pa ra 
obterem a absolvição da excomunhão fu lminada 
na bula de seu predecessor. Êste confirmou-a tam-
bém e publicou-a de novo per exlensum, com sua 
Constituição, que começa: Providas Romanorum 
Pontijicum de 18 de maio de 1751. 

As potestades seculares, antes e depois, teem 
pensado do mesmo modo. Deixemos, pois, as ri-



gorosas proibições feitas no ano de 1737 em Ma-
nheim, pelo sereníssimo Eleitor Palatino, em Vie-
na, em 1743, em Espanha e Nápoles em 1751, em 
Milão em 1757, em Mónaco em 1784 e 1785, e tam-
bém em outros tempos na Sabóia, Génova, Ve-
neza, Ragusa, e outras . Não nos l imitaremos só 
aos países apostólicos, mas também t ra ta remos 
dos outros. 

Po r um irrefragável documento conservado n a s 
actas do Santo Ofício, consta que a Porta otomana, 
no ano de 1748, foi informada de que um francês 
criára, em Constantinopla, lojas de pedreiros li-
vres, isto em casa de um mercador inglês, tendo 
também convidado os turcos para nelas ingressa-
rem. 0 capitão Baxá deu ordens terminantes pa ra 
que a sociedade fôsse encerrada, presos, -os seus 
adeptos e incendiada a casa. Tomada a tempo esta 
disposição, foi tal o terror dos sectários, que des-
b a r a t a r a m imediatamente o mobiliário e nenhum 
dêles falou mais em tal. Juntamente , foi intima-
do o inglês dono da casa para que não os tornasse 
a admitir , se a não queria ver reduzida a cinzas. 
A Porta otomana informou do facto os embaixado-
res das côrtes es t rangeiras que es tavam contentes 
com a tolerância das igrejas pa ra o uso da religião 
católica; foi t ambém intimado o francês, que era 
superior ou cabeça, pa ra que saísse imediatamen-
te da cidade, e de facto logo embarcou, sem mais 
se ouvir novas dêle. 

Parece que o que até aqui se tem dito é bas-
tante pa ra descobrir o disfarce debaixo do qual se 
quere esconder es ta sociedade, e para todos se re-
solverem sèr iamente a livrar-se dêste contágio 1 



Se acaso alguém fica na incerteza do que - até 
agora se tem exposto, ouvirá brevemente as coisas 
que, no presente processo, disse Cagliostro, ao qual 
não se pode negar um pleno conhecimento da ma-
téria, como quem por tantos anos viveu entre os 
maçónicos e ó considerado por êles conto um gé-
nio sobrenatural . 

Êle disse que são muitas as seitas em que 
está dividida a maçonaria , mas duas são a s mais 
freqüentes: a primeira chama-se da estreita obser-
vância, e pertence aos iluminados, a segunda da 
alta observância. Aquela professa uma absoluta 
incredulidade, obra mágicamente, debaixo do es-
pecioso titulo de vindicar a morle do grão-mestre 
dos templários, tendo principalmente por objecto 
a destruição total da religião católica e das mo-
narquias. A outra , aparentemente, emprega-se em 
indagar os arcanos da natureza paru aperfeiçoar 
a arte hermética, especialmente na pedra filosofal; 
porém, a absoluta subordinação á seu superior e 
o vínculo do juramento do segrêdo, indicam que os 
seus fins são carnbater o estado e a Iranqüilidade 
pública. 

Nesta segunda classe, confessou Cagliostro 
ter-se adscrito em Londres, e igualmente sua mu-
lher, tendo ambos fído suas patentes; Cagliostro 
pagou a sua com cinco guinéus. Em um mesmo 
dia foram admitidos aos três g raus que compõem 
a loja, que vem a ser, como já se disse: aprendiz, 
companheiro e mestre, e receberam os arnezes per-
tencentes ao ministério, isto é, mandil, {axa, es-
tola, esquadro, compasso e outros mais. A mulher 
deram uma cinta ou liga, dizendo-lhe que era aque-



la a insígnia da ordem, e nela es tavam escritas 
estas três pa lavras : união, silêncio e virtude, e lhe 
foi mandado que devia dormir aquela noite com 
ela, cingindo-a a si. Refere largamente Cagliostro 
a s funções e cerimónias observadas n a sua admis-
são aos ditos graus . Já dissemos que o plano anda 
impresso em vários idiomas, e que no capítulo iv 
fa laremos disto detidamente. O pouco que aqui 
diremos da rá a idéa do mais. Antes do aceite, exi-
gem-se a lgumas provas de valor do indivíduo que 
deve sei' admitido. Nas que deu Cagliostro, duas 
foram capazes de mover, não sabemos se o enfado, 
se o riso. Pr imeiramente es tava na sala uriâa cor-
da a tada de um lado a outro, sendo êle obrigado 
a dar uin salto pa ra , com uma mão, se a g a r r a r a 
ela, ficando assim por algum espaço de tempo; mas, 
como e r a pesado, isto custou-lhe, sentindo alguma 
(tôr e ficándo-lhe a mão extensa. Depois t apa ram 
-lhe os olhos e deram-lhe uma pistola descarrega-
da, mandando-lha car regar com pólvora e bala, o 
que êle fez; porém, quando ouviu que a devia dis-
pa r a r contra a testa, como e ra natural , mos-
trou tôda a repugnância. Foi-lhe então t i rada com 
desprêzo das mãos e levaram-o a ir p res ta r jura-
mento. Na solenidade e importância dêste, induzi-
ram-o a que descarregasse, como já lhe t inham 
mandado, a dita pistola, que em seguida lhe de-
ram. Com efeito descarregou-a, estando também 
com os olhos tapados, e sentiu o golpe na cabçça 
sem lhe fazer a menor lesão; êle observou, em ou-
t ras admissões, que esta experiência e r a uma fic-
ção, porque, quando se dá ao iniciando, pela se-
gunda vez, a pistola, es ta está descarregada, e 



quando vai a dispará-la, outro dispára a carrega-
da, e outro, com um ligeiro instrumento, dá um 
golpe na cabeça do vendado, que desta forma fica 
julgando que o tiro lhe acertou, admirando-se por 
ficar ileso. 

A forma do juramento que pronunciou é a se-
guinte: Eu, José Caglioslro, em presença do gran-
de arquitecto do universo, e na de meus superio-
res, como também da respeitável' sociedade em 
que me acho, obrigo-me a fazer tudo quanto me 
[âr mandado por êlcs; c portanto juro, debaixo das 
penas estabelecidas pelos ditos meus superiores, 
obedecer-lhes cegamente, sem perguntar o motivo, 
e de não revelar os segredos, nem por palavra nem 
por escrita, nem os arcanos que me {orem comu-
nicados. 

Admitido assim aos mistérios da seita, não dei-
xou, em todo o tempo que residiu em Londres, de 
f reqüentar aquelas diversas lojas; porém, antes de 
sair dali, comprou a um livreiro alguns manuscr i -
tos que diziam ou pareciam ser de um tal Jorge 
Cofton, por ôle inteiramente desconhecido. Viu que 
t ra tavam da maçonar ia egipeiana, m a s com u m 
sistema que t inha muito de mágico e supersticioso. 

Propôs-se então o nosso Cagliostro criar, de-
baixo dêstes traços, um novo rito de maçonaria , 
tirando-lhe, porém, (disse éle) quanto tinha de mau, 
que vinha a ser a superstição e a mágica. Com 
efeito, levou a bom termo o seu desígnio, e o rito 
por ôle fundado c propagado em tan tas par tes do 
mundo grandemente contribuiu pa ra a sua ce-
lebridade. Disse-se em outra par te qual o im-
pulso desta sua determinação, que foi abr i r u m a 



fonte copiosa de contribuições, já em dinheiro, já 
e m jóias e roupas. Quem já nada cria em maté-
ria de fé, que temor podia ter no meio da multipli-
cidade das seitas maçónicas ? Pensou unicamente 
em realizar, à sombra desta novidade, mais es-
trondosas extorsões. 

P a r a que se possa compreender tudo o que 
110 decurso de tantos anos e de tantos logares obrou 
nesta matéria," é necessário expôr o plano do sis-
tema, ou rito egipciano, por êle instituído, cote-
jando-o fielmente com o livro que êle compôs, e 
que apresentou como um código completo. Indo-se 
buscar a sua casa, solenemente o reconheceu e 
confessou que por êle sempre se tinha regido no 
exercício da maçonar ia ; que éste mesmo livro lhe 
serviu de norma às iniciações que fizera em 
diversas lojas, e que vários exempláres deixára nas 
Lufas-Madres que fundou em- diferentes cidades, 
como veremos. 

Os leitores distinguirão bem, sem a a juda das 
nossas reflexões, qual e quanta seja a malícia de 
seu autor, e a f raude que esconde debaixo das 
ment i rosas divisas de piedade, de caridade e de 
subordinação às leis. Êstes são os caracteres da sua 
impiedade infalivelmente superior e do mais de-
testável de todos os s is temas maçónicos. O livro, 
escrito em francês, tem o ressaibo de seu idioma. 
Gagliostro seria capaz de tanto ? Certamente que 
não. É certo, pelo que consta, que êle inventou e 
forneceu a matéria , porém para escrever, serviu-se 
de pessoa de talento, não menos cega que êle em 
coisas de fé, an imada dos encantos de sua vaida-
de, de seus discursos e operações. s-



Prometeu ensinar a seus sequazes' o sistema 
de conduzi-los à perfeição por meio da regenera-
ção física e moral, e assim fazer-lhes encont ra r a 
matéria prima ou a pedra filosofal, e a inocência, 
que consolidam no homem as fôrças da mais sã 
mocidade, tornado-o imortal; u m a vez de posse dis-
to, o homem adquire um Pentágono que o restitue 
ao estado de inocência primitiva, perdido pelo pe-
cado original. 

Finge Cagliostro que a maçonaria egipciana 
foi. iniciada por Enoch e Elias, que a propagaram 
por diversas par tes do mundo, e que, devido ao 
giro dos anos, se t inha degradado muito da sua 
primitiva pureza e esplendor. Aquela já t inha sido 
reduzida pelos homens a u m a simples m u r m u r a -
ção, e a outra pelas mulheres a u m a total destrui-
ção, por não terem ordináriamente logar na comum 
maçonaria. Emfim, o zêlo do grão-Copta (nome 
próprio dos sumos sacerdotes egipcianos) propunha 
restituir ao seu primitivo lust re a maçonaria , em 
um e outro sexo. 

Expõem depois os estatutos os requisitos que 
devem exigir-se aos que querem ser admitidos aos 
três distintos graus, funções e catecismo dos apren-
dizes, companheiros e mestres , e o número de que 
se comporá cada classe; os sinais distintivos com 
que se devem reconhecer entre si; os oficiais a 
quem cabe presidir e convocar a sociedade; o tempo 
de suas respectivas reúniões; a criação de u m tri-
bunal encarregado de julgar as questões que pos-
sam ocorrer entre a s lojas e as fal tas de seus res-
pectivos membros; aquele estreito vinculo dç, união 
com que são obrigados a proteger-se os irmãos 
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em particular, e todas as lojas em geral, e as mui-
tas cerimónias que se devem observar rigorosa-
mente, ass im na admissão dos indivíduos a cada 
um dos t rês g raus indicados, como nas celebrações 
das lojas. 

Em tudo isto há seu tanto ou quanto do sacri-
légio, da profanação, da superstição e da idolatria 
que prat icam as outras seitas da maçonar ia ordi-
nár ia : invocações do santo nome de Deus; prostra-
ções e adorações à venerável cabeça da loja; so-
pros, aspirações, incensos, perfumes, exorcismos 
aos candidatos e aos vestidos que hão-de envergar, 
emblemas da sacrosanta Trindade, da lua, do sol, 
da plaina, do esquadro, e outras mil similhantes 
iniqíiidadés, bem conhecidas de todos. , Na ma-
çonaria de que t ra tamos, há a lguma coisa ainda 
que, pela novidade, apresenta a mais abominável 
extravagância. 

Já falamos do grão-Copta, fundador ou restau-
rador da maçonaria egipciana, e diremos, a pro-
pósito, que Cagliostro não recuou em ins inuar que, 
debaixo dêste nome, estava a sua pessoa, e, com 
efeito, lodos ass im o reconheciam. Neste sistema, 
o grão-Copta è igual ao Eterno Deus: a êle se ren-
dem os actos mais solenes de adoração; a êle se 
atr ibue a autoridade de comandar os .anjos ; êle se 
invoca em tôdas as ocorrências; tudo se obra em 
vir tude de seu poder, que se assegura ser-lhe sin-
gularmente comunicado por Deus. Porém, ainda há 
mais : em diversas cerimónias que se realizam nes-
ta maçonaria , es tá prescri ta a reza do Veni Crca-
tor Spiritus, o Te-Deum e a lguns Psalmos de David. 
Chega a tal extremo a temeridade que no psalmo 



Memento Domini David, et omnis mansueludinis 
ejus, o nome de David é subsli tuido pelo do Grão-
Copla! 

Nenhuma religião é excluída da sociedade egip-
ciana: o hebreu, o calvinista, o luterano, o católico, 
podem indiferentemente ser admitidos, porque acre-
ditam na existência de Deus e na imortalidade da 
alma, e acham-se já alistados na maçonar ia ordi-
nária. Os homens que chegam ao grau de mes-
tres tomam o nome dos antigos profetas, e as mu-
lheres o das sibilas. O juramenlo que se exige a o s 
primeiros é o seguinte: Eu prometo, obrigo-me e 
furo de não revelar jàmais os segredos que me 
forem comunicados neste Templo, e de obedecer 
cegamente aos meus superiores. O das mulheres ó 
concebido ass im: Eu, F., furo em presença do gran-
de eterno Deus, de minha mestra, e de tôdas as 
pessoas que me ouvem, de não revelar jàmais, nem 
fazer entender, escrever nem fazer escrever, tudo 
quanto se passa aqui à minha vista, condenando-
-me a mim mesma, no caso de imprudência, a 
ser castigada segundo as leis do grande fundador 
e de lodos os meus superiores: prometo igualmen-
te a mais exacta observância dos outros seis man-
damentos que me impuseram: o amor de Deus; o 
respeito a meu soberano; a veneração pela religião 
e pelas leis; o amor a meus similhantes; uma reve-
rência sem reserva à nossa ordem, e a mais cega 
submissão aos regulamntos e leis do nosso rito, 
que me sejam comunicados por minha mestra. Ao 
passar ao terceiro grau de mes t re ou mes t r a re-
nova-se o juramento, porém o livro não refere a 
forma, 



É sabido que na maçonar ia ordinária há o cos-
tume de dar ao iniciando dois pares de luvas, um 
para si, e outro pa ra que o dê à senhora que mais 
estima. O Grão-Copta, adoptando similhante cos-
tume, junta a part icularidade de se cortarem às 
mulheres, no acto da entrada, uns poucos de ca-
belos, que lhes rest i tuem acabada a funç&o, or-
denando-lhes que, juntos com as luvas, os dêem 
ao homem que mais est imam. Part iculares e sacrí-
legas s^io igualmente as fo rmas com que se admi-
tem os candidatos à posse de seus respectivos graus. 
Beferiremos sómente o que respeita à mulher acei-
ta ao grau dê aprendiza, e outra correspondente ao 
homem que sobe ao grau de companheiro. Na pri-
meira, a mestra dá um sôpro na cara da candi-
data, prolongando-o desde a fronte até à barba, e 
pronunciando estas pa lavras : Eu vos dou ôste sô-
pro para fazer brotar e penetrar em vosso coração 
a verdade que nós possuímos; eu vo-lo dou para 
fortificar em vós a parte espiritual; eu vo-lo dou 
para confirmar-vos na fé de vossos irmãos e ir-
mãs, segundo as obrigações que tendes contraído. 
Nós vos criamos filha legítima da verdadeira ado-
pção egipeiana e da loja, ele.; nós queremos que 
vós sejais reconhecida nesta qualidade por todos 
os irmãos e irmãs do rito egipeiano, e que vós go-
zeis das mesmas prerrogativas; nós vos damos o 
poder para ser desde agora em diante e para sem-
pre mulher franc-maçon e livre. Quanto aos ho-
mens. que sobem ao grau de companheiro, o mes-
tre fala-lhes ass im: Pelo ]~>oder que lenho do Grão-
Copta, fundador da nossa ordem, e pela graça dè 
Deus, eu vos confiro o grau de companheiro e vos 



constituo custódio de novos conhecimentos, os 
quais vos participaremos em os nomes sagrados 
de Xalion, Melion e Talhagramaton. 

No caderno da seita dos iluminados, impresso . 
em Par i s no ano de 1789, refere-se que es tas úl-
timas palavras foram sugeridas por Caglioslro, 
como santas e arábicas, dê um certo jogador de 
pelóticas, que dizia estar assistido de u m espírito, 
que era a a lma de um hebreu cabalista, o qual 
por arte mágica t inha morto o padre antes da vinda 
de Jesus Cristo. 

Os maçónicos ordinários teem por protector S. 
João Baptista, e por isso o homenajeiam, ao con-
trário do rito de Cagliostro, onde é S. João Evan-
gelista (neste dia foi Bálsamo prêso em Roma) o 
festejado, dizendo êle que em vir tude da grande 
afinidade que há entre o Apocalipse e as diversas 
passagens do mesmo rito. Delas convêm aqui fa-
lar, pa ra plena inteligência da impiedade do sis-
tema e das operações em que continuamente se 
exercitou, como veremos. 

Na passagem dos homens ao g rau de mestres, 
prescreve-se a seguinte execranda função: toma-se 
um menino óu menina que esteja no estado de 
inocência (a que se dá, respectivamente, o nome 
de pupilo ou pomba), a qual recebe, comunicado 
pelo venerável, o poder de que, antes da queda do 
homem, estava investida, e em especial o de man-
dar os sele espíritos puros que dizem existentes 
no trono divino e que regem os sete planetas, as-
sim* nomeados no sistema ou livro de que vimos 
tratando: Anael, Micael, Gabriel, Uríel, Zobiaquel, 
Anaquiel. 



Conduzida a pupila à presença do venerável, 
esta dirige, juntamente com os membros da loja, 
orações a Deus pa ra que se digne permitir-lhe o 
exercício do poder que lhe foi comunicado pelo 
Grão-Copta, afim de que possa 1 obrar segundo os 
mandamentos do venerável e servir de mediadora 
entre ôle e os espíritos que s/2 chamam Interme-
diadores. Depois, vestida com um hábito ta lar 
branco, adornada de faxa de turquesa e cordão en-
carnado, e asp i rada com um sôpro, encerram-a 
em um Tabernáculo, que é um logar apar tado do 
Templo, a rmado de branco, tendo por fóra uma 
porta de entrada, u m a janela pela qual se há-de 
ouvir a voz e, no interior, u m a pequena mesa onde 
a rdem três velas. Renova o venerável as orações, 
e começa a exercer aquele poder que diz ter re-
cebido do Grão-Copta, obrigando os sele anjoS a 
comparecer perante a pomba. Quando esta anun-
cia a sua presença, aquele ordena-lhe, em vir tude 
do poder que Deus conferiu ao Grão-Copta e o 
Grão-Copta lhe comunicou a ôle, que pergunte ao 
anjo Anael se o candidato tem os méri tos e os re-
quisitos necessários pa ra se e levar ao grau de 
mestre, e, sendo a resposta afirmativa, passa a 
outras cerimónias e funções necessárias p a r a a 
elevação do iniciando. 

A m e s m a cerimónia se prescreve para a ele-
vação das mulheres ao magistério, m a s com algu-
ma diferença; k pomba, colocada, como se disse, 
no Tabernáculo, é-lhe ordenado que faça compa-
recer um só dos sete an jos e que lhe pergunt<? se 
sôrá permitido levantar o véu com que está co-
berta a inieiarula. Seguem-se outras superstieio-



sas cerimónias, e depois o venerável diz à pomba 
que mande comparecer os outros seis anjos, aos 
quais se dirigirá nos seguintes termos: Pelo poder 
que o Grão-Copla conferiu a minha mestra, e pelo 
que eu dela obtive, ordeno-vos, anjos primitivos, 
que consagreis êstes hábitos, fazendo-os passar por 
vossas mãos. São êstes hábitos os vestidos e in-
sígnias da ordem, e juntamente u m a coroa de ro-
sas sêcas. Quando a pomba certifica que os anjos 
real izaram a consagração, ordena-se-lhe que faça 
comparecer Moisés, a fim de que também aben-
çoe os ditos vestidos, e tenha nas mãos a coròa 
de rosas durante o resto da cerimónia. Depois 
lançam-se pela janela do Tabernáculo os vestidos, 
as insígnias, e, entre elas, a s luvas, que levam es-
crito no meio: eu sou homem; e tudo se ent rega à 
candidata. Seguem-se outras perguntas à pomba, 
especialmente para dizer se sim ou não Moisés teve 
sempre na mão a coròa, e, respondendo que sim, 
põe-se-lhe na cabeça. Finalmente e após out ras 
práticas igualmente sacrílegas, faz-se u m a outra 
pergunta à pomba: se a Moisés e aos sete anjos 
foi gra ta a promoção ? Invocada a vinda do Grão-
Copla pa ra que também a abençóe e aprove, fecha-
-se a loja. 

Não será impor tuna uma breve digressão, que 
possa servir de desengano àqueles que porventura 
tenham tido a desgraça de cair nesta cegueira. O 
Grão-Copla, o res taurador da maçonaria egipeia-
na, o conde Cagliostro, most ra em diversas par-
tes do seu sistema ter em grande conta o pa t r ia rca 
Moisés. No entanto, o próprio Cagliostro declarou 
espontaneamente ter al imentado sempre em seu âni-



mo u m a insuperável ant ipat ia contra o mesmo Moi-
sés. Em sua opinião, Moisés foi um ladrão, por 
ter t irado aos egipcianos seus vasos; e, em face 
dos mais claros argumentos com que o re fu ta ram, 
procurando convencê-lo do seu êrro, pérfida e obs-
t inadamente sustentou seu modo de ver, o que faz 
supôr ter visos de verdade o que foi dito por sua 
mulher — que a antipatia de seu marido por Moi-
sés procedia de origem mui diversa, qual era a 
de êle não comparecer a seus t rabalhos maçóni-
cos. No entanto, a m á r a sempre os hebreus como 
a si mesmo, e costumava dizer que é a gente mais 
bela do mundo. 

Mas voltemos ao nosso intento. 
O fim da sua maçonaria , como por mais duma 

vez temos dito, consiste na perfeição do homem, 
meio pelo qual promete conduzir os sequazes à 
regeneração moral e fisica, depois que tenham su-
bido ao grau de mestres. P a r a obter u m a e outra, 
prescreve duas distintas quarentenas , que veem a 
ser, u m retiro de quaren ta dias pela pr imeira e 
u m a cura corporal de outro tanto tempo, pela se-
gunda. As prát icas impostas pa ra u m a e pa ra a 
outra fo rmam u m complexo que é uma demonstra-
ção t r iunfante da iniquidade do sistema. A descri-
ção que vamos fazer justificará a nossa pro-
posição. 

O que pretende obter a regeneração moral, que 
significa a inocência primitiva, deve subir a uma 
montanha altíssima, à qual dará o nome de Sinai, 
e no seu cume construirá um pavilhão, dividido 
em três planos ou estâncias, que sè denominará 
Sion. A c â m a r a superior medirá dezoito pés qua-



drados, tendo quat ro janelas ovais por cada lado, 
com uma só porta pa ra entrada. A segunda câma-
ra, s i tuada no meio, será perfei tamente redonda, 
sem janelas, e capaz de acomodar treze pequenas 
camas; u m a só lâmpada, colocada no meio, alumia-
rá, e não haverá ali móvel algum que não seja 
necessário. Esta segunda câmara chamar-se há 
Ararat, — nome da montanha sôbre a qual se as-
sentou a arca, em sinal do repouso que es tá reser-
vado só aos maçons eleitos de Deus. Finalmente, 
a terceira câmara terá capacidade conveniente pa ra 
servir de refeitório e, ao redor, t rês gabinetes; em 
dois dêles guardar-se hão as provisões e tudo o 
mais que preciso fôr, e no terceiro os vestidos, as 
insígnias e os ins t rumentos maçónicos da arte, se-
gundo Moisés. 

Jun tas as provisões e os ins t rumentos neces-
sários, encerram-se treze mestres no pavilhão, sem 
mais poderem sair durante quarenta dias, que é 
quanto demoram os labores e t rabalhos maçóni-
cos, observando em cada dia a m e s m a distribui-
ção de horas : seis serão empregadas na reflexão 
e repouso; t rês na oração e holocausto ao Eterno, 
que consiste em dedicar-se todo a si mesmo com a 
maior fôrçâ do coração, tendo em vista a maior 
glória de Deus; nove nas sagradas operações, tais 
como a preparação da carta virgem e a consagra-
ção dos ins t rumentos que devem fazer-se todos 
os dias; os últimas seis na conversação e restabe-
lecimento das fõrças perdidas, tanto físicas como 
morais. Passado que seja o dia trigésimo-terceiro 
dêstes exercícios, começarão os encerrados mestres 
a gozar do lavor de comunicar visivelmente com 



os sete anjos primitivos, e conhecer o sêlo e a cifra 
de cada u m dêstes entes imortais. Um e outro se-
rão por êles mesmos provados na carta virgem, 
composta, ou da pele de um cordeirinho recém-
nascido, purificado em pano ou sêda, ou da secun-
dina de u m a cr ia tura do sexo masculino, nascido 
de u m a hebreia, purificada igualmente, ou de pa-
pel ordindrio, benzido pelo fundador. 

Êste favor du ra rá até o dia quarenta , no qual, 
concluídos os labores, começará cada uin a gozar 
do f ru to dêste retiro, isto é, cada um recebe, de 
per si, o Pentágono, ou a carta virgem, sôbre a 
qual os an jos primitivos impr imiram suas cifras 
e sêlos. 

Fortificado com isto, e feito assim mestre e ca-
beça do exercício, sem socorro de algum mortal, 
seu espírito encher-se há de fogo divino, e seu cor-
po ficará puro como o do menino mais inocente; 
sua penetração não terá limites; seu poder será 
imenso; não asp i ra rá a out ra coisa mais que a um 
perfeito repouso para chegar à imortalidade e po-
der dizer de si: Ego sum qui sum. 

Além do Pentágono sacro, terá outros sete di-
ferentes, dos quais poderá dispôr a favor de sete 
pessoas, homens ou mulheres, que se jam de sua 
maior estimação. Éstes Pentágonos secundários só 
tem impresso o sêlo de um dos sete anjos; portan-
to, quem o possue não pode exercer império sôbre 
outro que não seja êste, e fá-lo há não em nome 
de Deus, como possuidor do primeiro Pentágono, 
senão em nome do mestre de quem o recebeu, obran-
do por seu poder, do qual pelo oulro ignora o prin-
cípio. 



Vejamos agora o seguimento da regeneração, 
ou perfeição física, com a qual pode a pessoa che-
gar, ou à espiritualidade de 1557 anos, ou prolon-
gar a vida sã e t ranqüi la até que Deus o queira 
chamar a si. Quem aspira a tal perfeição, deve, 
cada cincoenta anos, ret irar-se, no plenilúnio de 
maio, com um amigo ao campo e ali encerrado 
em u m a cela ou alcova, sofrer, durante quaren ta 
dias, u m a dieta rigorosa, com escassos alimentos, 
consistindo em sopas ligeiras, e rvas tenras, refri-
gerantes, laxativos, e bebidas da água desfilada 
ou da chuva de maio. No décimo-sétimo dia dôste 
retiro, feita u m a pequena sangria , t omará certas 
gotas brancas, que não explica de que se jam com-
postas, seis pela m a n h ã e seis de tarde, acrescendo 
mais duas pelo dia adiante, até o dia t r in ta e dois, 

• em que procede a u m a pequena sangr ia ao nascer 
do sol; no dia seguinte mete-se na cama até con-
cluir a quarentena, o ali sobe ao primeiro grau 
da matéria prima, aquele mesmo que Deus criou 
para tornar o homem imortal e que ôste perdeu 
pelo pecado, não podendo reavê-lo senão pelo fa-
vor do Eterno ou pelos exercícios maçónicos. To-
mado êste grau, o que houver de ser renovado 
perde o conhecimento e a fala por t rês horas e, 
convulsionado, exsolve-se em uma grande t rans-
piração e evacuação; depois, tornando a si e mu-
dando de cama, liá-<"le ser confortado com u m a 
substância composta de u m a libra de carne sem 
gordura e vá r ias e rvas refr igerantes. 

Se o confortativo o põe em bom estado, 110 dia 
seguinte dá-se-Jhe o segundo grau de matér ia pri-
ma em u m a tigela de substância, cujos efeitos, ao 



contrário da primeira, lhe ocasionarão uma grande 
febre, com delírio, caíndo-lhe a pele, os cabelos e 
os dentes; No dia seguinte, t r inta e cinco, se o doen-
te tem fôrças, tomará um banho, nem quente nem 
frio, que não pode exceder a uma hora. No dia 
t r inta e seis, e m um vaso de vinho válho e gene-
neroso, tomará o terceiro g rau de matéria prima, 
que o porá em um sono doce e muito sossegado. 
É então que nasce outra vez a pele e começam a 
aparecer os dentes e o cabelo. Tornando a si, deve 
en t r a r em um novo banho aromático, e lavar-se, 
no dia tr inta e oito, em um banho de água ordi-
nár ia , na qual se deitará nitro. Tomado o banho, 
vestir-se há e passea rá pela sala, tomando, no dia 
t r inta e nove, a lgumas gotas do bálsamo do grão-
meslre em duas colheres de vinho tinto. No dia 
quarenta , finalmente, sairá de casa, já de todo re-
novado. P a r a complemento da história, não dei-
xaremos de advert i r que um e outro método es-
tão prescritos igualmente T)ara as mulheres, e que, 
na par le correspondente à regeneração física se 
manda , a cada u m a delas, re t i rar pa ra a mon-
tanha ou pa ra o campo com a única companhia 
de um amigo, o qual deve prestar-lhe todos os 
ofícios necessários, em part icular aqueles que cor-
respondem à crise da cura corporal. 

E esta a t r ama do seu sistema ou maçonaria 
cgipciana, que muito pela r a m a explanamos, a fim 
de Corresponder à brevidade que prometemos. Da 
douta análise que sôbre o dito sis tema se tem feito 
resulta, Miiludivelmente, a sua impiedade, supers-
tição e sacrilégio; porque, além de reunir em si 
tudo o que há de pior nas comuns maçonarias , tem 



ainda, a torná-lo mais repulsivo, essa indigna se-
dução tendente a inspirar aos homens o sistema 
físico e moral, investindo cara a cara, e sçm re-
buço, com os dogmas mais sólidos da religião. 



CAPITULO III 

Conta-se o que tem obrado Cagliostro» para 
retaurar e propagar sua (.maçonaria,, egipciana 

Depois do que fica exposto, fácil será compre-
ender tôdas as circunstâncias e acidentes do apos-
tolado de Cagliostro, e a ousadia e temeridade com 
que caracterizou, em suas declarações, o exercício 
da maçonaria egipciana. No expór a multiplicidade 
das acções, n&o faremos mais que seguir, sem in-
terrupção, o que por êle foi dito, reservando-nos 
para* explanar , a seu tempo, tudo quanto possa 

' contribuir pa ra o descobrimento da verdade e for-
m a r u m juízo sólido. 

Cagliostro, conhecendo a maçonaria ordinária 
de Londres, e firmando-se nas idéas dos escritos 
de Jorge Cofton e no sistema egipciano, passou à 
Haya, onde os maçónicos o convidaram para u m a 
das suas lojas que pertencia ao rito da estreita 
observância. Foi recebido debaixo da chamada 



abóbada de aço, islo é, passou ontrc duas filas dc 
maçons que l inham suas espadas ao alio e cruza-
das. Presidiu como venerável e cabeça, exercendo 
as funções de visitador, cujo poder não lem limi-
tes. Pronunciou na junta um discurso relativo ao 
seu sistema egipciano, que, abalando grandemente 
os ânimos dc muitos ouvintes, ôstes lhe solicita-
ram que fundasse ali u m a loja para mulheresi 

como efectivamente fundou, nela se inscrevendo 
muitas senhoras de distinção, e fazendo sua mu-
lher as funções de grão-mestra. 

Êsse discurso, como todos os' outros que pro-
nunciou, fo ram sempre de u m a sublimidade, exce-
lência e união singular, durando uma, duas e t rês 
horas e abrangendo tôdas as sciências sagradas e 
profanas; efeito, diz Cagliostro, de um especial fa-
vor de Deus, que continuamente lhe assistiu e o ins-
pirou no exercício da maçonaria , por êle sempre 
dirigida a êste objectivo: propagar e ens inar a es-
sência de Deus, a imortalidade da a lma e destruir 
o mágico sistema das out ras maçonar ias . Alguns 
ficaram tam surpresos de seus sermões, que se 
ap ressa ram imediatamente a copiá-los, conservan-
do-os como u m compêndio de fé. 

De Haya foi à Itália e trasladou-se a Veneza, 
onde tomou amizade com vários maçónicos; em 
seguida dirigiu-se à Rússia, e, passando por No-
riemberg, apresentou-se-lhe um cavalheiro que, pe-
los sinais que lhe deu, se reconheceram mútua-
mente por maçónicos. Cagliostro houve-se por ma-
neira que o cavalheiro teve-o por coisa muito gran-
de na maçonaria, nesta opinião se firmando muito 
mais quando, tendo-lhe pedido o nome por escrito, 



êle lho designou com a serpente de que já fizemos 
menção. Este nome; tom prodigioso e raro, 
valeu-lhe o presente de um bom anel de diaman-
tes, oferta do cavalheiro, o qual, julgando-o o in-
visível mest re da maçonaria , dizia: é êste o que os 
maçónicos crêem que possuo os grandes segredos 
da Cabala divina, e que anda oculto, pa ra evitar 
sofrer a m e s m a sorte do grão-mestre dos Tem-
plários. Cagliostro deixou-o nesta ilusão e prosse-
guiu sua viagem, passando por Berlim, Leipzig 
e Dantzig. 

Na sua breve demora em Berlim, absteve-se 
de propagar a sua maçonaria , porque soube que 
as lojas daquela cidade es tavam protegidas por 
mão poderosa. Em Leipzig encontrou muitos ma-
çónicos da estreita observância, que se lhe apre-
sen taram. Sustentou com êles o mesmo carácter 
de importância, pelo que foi também ali conside-
rado como um homem de suma excelência na ar te 
hermética. Cumularam-o de honras e t ra taram-o 
esplêndidamente n a mesa, a qual, segundo o seu 
rito, es tava sempre disposta de três em três gar-
rafas , pratos, copos, e assim sucessivamente, por 
indicação da Santíssima Trindade. Ao part ir , além 
de lhe pagarem tôdas as despesas, recebeu de um 
dêles u m a bôa soma de dinheiro. Antes, porém, 
pronunciou a lguns discursos, fazendo a apologia 
de seu sistema egipeiano e repreendendo a impie-
dade do rito que êlès professavam, predizendo-lhes 
que, se persist issem nêle, seu superior, chamado 
Scieffort, dentro do espaço de um mês seria cas-
tigado da mão de Deus. Em Dantzig recebeu igual-
mente g randíss imas distinções maçónicas. Visi-



lou tôdas as lojas da eslreita observância, perorando 
àcêrca de seu rito egipciano e sendo muito aplau-
dido. Em Koenisberg foi de igual modo bem su-
cedido, realizando, como nas outras cidades, f a r t a 
colheita em dinheiro. 

Passou a Mitau, e u m a circunstância, entre 
outras, contribuiu para que adquirisse grande 
fama e o afecto universal de tódu á nobreza: foi 
o verificar-se a veracidade da predição por êle feita 
na pessoa de Scieffort; porque êste, antes de ter-
minado o mês, matou-se com ttnr tiro de pistola. 
Os maçónicos, em grande número naquela cidade 
e de distinção, convidaram-o para intervir erir suas 
lojas, ao que êle acedeu, tendo presidido na qua-
lidade de cabeça ou visitador, e observando-lhes 
que, a pa r dos outros, seus t rabalhos e ram mági-
cos, supersticiosos e inerentes aos princípios do já 
nomeado Scieffort, de Sowderrrberg, autor sueco, 
e de Mr. Fale, pontífice dos hebreus, os quais todos 
são reputados como doutores da lei entre os ilu-
minados. Deligenciou desenganá-los, inclinando-os 
a acreditarem no seu sistema egipciano. P a r a êste 
fim fundou entre êles u m a loja de homens e mu-
lheres, em conformidade com as cerimónias pres-
critas em seu livro. Na junta, êle, como venerável, 
pregou e tornou a prègar egrégiamente com a cos-
tumada a juda da inspiração e assistência de Deus; 
mas como tudo isto não bastasse para i luminar 
aqueles indivíduos, comprometeu-se a dar-lhes uma 
prova da verdade das suas máximas, isto é, da 
existência de Deus e da imortalidade da alma. 

Cagliostro fez vir á loja (é ass im que êle con-
ta) um pequeno ainda inocente, filho de u m grande 
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senhor e, pondo-o de joelhos e prostrado diante de 
uma mesa, sôbre a qual es tava uma redoma de 
vidro com água simples, e detrás dela a lgumas 
luzes acesas, fez-lhe alguns exorcismos em volta; 
depois, colocando-lhe as mãos sôbre a cabeça, am-
bos dir igiram orações a Deus para o feliz êxito 
da operação. Tendo então insinuado ao menino 
que observasse e olhasse pa ra dentro do vidro, 
êste começou a gri tar , dizendo que via ali um jar-
dim. Conhecendo dèste modo que Deus o socor-
ria, tomou autoridade e ordenou-lhe que pedisse a 
Deus a graça de fazer-lhe ver o anjo S. Miguel. 
O menino respondeu: vejo uma coisa branca, mas 
não posso distingui-la; logo, porém, começou a sal-
tar e a dar voltas como um louco, exclamando: 
Ai, que vejo um menino como eu, que me parece 
ser um anjo ! 

Todos, e o próprio Cugliostro, f icaram estu-
pefactos; êste, porém, garant ia que semelhante su-
cesso era u m a prova iniludível daquela graça de 
Deus que sempre o tinha assistido e favorecido. O 
pai do menino mostrou desejos de que seu lilho 
visse, pela mesma redoma de vidro, a atitude em 
que se achava naquele momento uma sua liliia, 
que estava então em u m a casa de campo distante 
quinze mi lhas de Mitau. Exorcizado novamente o 
pequeno, pôs-ihe as mãos sóbre a cabeça e depois 
das cos tumadas orações a Deus, êle disse que sua 
irmã descia pela escada da casa de campo e abra-
çava um seu irmão mais novo. Isto parecia im-
possível aos presentes, porque o dito irmão acha-
va-se, em tal ocasião, centenas de milhas distante 
daquele logar. Cagiiostro não se alterou, e disse-



-ines que mandassem ao campo verificar o caso. 
Em seguida, todos lhe be i ja ram a mão com as de-
vidas cerimónias e encerrou-se a loja. 

Mandou-se à quinta, de propósito pa ra verifi-
car a veracidade do facto, um dos que mais t inha 
duvidado, e apurou-se ser tudo verdadeiro. Então, 
sim; o fanat ismo pela pessoa de Cagliostro atingiu 
as ra ias do impossível: homenagens, adorações, 
emfim, quantas coisas similhantes podem figurar-
-se, tudo se lhe tributou e a sua mulher . Continuou 
a celebrar outras reuniões segando o seu sistema, 
e a realizar novas experiências com o menino e a 
redoma. Certa senhora desejou que o pupilo visse 
a um seu irmão já morto na idade juvenil; êste 
de facto o viu, em situação (são as próprias pala-
vras de Cagliostro), que mostrava estar contente e 
alegre, pelo que pensei e cri que se encontrava no 
logar da salvação; mais tarde obtive disto a cer-
teza., porque me informaram que tinha sido ali vis-
to por um bom protestante. Decidido, finalmente, 
a deixar aquela cidade, instituiu, antes de a aban-
donar, u m a loja, n a qual pôs um superior em seu 
logar; criou oficiais, dando-lhes, in-voce, a s instru-
ções necessárias para a prosperidade da seita, en-
cerrando a reunião com um encargo e u m a profe-
cia. O encargo foi do seguinte teor: crôr em Deus 
e no Papa, não pretendendo nunca imiscuir-se nas 
demais crenças que porventura professassem os 
protestantes; quanto à profecia, consistiu em 
presagiar a uma donzela que dentro de três meses 
faria um bom casamento, como de facto sucedeu. 

Rico de tantos méritos como os que lhe atri-
buíam e abarrotado de presentes de seus sequa-



zes, passou a Petersburgo, onde, mercê do seu cé-
lebre nome de Conde Caglióstro, conquistou a ami-
zade de mui tas pessoas gradas e de numerosos ina-
yónicos. 

Visitou as lojas da alta e estreita observância, 
que e r a m ali em grande número, e ent re as no-
tícias que adquiriu, inerentes a tal maçonaria, sou-
be que o rito de seus sectários era hostil à. F rança 
e Boina, es tando encarregado de o propagar um 
espanhol de nome Tomás Ximenes que corria tòda 
a Europa, g a b a n d o muito dinheiro proveniente das 
contribuições das lojas, pa ra chegar ao íim de seus 
desígnios. Caglioslro disse tê-lo encontrado em 
muitos povos, mas sempre com diferente nome e 
disfarce. 

Eni Petrsburgo, Cagliostro deixou grande fama 
de si, por ter penetrado as coisas ocultas e pro-
gnosticado o futuro. Declarou saber que certo per-
sonagem tinha abusado de sua própria sobrinha, 
o que todos ignoravam. Profetizou a um prínci-
pe suas fu tu ra s desgraças e a uma senhora sua 
próxima morte; predições e descobertas (disse êle 
em suas declarações) que (iz em virtude de uma 
inspiração própria; se bem que, perante as pes-
soas que ouviram âstes c outros vaticínios em di-
ferentes ocasiões e togares, sempre mostrasse um 
semblante diverso, pelo que todos me acreditavam, 
supondo que eu tivesse comigo alguma arte caba-
lística e conhecesse as coisas sobrenaturas, credu-
lidade de que nunca tentei afashi-los. 

Nilo obteve menos sucesso em Varsóvia. Dos 
que nêle acredi ta ram recebeu inumeráveis honras 
e distinções, bem como grandiosos presentes, ofer-



lados por i lustres cortesãos. Foi celebrado com 
grande pompa o dia do nascimento de sua mulher, 
à qual tôdas as pessoas do escol ofereceram, por 
fal motivo, ricas prendas. Certa princesa de-
clarou na cõrte tê-lo na conta de impostor e char-
latão, porém éle bem de-pressa a convenceu e ilu-
minou. profetizando-lhe três sucessos de sua fu-
tura vida, que todos três se chegaram a verificar. 

Manteve as mais estrei tas relações com u m a 
das principais pessoas daquela cidade, da qual, por 
largo tempo, juntamente com sua mulher, foi tra-
tado de uma manei ra verdadeiramente magnífica. 
Sendo essa pessoa superior maçónico da estreita 
observância, teve com Cagliostro diversos colóquios 
na matéria, em que ôste procurou atraí-lo ao seu 
rito egipeiano, realizando em sua casa, como já 
fizera em Mitau, experiências com a pupila• Ser-
viu pa ra o efeito uma rapariga que, não obstante 
estar na idade de casar, e privada, por conseguinte, 
daquela simplicidade e inocência, sem as quais pp-
der-se-ia duvidar se realmente via na redoma quan-
to dizia, contudo correspondeu perfei tamente às 
perguntas e às visões. O personagem, no entan-
to, persistiu na sua maçonaria . 

De Varsóvia transportou-se a Strasburgo, de-
morando-se, porém, dois dias e m Fraucfort-sõbre-
o-Meno, onde lhe sucedeu, com duas pessoas, o 
seguinte caso, que não podemos deixar de referir 
conforme a sua mesma exposição: 

«Fui a Francfort-sôbre-o-Meno, e, mal cheguei, 
»encontrei N. N. e N. N., que sã.o superiores da 
»maçonaria da estreita observância, chamada dos 
«iluminados. Convidando-me êles a ir tomar café, 



«meti-me em seu cóche, sem a companhia de mi-
«nha mulher nem de pessoa alguma de minha fa-
«mília, conforme me pediram, e levaram-me ao 
«campo, cêrca de uma légua da cidade. Uma vez 
«ali, en t ramos em u m a casa e, depois de tomarmos 
«café, passamos ao jardim, onde vi uma gruta ar-
«tificial. Acesa u m a luz, descemos juntos a um sub-
«terráneo por uns catorze ou quinze degraus, e 
«entramos em uma sala redonda, no meio da qual 
«estava u m a mesa, que retirei, vendo debaixo dela 
«uma arca de ferro; aberta esta, notei que encer-
«rava u m a grande quantidade de escri turas, de 
«entre as quais os meus dois companheiros t i raram 
«um livro manuscr i to em letra bas tarda , em cujo 
«princípio' estava escrito: Nós os Grão-Mcslrcs 
«Templários, etc. Seguia-se u m a fórmula de jura-
«mento, concebido em horríveis expressões de que 
«náo posso lembrar-me e contendo a cláusula de 
«destruir os soberanos despóticos. Essa fórmula 
«estava escrita com sangue, e t inha onze firmas, 
«entre elas a minha, que era a primeira, igualmente 
«escritas com sangue. Nfto me recordo de todos 
«os nomes das ditas firmas, à excepção de êstes: 
«N. N. N. N. N. N. N. N. N. N: As tais f i rmas 
«significavam os nomes dos dòze grandes mestres 
«iluminadas; quanto h minha, nfio e ra feita por 
«mim, nem sei explicar como estivesse ali. Pelo 
«que êles me disseram sóbre o conteúdo do livro, 
«que estava escrito em francês, e pelo que èu li, 
«fiquei sabendo que o ponto de vista da seita era 
«dirigido, em primeiro logar contra a F r ança e com 
«a queda desta, devia dar-se o golpe na Itália, vi-
«sando par t icularmente Roma; que o Ximenes a t rás 



«nomeado es tava envolvido na t r ama e e ra um dos 
«superiores principais; que a sociedade tinha mi-
«Ihões em vários bancos de Amsterdam, Rotter-
«dam, Londres, Génova e Veneza, dinheiro prove-
«niente, segundo me informaram, das contribui-
«ções pagas cada ano por oitenta mil maçónicos, 
«a cinco luíses cada um, e que era destinado, em 
«primeiro logar para o sustento dos superiores, 
«em segundo para o dos emissários que andavam 
«por t M a s as côrtes, e em terceiro pa ra o abasto-
«cimento dos navios; finalmente pa ra tôdas as ou-
«tras necessidades da seita e para gratifcações àque-
«los que organizam movimentos contra os sobera-
«nos despóticos. Soube também que as lojas exis-
«tentes na América e na Europa excedem a vinte 
«mil, sendo tôdas obrigadas cada ano, e no dia de 
«S. .Toão, a enviar ao tesouro público da seita vinte 
«e cinco luíses de ouro. Por último ofereceram-me 
«socorros em dinheiro, recebendo eu seiscentos lui-
«ses de contado, e disseram-me que es tavam tam-
•ibém dispostos a ver ter seu sangue. Retiramos-
«-nos, em seguida, juntos para Francfor t , de onde 
«saí no dia seguinte com minha mulher em direc-
ç ã o a Strasburgo». 

Não temos provas bastantes pa ra decidir da 
verdade déste caso, porque a mulher de Cagliostro, 
em virtude de não ter acompanhado o marido ao 
sítio assinalado, nada pôde dizer sôbre o facto, e o 
lapso de tempo, por grande, não deixa t ambém ter 
presentes a s circunstâncias do encontro com os no-
meados sujeitos. As pessoas a quem ôle prestou 
suas declarações não deixaram de insistir vár ias 
vezes no assunto, porém infrut i feramente , vista a 



sua grande constância cm repetir sempre o mesmo. 
Em Strasburgo (é ainda Cagliostro que o re-

fere) dedicou-se cêrca de um ano à medicina, rea-
lizando curas e operações maravi lhosas , de tal modo 
que a sua casa, em breve tempo, ficou cheia de 
moletas ali postas pelos eslropcados por êle cu-
rados; no entanto, a maior parte dos seus lazeres 
dedicou-os à maçonaria . "Visitado pelos hiaçóni-
cos, pertencentes às vár ias lojas da estreita obser-
vância ali erigidas, introdudiu-se no ânimo dêles, 
fazendo-lhes a apologia do seu rito egipciano, que 
muitos adoptaram, bem como diversas pessoas que 
não es tavam aditas h maçonaria , convencendo-os 
a al is tarem-se antes n a ordinária, onde havia, in-
dist intamente, homens e mulheres, católicos, lu-
teranos e calvinistas. 

- Fundou depois a lgumas lojas mais, tanto em 
sua própria casa conio em uma casa de recreio, 
ao campo, a qual, por essa razão, tomou daí em 
diante o nome de Cagliostrana. 

Inauguradas as lojas, admitiu nelas os indiví-
duos que t inha catequizado e fez, mui tas e repeti-
das vezes, as cos tumadas experiências com as pu-
pilas, pelo modo que está expresso no livro do seu 
sistema. Sómente, nesta e noutras ocasiões, su-
primiu o uso da redoma, colocando a pupila detrás 
de uma cortina, de modo a dar a idéa de um pe-
queno templo. As perguntas e os demais actos que 
real izavam não se reduziam apenas à chamada 
aparição dos anjos, .mas tambôm se aplicavam à 
exploração ou de coisas ocultas ou fu turas , ou de 
matér ias curiosas e a lgumas impudentes. Não per-
guntava êle só a seu arbítrio, também os outros q 



faziam; mas era preciso que Cagliostro lhes comu-
nicasse ou transferisse o poder que, dizia, tinha 
obtido de Deiá, pois todos aqueles que ten ta ram 
executar a s operações sem seu consentimento viam 
frust rados os efeitos. 

Suspeitando alguns de que em similhantes ope-
rações pudesse haver qualquer inteligência entre 
a pupila e Caglioslro, manifes taram-lhe o desejo 
que t inham de levar consigo u m a rapar iga nova 
e incógnita para que com ela t rabalhasse. Conveiu 
nisso, dizendo-lhes que tudo quanto obrava e r a 
efeito da graça de Deus- Trazida pois a pupila, os 
trabalhos obtiveram o êxito feliz das demais vezes, 
e até Cagliostro, a fim de melhor persuadir os cir-
cunstantes, convidou um dêles pa ra que, pondo 
a mão na cabeça da pupila, t r aba lhasse com ela 
a lgum tempo, fazendo-lhe as perguntas que fós-
sern do seu agrado; — as quais perguntas v i sa ram 
a descobrir as amorosas inclinações de alguns dos 
presentes, nem sempre sendo agradáveis a s res-
postas. Depois disto, Cagliostro recebeu na sua 
residência de «Slrasbiirgo muitíssimas honras, fi-
nezas e distinções de tfídn a classe dc pessoas, e 
também muitíssimos presentes, assim como dinhei-
ro e jóias, que a mim e a minha mulher nos foram 
oferecidos», pa lavras textuais dêle. 

Nesta ocasião sucedeu que, indo a Par is e a 
Basileia, descreveu seu s is tema a vários sujeitos; 
depois, transferindo-se novamente a Sf rasburgo e 
em seguida a Nápoles, iniciou no seu rito a lguns 
personagens estrangeiros. Soube que naquela ci-
dade existiam lojas pertencentes a uma e outra 
observância e, ainda que convidado, não quis vi-



sitá-las. De Nápoles passou h França, detendo-se 
em Bordéus, onde esteve perto de onze meses, em-
pregando grande par le do tempo no exercício da 
maçonaria . Adquiriu um grande número de sócios 
pa ra o seu rito egipciano de um e outro sexo, rea-
lizou mui tas reuniões em sua casa, pronunciou os 
seus costumados e portentosos discursos e traba-
lhou com a pupila. 

Nesta a l tura juntou aos seus trabalhos uma 
part icular idade digna de referência, fazendo supór 
que enquanto a pupila es tava detrás da cortina, 
dizia mui tas vezes que tocava com a mão o objecto 
angélico que via; com efeito, pela parte de fóra sen-
tia-se um rumor, como se lá dentro estivesse outra 
pessoa com a pupila. Daqui concluía que as apa-
rições, as visões e os toques (é Cagliostro que fala), 
que deviam ver e fazer as ditas pupilas, e ram um 
resultado da especial condescendência de Deus para 
com êle. Todos os que perseguiram ou caluniaram 
aquele, quem quere que fôsse, que atingisse tal 
grau, especialmente os juízes dos tr ibunais que 
tomaram par te em seus processos, tem sido sem-
pre atingidos pela cólera divina com uma morte 
rápida ou ignominiosa, ou, então, com out ras pu-
nições, que os fizeram a r r a s t a r u m a vida desgra-
çada. 

Referimos no capítulo primeiro uma visão ce-
lestial que Cagliostro contou ter tido ao tempo da 
sua residência em Bordéus, e que, segundo êle, 
concorreu grandemente para a propagação do seu 
rito egipciano. Tendo passado de Bordéus a Lyon, 
visitou u m a das lojas da alta observância, sendo 
recebido com tôdas as honras debaixo da abóbada 



de ferro. SuEindo ao irono do venerável, invocou 
o divino auxílio, e pronunciou um largo discurso 
àcêrca da existência de Deus, da imortalidade da 
alma e do respeito devido aos soberanos. Foi tal 
a brecha que abriu no ânimo dos que o escutavam, 
que se mos t r a r am desejosos de conhecer a fundo o 
seu rito egipciano. Aquiesceu, mandando-lhes pre-
para r a loja e seguir as regras dêste rito, elegendo 
mestres e tendo pronta u m a rapar iga inocente. 
Convocada a junta pa ra o dia seguinte, começou 
por um discurso em que demonstrou aos circuns-
tantes que todo o homem deve ser Apostolo de Deus, 
prègando o bem e combatendo o mal, e que, assim 
como os Apóstolos t inham seguido isto exactamen-
te, assim êles, que eram dôze, deviam fazer outro 
tanto, prometendo e jurando prestar-se a quanto 
lhes fôsse mandado. 

Feito o juramento na forma do seu sistema, 
anunciou-lhes (são as suas mesmos palavras) «que 
assim como entre os dóze Apóstolos houve um que 
«vendeu Jesus-Cristo, assim entre êles havia um 
«que venderia a sociedade. Responderam que isto 
«não podia suceder, porém eu repeti por mais duan 
«vezes a predição, acrescentando que o t raidor se-
«ria castigado da mão de Deus.» 

Passou em seguida às operações com a pupila, 
tanto com a redoma como por detrás da cortina, 
verificando-se a costumada e maravi lhosa aparição 
dos anjos, efeito sempre continuado da condescen-
dência de Deus pa ra com sua pessoa. Manteve sem-
pre es ta idéa com a maior tenacidade, até mesmo no 
acto das suas declarações, dizendo aos juízes que, 
sc naquele momento lhe t rouxessem cincoenta ra-



parigas, com tódas most rar ia o poder que l inha em 
similhantes trabalhos, cujo bom sucesso aturdiu 
os lioneses, contribuindo ainda inais para aumen-
tar o seu prestigio a deserção, dada no dia seguinte, 
de um dos membros da sociedade, pouco persua-
dido do sistema egipeiano, o qual, passados a lguns 
meses, disse Cagliosfro, foi castigado da mão de 
Deus, porque lhe rouba ram quanto tinha e passou 
de rico a miserável. 

Os outros rogaram-lhe que fundasse ali uma 
loja-madre do rito egipeiano; êle concordou, cons-
truindo-se, para o efeito, um edifício magnificente, 
com oficinas e distintivos próprios para o exercí-
cio dos trôs graus : aprendizes, companheiros e 
mestres. «Eu insíituí, e fundei (são as suas pala-
«vras) no dito sítio u m a loja do rito egipeiano, com 
«a denominação de loja-madre, porque se erigiu 
«como pr imeira loja acima do lódas as outras, 
«das quais deve ser mãe e mestra». Alftm disto, 
cos tumam as lojas-madres da comum maçonar ia 
toniar sempre o nome de algum especioso atri-
buto de virtude; portanto, deu-lhe o título de Sa-
piência Triunfante, 

A fundação fez-se com as cerimónias, regras, 
instruções, usos, formalidades, a rmaduras , qua-
dros, estilo, pinturas , vestimentas, juramentos, 
invocações, rezas de psalmos e tudo o ma i s que 
consta do sistema descrito em seu livro, «para 
«cujo fim lá deixei o original do mesmo livro, as-
s i n a d o com a minha marca, representando pma 
«serpente t respassada de uma flecha.» Reuniu 
sucessivamente vár ias juntas 110 mesmo logar, 
proferindo eloqüentes discursos sòbre o rito egip-



ciano e relativos à Divindade, aos mistérios da 
fé e da Sagrada Escritura', em suma, a matér ias 
tôdas morais e sublimes. Como fundador da loja, 
foi reconhecido por grão-mestre (que na geral ma-
çonaria se chamava grande oriente), e como tal 
criou dois veneráveis, os quais, na sua ausência, 
presidiam à loja e realizavam os t rabalhos com 
as pupilas, tendo-lhes pa ra isso comunicado seu 
poder, a fim de obrarem com eficácia. Entregou-
-Ihes o modélo das patentes, dê que se reprodu-
ziram em es lampa muitos exemplares, que se dis-
tr ibuíram aos agregados, f irmados não só pelos 
veneráveis e pelo gião-seci etário, m a s também 
por ôle, que lhes pôs sua cifra «por assim .lho 
«haverem rogado, pois queriam ler a honra de 
«possuir a patente Armada pelo seu fundador.» 
Depois recebeu dos mesmos, tanto pa ra ôle como 
para a mulher, os hábitos próprios da maçonaria , 
todos magníficos, bordados a oiro, p ra ta e pedras 
preciosas. Por último realizou-se a consagração 
da loja, como se se t ra tasse duma igreja, m a s en-
tão já Cagliosfro t inha partido dali; fez-se, no en-
tanto, representar , enviando, do logar em que se 
achava, dois deputados pa ra que presidissem em 
seu nome, dando-lhes tôdas as instruções neces-
sárias para o complemenlo da fundação, que não 
podemos descrever, por nos fa l ta rem os elemen-
tos essenciais pa ra isso. Cagliostro apenas disse 
que entre as cerimónias ali realizadas, uma delas 
foi uma oração perene de quarenta horas no tem-
plo, por meio de dois filhos seus - é assim que 
ôle chamava aos adscritos ao seu rito - que al-
ternavam entre si, ora um, ora oulro. 



A fórmula das patentes a que acima se alude 
é do seguinte teor: 
GLÓRIA SABEDORIA 

UNIÃO 

BENEFICÊNCIA. PROSPERIDADE 

«Nós o Grão-Copta, fundador e Grão-Mestre 
«da Maçonaria Egipciana em tódas as partes orien-
«tais e ocidentais do globo, a todos aqueles, que 
«virem as presentes, fazemos saber : que durante 
«a nossa residência em Lyon, muitos membros 
«de uma Loja dêste oriente, segundo o rito ordi-
«nário, e que tem o título distintivo de Sapiência, 
«nos man i f e s t a r am o seu ardente desejo de sub-
«meter-se ao nosso govêrno, e de receber de nós 
«as luzes e o poder necessário para conhecer e 
<ipropagar a Maçonaria na sua verdadeira fo rma 
«e primitiva pureza; estando nós inclinados a su-
«tisfazer seus rogos, persuadidos que, dando-lhes 
«èste sinal da nossa benevolência e da nossa con-
«fiança, teremos a inteira satisfação de haver tra-
«balhado pela glória do grande Deus e pelo bem 
((da humanidade. 

«Por êste motivo, depois de ter suficientemen-
«te estabelecido e verificado, na presença do ve-
«nerável e muitos membros da dita Loja, a au-
«toridade que possuímos para êste efeito: Nós, 
«com a a juda dêstes mesmos irmãos, fundamos 
«e cr iamos perpétuamente, a oriente de Lyon, a 
«presente Loja Egipciana, e a constituímos Loja-
«Mãe por todo o oriente e ocidente, atribuindo-lhe 



»desde agora em diante o titulo distintivo de Sa-
<ipiência Triunfante, e nomeando seus oficiais per-
p é t u o s , a saber : 

<iN. N. Venerável, e N. N. seu substituto. N. 
«N. Orador, e N. N. seu substituto. N. N. guar-
«da-selos, Arquivo e dinheiro, e N. N. g a m d e Ins-
«pector e Mestre de Cerimónias e *** seu subs-
t i t u t o . 

«Nós concedemos, de agora em diante e pa ra 
«sempre, a ôstes oficiais o direito e o poder pa ia 
«ter Loja Egipciana com seus respectivos Irmãos, 
«e de fazer todos os recebimentos de Aprendizes, 
«Companheiros e Mestres Egipcianos; de expedir 
«atestados; de man te r relações e correspondência 
«com todos os mações do nosso rito, e com as lo-
«jas de que dependam, em qualquer logar da 
«terra que estejam si tuadas; de adoptar , . depois 
«do exame e formalidades prescritas, as lojas do 
«rito ordinário que desejarem ab raça r o nosso 
«instituto; em uma palavra, pa ra exercitar geral-
«mente todos os direitos que possam pertencer e 
«pertençam, a u m a Loja Egipciana, jus ta e per-
«feita, que tem o título, as prerrogat ivas e a au-
«toridade inerentes a u m a Loja-Mestra. 

«Nós, portanto, ordenamos ao venerável, aos 
«oficiais e aos membros da Loja que tenham um 
«contínuo cuidado e escrupulosa atenção nas ope-
«rações da Loja, a fim de que os recebimentos e 
«tôdas as outras funções se efectuem -na confor-
«midade dos regulamentos e es tatutos por nós íir-
«mados, separadamente , com a nossa firma, nosso 



«grande sêlo, e com o sêlo tâtiibêm das nossas 
«armas. 

«Mandamos igualmente a nossos i rmãos que 
«caminhem constantemente pelo caminho da vir-
«tude e mostrem, pela regularidade de sua con-
«duta, que a m a m os preceitos e o fim da nossa 
«ordem. 

«Para autorizar as presentes, nós as firma-
«trios de nossa mão, pondo-lhe o grande sêlo, con-
«(fedido por nós a esta. Loja-Mãe, como também 
<(iiosso sêlo maçónico e profano. 

«Dada a oriente de Lyon.» 
Em seu poder encontraram-se vários dê los 

exemplares, m a s cm branco. Vê-se nêles uma 
bela estanipa, e os emblemas (pie leeni esculpi-
dos, são: o seplângulq, o iridnguio, a plaina, o 
compasso, o esquadro, o martelo, a pedra cúbica, 
a basta, a triangular, os andaimes de madeira, a 
escada de Jacob, a Fénix, o globo, o templo e ou-
tros similhantes, e juntamente vários versos que 
dizem: Lucem meruere labore; odi pro{anum vul-
gus, arceo; pelite <('• accipielis; quserit & inve-
nietis; pulsali & aperietur vobis; in çonslanli la-
bore spes; ou vencer ou morrer. Kmíim, tudo nê-
les demonstra (pie se aproximam dos emblemas 
e pa lavras da comum maçonaria . Merece men-
ção, ent re outras, a part icularidade de uma cruz 
em cujas pontas estão esculpidas es tas Irês le-
tras: L. P. D. Estranha-se que Cagliostro, tam 
profundo lia ar te da maçonar ia e que deu, de tó-
das as minudências exaradas nesta sua fornia de 
patente, u m a explicação exactíssima, só destas 



três letras constantemente assegurasse ignorar o 
significado; contudo, sabe-se que as mesmas que-
rem dizer: Libium, pedibus, deslràe. 

De Lyon passou a Paris , sendo logo visitado 
de uma multidão de maçónicos, em especial de seus 
filhos, que e r am aqueles que precedentemente li-
nha adscrito à maçonar ia egipciana, quando resi-
dia em Strasburgo. Rogado por (Mes e por outros 
para erigir ali uma loja de seu rito, condescen-
deu, instalando-se esta em u m a casa part icular , 
com uma magnificência- e riqueza sem igual. Pre-
sidiu-a como venerável, superior e fundador, ini-
ciando muitos indivíduos, a maior parte católicos, 
com as costumadas cerimônias. Proferiu mara -
vilhosos discursos, e trabalhou com as papilas, 
obtendo um êxito ruidoso com a aparição dos 
sete anjos. 

Abriu igualmente em sua própria casa u m a 
loja, em que iniciou vários personagens t ambém 
católicos. Muitas e freqüentes foram as assem-
bleias que realizou em u m e outro logar e, não 
contente . com t raba lhar .êle só, fez, com seu po-
der, que igualmente t rabalhasse a mulher e ou-
tros mais. Uma das operações foi efectuada a 
instância de Madame La Mote, que, querendo sa-
ber de que sexo era o feto que certa senhora tra-
zia rio ventre, Cagliostro, na sua presença, in-
terrogou a pupila, a qual respondeu: é um varão. 

O que causou a seus corifeus maior espanta , 
foi o caso sucedido entre êle e uma pessoa de dis-
tinção, superior maçónico doutro rito. Ris a nar-
rat iva que êle fez: Um dos seus sequazes suge-
riu-lhe que reunisse a sua loja à da pessoa em 
-8 



questão, pois, reunidas a s duas numa só, esta 
ficaria sendo a maior do reino. Ele fez compare-
cer a citada pèssoa em sua casa, propondo-lhe a 
junção das duas lojas e, falando de seus sistemas 
maçónicos, d iscordaram sôbre qual dns duas de-
via unir-se à outra. Ambos figuras de represen-
tação na maçonaria , nenhum queria abdicar da 
sua importância. Cagliostro, p a r a o levar de ven-
cida, comprometeu-se a dar-lhe uma prova da su-
perioridade e divindade de seu rito egipciano, d : -
zendo-lhe que trouxesse a sua casa um pequeno 
ou pequena inocente, segundo lhe agradasse. Com 
efeito, dois dias depois apareceu com um menino 
da idade de nove pa ra dez anos, a fim de que Ca-
gliostro com êle t rabalhasse. Este, porém, ao co-
meçar a operaçfto, opinou que em seu logar ope-
rasse um dos presentes, pa ra o que lhe transmi-
tiria os poderes necessários. Colocada a criança 
diante da redoma, feitas as costumadas cerimó-
nias e tendo-lhe posto o operante a mão sôbre a 
cabeça, começou ela a gr i lar que via dentro da 
redoma o palácio da tal pessoa, que diante dêle 
estacionava um indivíduo, cujo nome referiu, len-
do uma carta e que, lida esta, entrou para o pa-
lácio e estava em tal sala. Ouvindo isto, o citado 
personagem foi rápidamenlc a casa, e ' verificou 
ser verdadeiro quanto a criança tinha dito. 

O conjunto de tantos acidentes, apresentando 
aos olhos de todos outros tantos prodígios divinos, 
transportou-o a u m a triste cegueira. Contou Ca-
gliostro que, daí em diante, se acordou em que 
êle ficasse perpétuo grão-mestre da ordem; que 
com licença da côrte, se podia escrever ao sumo 



pontífice e ao sacro-colégio a fim de que expedis-
sem bulas aprovando a ordem egipciana, como ti-
nham aprovado a íeutónica e a jerosolimitana e 
outras similhantes, impondo-lhe, como quarto voto, 
a obrigação de atender, com o exercício do so-
bredito sistema, à conversão dos protestantes, ain-
da que, pa ra se conseguir isso, fôsse necessário 
der ramar o sangue; e que, pa ra consolidar muito 
mais a sociedade, se compraria u m a casa, erigin-
do-se nela uma loja com habitações para o grão-
mestre e pa ra os outros oficiais do rito, ficando 
como uma espécie de convento no estilo dos tem-
plários. 

Porém, nem ôste projecto nem o da reunião 
das duas lojas chegaram a efeçtivar-se, porque, 
neste intervalo, sobreveio o processo do colar e 
a respecliva prisão de Cagliostro na Bastilha. Uma 
vez sólio, e intimado a sair de França , dirigiu-se 
ao logar de Passy, onde, entre mui las outras yi-
sitas, recebeu a de Tomás Ximenes e a de outro 
grande maçónico, »os quais (diz êle) me fizeram 
«várias perguntas sóbre os sucessos de Paris , de-
«clarando-me que, como maçónicos da estreita, 
«observância, t r a m a v a m a vingança dos templá-
«rios, dirigindo as suas vis tas contra a F r ança c 
«Itália, e em particular contra Roma.)) Instituiu 
uma loja do seu rito no mesmo logar, iniciando 
vár ias pessoas, en t re as quais t rês formosas mu-
lheres, e decorridos três dias tomou o caminho 
de Bolonha, passando a S. Dinis onde, durante 
as poucas horas que ali se demorou, admitiu a seu 
rito dous sujeitos. É preciso adver t i r que na re-
lação da vida maçónica de Cagliostro se encqn-



I ram descritas, de quando em quando, vár ias ini-
ciações de sequazes, das quais se deduz que lhe 
faltou o tempo necessário para serem completas, 
segundo a formalidade e solenidade prescri tas em 
seu livro. Ele mesmo aclarou esía lacuna, dizen-
do que, como fundador e superior da ordem, jul-
gava ter a autoridade precisa para dispensar do 
rigor das cerimónias, sendo por isso que aceitou 
por vezes, e duma forma sumária , vários indi-
víduos. 

Embarcando em Bolonha pa ra dirigir-se a In-
glaterra, foi cortejado por mais de cinco mil pes-
soas, que, augurando-lhe muitas felicidades, lhe 
pediram sua bênção, que ôle não recusou dar-lhes 
como era seu costume. Uma vez em Londres, invi-
taram-o a vis i tar a Loja-Mãe da comum maçona-
ria, erecta naquela cidade, sendo recebido com 
tôdas as honras, a ponto de o convidarem a to-
m a r o primeiro logar. Por êste motivo vieram 
vê-lo alguns de seus filhos maçónicos de Lyon e 
Paris , que lhe pediram para realizar reuniões do 
rito egipeiano, corno de facto realizou, por mui tas 
vezes, em sua casa, iniciando alguns indivíduos 
mais e t rabalhando com quatro distintas pupilas. 
Nesta ocasião apresentou uma novidade, da qual 
protestou não ter podido jamais penet rar a causa. 
Alguns dos sequazes, homens e mulheres, impe-
traram-lhe autorização de t r aba lha r pessoalmen-
te, ao que êle acedeu; não obstante isto, as opera-
ções correram de tal forma, que às pupilassem 
vez de anjos, lhes apareciam. Monas. Entremen-
tes teve a consolação de receber, de alguns de 
seus filhos maçónicos, car ias em que lhe relata-



vam diversas operações das pupilas, n u m a das 
quais fôra ôlé, Cagliostro, visto no meio das nu-
vens, entre Enoch e Elias. 

Obrigado finalmente a sair de Londres, dete-
ve-se por duas semanas em uma casa de campo 
pouco distante dali, onde trabalhou com um rapaz 
que fazia de pupilo. Passando a Basileia, ali lhe 
pediram para erigir em sua própria casa uma loja 
egipciana; n&o pôde recusar-se à instância, pelo 
que, dando a uma das salas a fo rma de templo, 
similhante, interiormente, â loja de Lyon, se bem 
que menos rica e magnificente, instituiu a loja, 
que denominou Loja-Mãe dos Países Helvéticos, 
iniciando nela, com tôdas as formalidades e ceri-
mónias do rito, muitos dos habi tantes da cidade. 
Trabalhou vár ias vezes com dois pupilos, rapaz e 
rapariga. Criou dois mestres, comunicando-lhes 
o poder pa ra operarem, o que fizeram com o mais 
feliz sucesso, e, pa ra dar u m a forma regular e 
tòda a consistência à fundação, nomeou os cinco 
oficiais, dando-lhes a respectiva patente, m a s di-
ferente da que dera aos lioneses, porquanto tinha 
ao redor um pequeno ornato sem emblema al-
gum, o nome de Deus na par te superior do papel 
e es tava firmada com a sua costumada cifra, bem 
como com as dos cinco oficiais. 

Deu-lhes também u m a cópia cio seu livro, no 
qual es tá descrito lodo o sistema, que êles segui-
ram com meticulosidade. Alôm destas memórias 
de sua pessoa, conservam os habi tantes daquela 
cidade outra mão menos especial. 

Quando morava em Strasburgo e fazia suas 
digressões a Basileia, mandou construir nos ar-



rabaldes desta cidade u m pavilhão ou pequena 
casa ao uso da China, e qué, devendo ser desti-
nada à .experiência da regeneração física e mo-
ral, serviu-lhe, bem ao contrário disso, pa ra rou-
b a r a certa pessoa uma avul tada soma de dinheiro. 
Esta casa ainda existe, e, dando-se crédito ao que 
êle disse, goza de tal conceito entre os habitantes 
daqueles sítios, que os lavradores, quando pas-
sam por ela, fazem-lhe os mais part iculares actos 
de veneração e respeito, crendo que es tá ali o 
mausoléu p a r a a sepul tura de, Cagliostro. 

Ern Bienn, para onde seguidamente se diri-
giu, t rabalhou com as pupilas; depois, passando 
por Aix na Sabóia, Turim, Génova e "Verona, con-
ferenciou com numerosos maçónicos. Em Rovo-
redo, em virtude da re tumbância causada pelos 
seus discursos relativos ao rito egipciano, foi ro-
gado de mui tas pessoas que nêle queriam ser 
admitidas, e pa ra isso instituiu, em u m a casa de 
campo e n u m a sala p reparada com algum magni-
ficência, u m a loja, onde executou as var iadas fun-
ções e cerimónias correspondentes ao seu rito, dan-
do-lhes também, como aos seus satélites de Lyon, 
patentes pelas quais, atendendo à autoridade que 
tinha como fundador da ordem, os declarou mes-
tres sem que fizessem escala pelos outros graus , 
e lhes recomendou as outras lojas egipeianas. 

O conteúdo desta patente diverge da a t rás 
t ranscri ta . É assim concebida: 



GLÓRIA SABEDORIA 
UNIÃO 

BENEFICÊNCIA PROSPERIDADE 

«Nós o Grão-Mestre da R. | | egipciana 
«do oriente de Medina na Arábia Feliz, tendo em 
«consideração os costumes, zélo, virtude e çonhe-
«cimento maçónico do nosso caríssimo I rmão e 
Mestre... damos-lhe pela presente a faculdade de 
«receber, em todos os graus, aqueles que, pe-
«los seus costumes, méritos part iculares e vir-
«tudes, se jam dignos de ser admitidos a nossos 
«sublimes mistérios. P a r a êsse efeito nomeamos 
«o nosso sobredito e caríssimo I rmão como presi-
«dente na qualidade de Mestre a I I aceitação 
«dita... debaixo da condição de não serem admiti-
«dos senão aqueles que, por seus costumes e vir-
«tude, possam contribuir pa ra o bem, lustre e es-
«plendor da nossa R. ordem. E assim ordenamos 
«a todos os Irmãos, que lhe são subordinados, 
((reconheçam ao caríssimo I rmão na qualidade de 
«Mestre, em fé do que lhe passamos a presente, 
«firmada por nós e selada com nossos selos. 

«Dada ao oriente de... aos... do ano maçóni-
((co 5781.» 

Duas observações convém fazer aqui pa ra ilu-
cidar os leitores: a primeira, que a cifra t I 
indica no sistema maçónico loja; a segunda que, 
devido ao facto de os maçónicos não contarem o 
princípio do ano pelo mês de janeiro, a numera-
ção dos anos é muito diferente. Não podemos, só-



bre isto, da r u m a mais suficiente noção, porque 
a sua no rma muda segundo a variedade das sei-
tas a que pertencem. 

De Rovoredo passou a Trento e, finalmente, a 
Roma. Trento não nos fornece, sóbre a maçona-
ria, nada que interesse; porque, como se referiu 
no capítulo primeiro, a óptima religião do bispo-
príncipe que ali re inava intimidou Cagliostro, que, 
apesar disso, não abandonou a idóa de propagar 
seu sistema, chegando ainda a iniciar os prepa-
rat ivos pa ra t raba lhar com as pupilas, do que, por 
último, desistiu. Manteve por êste tempo uma 
assídua correspondência com as lojas que fundou 
e com muitos de seus sequazes, sendo visitado 
por quantos maçónicos pas sa ram por aquela ci-
dade. 

Em parte nenhuma foi tam inquietado nem en-
volvido em uma t am singular contradição de su-
cessos como em Roma. Por u m a parte angus-
tiava-o a vigilância do govêrno, por outra inovia-o 
o seu afêrro à vida maçónica e também a indi-
gência que começava a experimentar. . Informado 
que em Rgma havia uma loja, relacionou-se cóm 
alguns indivíduos que dela faziam parte, recusan-
do-se, porém, a assist ir às suas reuniões. Concorreu 
a um jan ta r que os mesmos deram em uma casa 
de campo, pronunciando um discurso relativo à 
sua maçonaria . Deleitava-se quando, em parti-
cular, t inha com êles a lgumas conferências no 
meio das quais mani fes tava o desejo que nut r ia 
de os iniciar no seu rito egipeiano. Procedeu sem-
pre de manei ra a não os desgostar, fazendo-lhes 
lêr par te do seu livro e explicando-lhes, com mi-



núcia, todos os mistérios. Quando, convencidos, 
mani fes ta ram querer seguir a sua maçonaria , pro-
meteu atendé-los logo que tivesse .saído do estado 
Pontifício, não sem primeiro ter induzido um dé-
les a iniciar-se na maçonaria ordinária, filiando-se 
na loja acima indicada. Isto foi o bas tante pa ra 
que todos o chamassem pelo nome de pai e éle 
pelo de filhos, reconhecendo-o por superior e tri-
butando-lhe respeitos como a seu mestre. 

Continuou a corresponder-se, na forma e lin-
guagem maçónicas, com as lojas e seus sequazes 
estrangeiros. Escreveu também diversas car tas 
a um seu parente, a fim de que conseguisse que 
certo personagem lhe remetesse algum dinheiro, 
prometendo, para que éle t ra tasse com calor éste 
negócio, constituí-lo, na maçonar ia egipeiana, seu 
vigário geral, com u m a plenipotência ilimitada. 

^ A sociedade crescia de dia pa ra dia, m a s o ansia-
h do socorro não vinha, pelo que ofereceu a certo 

indivíduo instruí-lo na sciéncia maçónica egipeia-
na e pensou na fundação de u m a loja de senhoras 
em Roma. Do primeiro desígnio pouco ou nada 
aproveitou, e do segundo igualmente, em virtude 
de lhe terem dito que em Roma as senhoras ou 
não tcem dinheiro ou o não querem gastar . Vol-
tou-se, então, pa ra os que lhe Unham exorado que 
os iniciasse na sciéncia maçónica egipeiana, dis-
posto, emfim, a satisfazé-los. 

Vejftmos como procedeu. 
Certa farde, introduziu-os no sen gabinete, e 

começou a dizer-lhes que, pelos seus conhecimen-
tos, adquiridos nos arcanos do Egipto, estabeleceu 
um grau supremo na maçonaria, ao qual não se 



pode chegar sem ter passado pelos outros graus 
da maçonar ia inferior, e que só éle podia dispen-
sar na formal convocação da loja e nas dolorosas 
cerimónias que é da praxe fazerern-se quando al-
guém é iniciado em qualquer loja dos franc-ma-
ções. Depois continuou dizendo: 

«Eu, como Mestre da Loja Suprema, vos de-
«claro aprendizes, companheiros e mestres da loja 
«ordinária, e desta forma autorizo a vossa admis-
«são à Loja Suprema.» 

Pronunciou em seguida um discurso relativo 
ao seu rito maçónico, firido o qual desembainhou 
a espada e, mandando prostrá-los por terra e co-
locar a mão direita sôbre a cabeça, nesta atitude 
lhes fez ju ra r não revelarem a ninguém quanto 
tivessem visto e ouvido. Em seguida bateu três 
vezes com o pé no chão e com a espada no om-
bro direito de cada iniciado, pôs-lhes os dêdos, 
soprou-lhes na cara e disse-lhes que, por aquele 
poder que o Eterno lhe l inha transmitido a êle só, 
lhes infundia a sua sabedoria e a de Salomão, e 
os declarava maçónicos, herméticos, pitagóricos e 
egipcianos. Concluída a cerimónia, apresentou-lhes 
o livro do rito, que não quiseram lêr por causa 
do forte cheiro a a lmíscar que dêle se exalava. 

Decorridos dias participou-lhes que, convicto 
da inutilidade das lojas da maçonar ia ordinária, 
fundára , havia muito tempo, u m a loja na qual, 
como sumo mestre , comunicava aos indivíduos 
os conhecimentos que adquir i ra no Egipto, sendo os 
mais importantes o modo de achar a matér ia pri-
ma e de m u d a r a na tureza dos metais, sciência 
de que Salomão se servira para acumular a imen-



sa quantidade de ouro de que fala a Sagrada Es-
critura. Também lhes fez crôr que a base fun-
damental destas reuniões maçónicas era o segrêdo 
dos segredos, e que, sóbre elas, únicamente podia 
dizer: Multi sunt vocali, pauci vero electi, reser-
vando para si, apenas, a noção exacta, que pos-
suía, das ar tes mecânicas e arcanos. Finalmente, 
explicou-lhes os sinais, toques, pa lavras e gestos 
com que os maçónicos, nos seus respectivos graus, 
se destinguem entre si. 

Até aqui, os dois novos iniciados mos t ra ram-
-lhe unia dependência e veneração sem limites; 
porém, quando se chegou ao ponto da entrega das 
patentes, a scena mudou. 

A fórmula era a mesma das que passá ra aos 
lioneses, e pediu-lhes que lhe dessem, por escrito, 
os seus nomes, apelidos e pátr ias , pa ra os fazer 
regis trar em França , ao mesmo tempo que exigia 
por cada u m a vinte mil réis, o que não agradou 
aos novos sequazes, que não só zombaram dêle 
como não mais lhe to rnaram a fa la r em maçona-
ria. Cagliostro, que em tôdas a s par tes do mundo 
que percorrera t i rára , dêste e de quejandos exer-
cícios, fartos recursos, não conseguira em I loma 
u m único rial. 

Temeroso de que algum dêles o tivesse denun-
ciado, como assegurou cm suas declarações, to-
rnou o partido de prostrar-se aos pés dum confes-
sor e relatar-lhe seus delitos. Trazendo aqui à 
baila a confissão de Trento, convêm dizer, porque 
Cagliostro assim o declarou, mais tarde, a duas 
pessoas da sua prtvança, que ela não passou duma 
burla atinente a ludibriar X , Santo-Ofício. 



P a r a coroar seus feitos maçónicos, sabendo 
que, efectivamente, o hav iam denunciado, escre-
veu, a tôdas as lojas- da sua e da comum maço-
nar ia , u m a carta-circular em que lhes impetrava 
auxílio no caso de vir a ser preso. Há quem afir-
me que êle dizia nela que seus irmãos, caso o 
prendessem, sabiam bem como proceder, e até lhes 
lembrava que, se tanto fôsse preciso, pegassem 
fogo ao castelo de Santo-Angelo ou ao palácio do 
Santo-Ofício, se em algum dêstes logares o en-
c lausurassem. 

Êste é o compêndio das acções maçónicas de 
Cagliostro, descritas, o ma i s possível, de acôrdo 
com a sua confissão, que reduzimos a um certo mé-
todo e circunscrevemos aos factos essenciais. Uma 
mais larga resenha servir ia unicamente para en-
fas t ia r o leitor e dar importância imerecida às 
proezas dum charlatão. Besta agora que, para 
tornar íntegra e inteligível a história, expúnhamos 
aquelas coisas necessár ias à sua bôa compreen-
são e de molde a ac larar alguns sucessos que, por-
ventura , tornem inverosímil a série de tantos aci-
dentes. 

Como pode ser, perguntar-se há, que Caglios-
tro, aquele célebre e excelente embusteiro, que 
com lanta perícia enganou e seduziu uma bôa 
par to do mundo e que, pertinazmente, no proces-
so que lhe moveram em Paris , quáse negou a litz 
ao dia, confessasse agora tanto ? Porque, não 
obstante avisado de sua iminente prisão, não ocul-
tou, não destruiu, nem o livro que continha o sis-
tema do seu rito egipciano, nem*os diversos obje-
ctos maçónicos, nem as mui tas car tas de corres-



pondência entre êle e seus filhos e que tôdas t ra-
tavam da maçonar ia ? Viu, no acto da sua prisão 
e diante de seus olhos, tudo isto ser recolhido 
pela justiça, a quem, por consequência, julgou miu-
damente informada, sendo, portanto, inútil ou im-
possível negar, atendendo a que o conjunto dêstes 
documentos subminis t rava um inexpugnável cor-
po de delito e uma prova de seus crimes. 

É verdade que o costume de fa lar muilo e fóra 
de propósito levou-o, no decurso de suas declara-
ções, a rebelar muito mais do que aquilo que 
continham os documentos que lhe fo ram encontra-
dos, servindo, ao mesmo tempo, pa ra acla-
rar mui tas coisas que, a não ser isso, jamais se-
ria possível decifrar. Quando os juízes 'que o in-
terrogaram, resumindo os factos por êle contados, 
lhe evidenciaram as provas que apareciam em 
justificação da sua malícia, quis retroceder, dando 
o dito por não dito, mas e ra tarde. Os juízes, pre-
videntes, fizeram-no assinar , fôlha por fôlha, as 
suas declarações, obrigando-o a põr, no fim de 
cada uma, a ressalva de que t inha entendido e 
visto quanto se escrevera, e que tudo es tava con-
forme com o que havia dito. Contribuiu muito 
para a exactidão de suas declarações o zôlo e cui-
dado com que o a fer ro lharam na prisão. Na Bas-
tilha, êle pudera, mercê da sua constância na men-
tira, abr i r caminho, iludindo o processo e cor-
rompendo os guardas e os juízes à fôrça de di-
nheiro. Aqui sucedeu-lhe o contrário, apesar de 
ter corrido pela cidade o boato de que a pessoa 
encarregada da sua segurança o protegia, o que 
se averiguou não ter fundamento. Os juízes, ain-



da assim, fizeram ao réu diversas perguntas, por 
cu jas respostas se saberia se es tava ou não ins-
truído de a lguma coisa; o resultado foi tal, po-
rém, que lodos ficaram convictos de que o réu 
ignorou sempre as mais pequenas particularida-
des do processo. 

É, pois, verdadeiro tudo quanto contou àcôrca 
da maçonar ia ! Sua inclinação à maçonar ia or-
dinária; o crédito e a prepotência quç adquiriu 
sõbre as lojas da mesma invenção, ou seja a re-
forma do s is tema egipciano; a fundação de muitas 
lojas de tal rito, pa ra um e outro sexo e para 
tõdas as religiões; a propagação, em suma, desta 
seita em uma grande par te do mundo, são tudo 
factos inegáveis, de que se obteve a plena certeza 
não só pelos testemunhos da mulher , sua insepa-
rável companheira, como ainda pelos que foram 
achados em seu poder. Um célebre e distinto via-
jante, em car ta escri ta pa ra Roma ao tempo em 
que corria êste processo, assegurava ter visto em 
Lyon aquele magnífico templo erigido para o exer-
cício da maçonar ia egipciana ali instituída por:Ca-
gliostro, cujo busto de mármore es tava levantado 
no meio. 

Há no processo afirmações a que não devemos 
da r inteiro crédito, como aquela de que o número 
dos seus associados excedia um milhão, o que 
parece exageração importuna. É certo que, com-
pulsando os documentos que lhe foram apreen-
didos, se verifica que êle t inha um grande número 
de sequazes, m a s não tantos como afirmou. Sa-
be-se também, que, até aos últimos tempos da sua 
prisão, es tavam ainda em vigor as lojas por êle 



fundadas, havendo, porém, mui tas deserções, de 
que élc pouco ou nada se importava, visto já ter 
recebido o dinheiro. 

Cuslaria a acreditar que ôle tivesse podido 
espalhar a cegueira em tantos logares c sôbre 
tantas pessoas, se não soubéssemos que abriu 
grande brecha nos corações daqueles em quem e r a 
muito débil o fundamento da fé católica. Preferiu 
sempre como seus sequazes os ignorantes e os 
ricos, procurando cativar e entorpecer os ânimos 
dos homens seguindo-lhes o génio e as paixões 
malvadas. Vimos quanto fruto tirou, em muitos 
logares, da suposta sciéncia da pedra filosofal. Se 
alguém o consultava sôbre as inclinações pelo belo 
sexo, responda: Que para se ser bom maçónico era 
preciso ser homem perfeito, e que, para viver ale-
gremente, bastava que lhe déssem crédito e ao seu 
rito. Por éstes meiós e por es tas máximas , seus 
progressos deviam ser rápidos o extensos. 

Já dissemos que um dos requisitos indispensá-
veis para ser-se admitido ao seu rito egipeiano, e ra 
ter sido aceite na maçonar ia ordinária. Esta praxe 
redundou em grande vantagem para o seu rito, o 
qual, seguindo um sistema inteiramente novo o 
tendo, como chamariz, o enganoso objecto da re-
generação física e moral, mais fácilmente ofus-
cava aqueles maçónicos ordinários que, ao que pa-
rece, e r am primeiro maliciosamenie instruídos pe-
los directores e mestres sôbre tudo quanto pudesse 
servir a impugnar as regras da natureza. Per-
guntado àcêrca disto, respondeu que assim como 
o objecto da sua maçonar ia visava a ens inar as 
máximas de Deus e a imortalidade da alma, assim 



ôle t inha resolvido só aceitar os maçónicos ordi-
nários, por que são os que de propósito o refutam. 

fi falso que os maçónicos em geral não reco-
nheçam um Deus e a existência da vida fu tura . 
Mas dêmos que seja verdade: se o fim de Caglios-
tro era realmente o que êle afirma, pa ra que, ao 
apreseidarem-se-lhe alguns calólicos que não esta-
vam filiados na maçonar ia ordinária nem em qual-
quer outra, exigia dêles que, pa ra serem admiti-
dos na sua, se inic.iasscm, primeiramente, naque-
la ? Ou não tinha, neste caso, motivo para admi-
ti-los, ou o fim era oulro. Demais, se era verda-
deiramente levado do zêlo de radicar no ânimo 
dos incrédulos as indicadas máximas, porque não 
recebeu em seu rito aqueles que, sem serém ma-
çónicos, também as combatem e negam ? A fôrça 
destas contestações perdeu-o; queixou-se primeiro 
dos juízes, dizendo que a tudo queriam atribuir 
delito, e respondendo que, se tivessem lido as suas 
Constituições, reconheceriam a verdade das suas 
af irmativas. Replicaram-lhe que não estava em 
questão a subsistência, mas sim o motivo dela. file 
respondeu: O que os senhores quiserem é o que hd-
-de ser. Betrucando-lhe que nada mais queriam dêle 
que u m a resposta categórica, respondeu: Eu lenho 
dito a verdude. I remos assinalando a lgumas des-
tas passagens, f reqüent íss imas em suas declara-
ções, para que por meio delas se compreenda o 
carácter dêste homem e a qualidade de suas ope-
rações. 

Porém, o que, ma i s que outra qualquer coisa, 
empenhará seguramente a curiosidade ( J ^ dos lei-
tores, é a explicação daqueles discursos, conferên-



cias e trabalhos com as pupilas, t am freqüentes 
no exercício da sua maçonaria . Pretendeu sem-
pre, em seus discursos, sus tentar u m a excelên-
cia que, encantando os ouvintes, denotando a ma i s 
vasta doutr ina e penetrando nas matér ias sagra-
das e profanas, t irasse os incrédulos do êr io e 
os conduzisse a ver a luz e a b r a ç a r a religião ca-
tólica. Pela mulher , porém, que assist iu à maior 
parte dèles, veríicou-se quç .e rum tam largos como 
inconcludenles, e que, antes de os proferir, bebiu 
umas poucas de ga r r a fa s de vinho, sendo tam 
ignorante que lhe estava sempre pedindo que lhe 
sugerisse algum texto da Sagrada Escr i tura p a r a 
tema do sermão. Ü dialecto italiano, mis turado 
com um francês arrevezado, revolvia o estômago. 
Admitia tôda a casta de religiões, sustentando que 
cria na existência de Deus e n a imortalidade dú 
alriiá, e e ia igualmente bom católico, e luterano, 
e calvinista, e judeu. 

Falando dos soberanos, acomodam-se ao gé-
nio dos ouvintes, insinuando, a lgumas vezes, a 
subordinação, mas, mais freqüentemente, dizia que 
era preciso sacudir o seu jugo, e t inha por máxi-
ma chamar-lhes t iranos. Tratou sempre com des-
prêzo a autoridade e a psesoa do sumo Pontífice, 
e tôdas as eclesiásticas gerarquias . Emlim, com 
seus discursos não fez mais que converter os ca-
tólicos em incrédulos, e os ateís las em deistas. 

Esta descrição não é exagerada, e nem só a 
mulher a autenticou; há nos autos mais testemu-
nhas que,, tendo-o ouvido em diversas ocasiões 
discorrer maçónicamente, a s seguram que lalava 
muito e sem método, sem raciocínio,. sem causa, 
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e com u m a mis tu ra de pa lavras e sentimentos tais 
que ninguém compreendia o que. éle queria dizer. 

Os seus julgadores sofreram, por vár ias vezes, 
a pena de escutá-lo durante longo tempo sem 
proveito algum, visto que não havia meio de con-
tê-lo nos limites de uma narração plausível, 
nem foi jamais possível pôr um dique u torrente 
da sua incrível verborreia. No meio, pois, de tal 
labirinto, pa ra obter dêle alguma contissão orde-
nada e inteligível, foi preciso conduzi-lo, levá-lo 
como pela mão na nar ração das suas proezas, e, 
afim de que estas pudessem algum dia produzir 
um tes temunho do seu modo do explicar e a r ra -
zoar, deu-se-lhe mui tas vezes a liberdade de ditar 
as .respostas à s perguntas que lhe e ram dirigidas. 
Certa vez, interrogado sôbre unia temerária pro-
posição que avançava em menospreço da grande 
obra da Redenção e da morte de Jesus-Crislo, ne-
gou-a, e, pa ra justificar a negativa, veja-se o dis-
para te que pronunciou: Respondo que tudo é falso, 
porque no meu sistema primitivo, e em tôdas as 
minhas operações, sempre tive em grande conta 
a serpente e a maçã na boca, que é a cifra que 
adoptei, e donde veio o pecado original e tôdas 
as nossas desgraças; e como a redenção de nosso 
Senhor Jesus-Cristo {oi que a trespassou, nós de-
vemos tê-la sempre diante dos olhos e do coração, 
e todo o homem deve estar sempre vigilante con-
tra as tentações diabólicas; por conseqüência, cré-
dulo em tudo isto e na redenção de nosso Senhor 
Jesus-Cristo, tendo sempre {eito observar isto, não 
é possivel que falasse como se diz, porque seria 
desdizer tudo quanto lenho afirmado. 







Urn homem, que em todos os termos de sua 
confissão demonstrou que desde u infância abor-
receu os primeiros rudimentos scientíficos, e que 
desde a mocidade até o resto da vida não se de-
dicou a outro estudo que não fôsse o vício da im-
postura e da ladroeira, seria jãinais capaz de pro-
ferir aqueles célebres discursos de que sempre se 
vangloriou ? 

Mas ainda isto não é tudo. Que deveremos 
dizer da sua sciência teológica o sagrada , lènia 
dos seus discursos, mercê da qual, segundo se 
jactava, tantas conversões realizou em benefício 
da religião ? Porventura teria èle t ratado proli-
cientenienle as matér ias (la predestinarão, da gra-
ça e do livre arbítr io V De nenhuma forma. Per-
guntado pa ra que dissesse quais os vícios capi-
tais, respondeu que não subia o número, e só 
se lembrava de alguns, islo é, da guia, da inveja, 
da luxúria e da usura . 

Sôbre as vir tudes tcologais disse que, se lhe 
dissessem a pr imeira palavra , se lembraria . Ins-
tado para que enumerasse as virtudes cardiais, 
respondeu que e r am as m e s m a s que as teologais; 
sòbre os conselhos da perfeição, respondeu: fé, 
esperança e caridade; obrigado a dizer os aclos 
de fé, esperança e caridade, explicou-se ass im: 
A fé é a igreja; a caridade, o vínculo da perfeição; 
a esperança, a esperança da glória eterna. Quan-
to ao sacramento do crisma, assegurou que era 
unia confirmação do baptismo e, quanto ã extre-
ma-unção, uma confirmação que deixa o homem 
perfeito para partir para a eternidade. Interro-
gado sôbre se o homem, t inha poder e autoridade 



p a r a m a n d a r aos espíri tos celestes, respondeu: 
r.u creio que o homem, com a permissão de Deus, 
pode chegar a isso, porque Deus, bemdito antes 
da sua morte, nos deixou e deu a visão beatífica 
e divina, e porque o homem foi criado à imagem 
e similhança de Deus, e os anjos, ainda que di-
vinamente, não foram criados como o homem. 

Não falaremos aqui da sua ignorância a res-
peito dos sacramentos , da contínua violação dos 
preceitos eclesiásticos e de tudo quanto forma o 
complexo de maldades em que esteve submergida 
sem interrupção sua vida. Os argumentos que 
íicam exarauos sãò de sobra pa ra a r r anca r a 
másca ra à sua impostura. Ele pretendeu susten-
tar que seus discursos, tam excelentes e vanta-
josos pa ra a religião católica, versavam sempre 
sòbre o s is tema da maçonar ia egipciana, como 
está expresso 110 seu livro. É pois necessária con-
seqüência u m a de três cousas: ou que o seu sis-
tema e ra completamente católico; ou que não são 
verdadeiros os seus supostos discursos; ou que, 
a serem-no, foram prejudiciais à religião. Se, por 
u m a parte, não podemos adaptá-los à primeira, 
como repugnantes à evidência, à luz natural e aos 
sentimentos da razão; se; por outra, são inegáveis 
s eus fastidiosos discursos proferidos nas lojas e 
em outros logares, somos obrigados a concluir 
que, se de seus discursos advieram algumas con-
seqüências, es tas não poderiam ser outras que 
volver os católicos e m herejes, ou confirmar os 
berejes em sua incredulidade, ou, o que é mais, 
levá-los de um a outro êrro. 

. P a r a desembaraçar-se da fôrça dêsle raciocí-



nio, tomou, em suas declarações, o partido de ca-
lar-se. Aqui vem a propósito u m a reflexão: houve, 
efectivamente, entre os seus sequazes, muitos, quá-
se a maior parte, que se deixaram des lumbrar 
pelos seus discursos, e o decantaram c o m o ' u m 
ser divino. Mas como se chegou a esta obcecação ? 
Juntando-se cegueira a cegueira: sêm procurarem 
compreender cousa a lguma dos discursos de seu 
mestre, escutavam-no como a um oráculo, e ga-
rant iam que êle não falava fisicamente, m a s sim 
moralmente, quere dizer, misteriosamente, inter-
pretando por si seus sentimentos. 

As previsões, que êle atr ibuía àquela especial 
assistência com que Deus sempre o favorecera, 
concorreram para aumenta r o fanatismo, e tódns, 
conforme êle afirmou, foram um efeito da inspi-
ração divina. A mulher , interrogada sôbre isto. 
assinalou a proveniência de algumas, refer indo- ' " 
a certo confidente encarregado por êle de angar i a r 
informações sõbre factos que se conservassem ocul-
tos e a origem de alguns casos naturais . Quando 
em Mitau, por exemplo, profetizou a uma joven 
que em breve seria espôsa de uma pessoa de con-
sideração, antecipadamente tinha obtido notícia 
exacta da paixão amorosa que essa pessoa nutria 
pela aludida donzela. A outros anunciou uma mor-
te próxima, mas es tavam tais de saúde, que quem 
quere que fósse poderia, sem errar , fazer igual 
predição. 

De tudo quanto, àcêrca de suas iníquas acções, 
aqui temos exposto, e do mais que exporemos, cada 
um fará o juízo que lhe aprouver . Nós reflexio-
naremos, únicamente, que os acidentes sobrena-



lurais talvez possam ter logar na humana opinião 
quando não se apresente pa ra suo solução a pos-
sibilidade de outro meio. Cagliostro teve sempre 
à sua disposição mil mane i ras de iludir o próximo. 
Vamos aos t rabalhos das pupilas. 

É certo que Cagliostro t rabalhava muito a miú-
do, e fazia t raba lhar os outros com as pupilas do 
modo já referido, sendo certo, também, que em 
suas respostas, es tas diziam ver o que se lhes 
perguntava, e em especial os anjos. Como suce-
dia isto ? É o que precisamos esclarecer. O réu, 
segundo o seu costume, assegurou, com descara-
mento. que tudo era efeito de u m a especial pro-
tecção de Deus paro com éle, e que, atribuindo-se 
a graça da visão beatífica, fê-lo no intuito de me-
lhor poder radicar o sistema egipeiano o ensinar 
as máx imas da existência de Deus, da imortali-
dade da alma, da conversão dos incrédulos e da 
propagação do catolicismo, esforçando-se sempre, 
em tais ocasiões, por av ivar a fé em Deus, ro-
gando-o e invocando-o do coração. 

Ouçamos agora o que diz a mulher : substan-
cialmente depôs que ainda que as pupilas, na sua 
quáse generalidade, estivessem prevenidas por seu 
mar ido do que deviam responder, contudo algu-
mas, escolhidas e trazidas no mesmo instante, 
não podiam obrar senão por ar te diabólica: que, 
tendo-lhe rogado por diversas vezes que lhe co-
municasse a origem de tais trabalhos, sempre se 
recusára o safisfazê-la, aduzindo que não e r a ani-
mosa e forte bastante pa ra a r ros ta r com o mis-
tério; que sómente lhe ens iná ra a operar com as 
pupilas, proferindo estas pa lavras : pelo poder tjue 



tenho do Grão-Copta, o batendo trôs vezes na terra 
com o pé direito; que similhantes t rabalhos e r am 
sempre dirigidos a fins secundários e de seu pró-
prio interesse; que a lgumas vezes dizia es ta rem 
salvos todos os maçónicos e seus respectivos pa-
rentes, e condenados aqueles que, ou nSo se ti-
nham deixado ludibriar, ou o t inham classificado 
como ínfimo impostor; finalmente, que outras ve-
zes dizia ou ordenava à pupila que dissesse que a 
fisionomia dos anjos sè parecia com a dela, sua 
mulher, afim de que os circunstantes se afeiçoas-
sem mais à sua pessoa. 

O director do Correio da Europa também, nes-
ta altura, atacou ferozmente Cagliostro, publicando 
documentos sensacionais em prova de que tudo 
quanto êle fazia e dizia era um mero jôgo de pe-
lóticas. Nós, que h luz da fé e da razão só vemos, 
nas afirmâffçes de Cagliostro, uma prova da! sua 
impiedade e impostura, deixamos a outros o di-
cidir se, à indicada opinião da mulher, deve pre-
ferir-se a proposição do gazeteiro. Quem fôr do-
tado de bom senso, conhecerá fácilmente o que 
deve pensar em face do que vai lér-se. 

Entre os papeis de Cagliostro, encontraram-se 
os seguintes, remetidos, sem dúvida, por alguns 
dos seus sequazes de quem es tava ausente, talvez 
para que ôle os explicasse, e que nós, de bfin 
vontade, aqui publicamos por extenso, afim de 
que o tecido déles seja melhor compreendido na 
sua intimidade. O primeiro é ass im: 

Vigésimo terceiro dia do oitavo mês. 
L. M . M A. trabalhando. 



Depois a s ordens Esp. El P. diante para ver 
o A. d. 

Eu me acho em um logar escuro no ar. 
Eu vejo uma espada de ouro suspensa. 
Eu vejo vir Leuther... g. 
Ordem de retirar-se. 
R. Ele ri, e diz que não tenham pena. 
Ele abre o vestido, e mostra-me uma ferida 

sébre o coração e um punhal. 
D, Isto é segundo a vontade do Grão-Copta ? 
R. Sem diivida. 
Tira uma pistola de dois canos debaixo, do 

vestido e mostra-ma. 
I). Socorro ! 
Eu vejo u m a estréia. 
Eu vejo duas. 
Eu vejo sete. 
D. De que se fala ? 
R. Leuther. . . g. vai-se. O sítio muda. 
Eu vejo os sete A. etc., etc. 
Os A. dizem que é necessário comunicar esta 

aparição fisicamente ao Gr. C. 
O Gr. C. enfadou-se, dizendo que isto tinha 

causado terror a M." A. n podia ser prejudicial 
aos seus interesses; porém, que tudo es tava em 
regra. 

R. Da M. 8 ' que ela esperava, que isto não 
seria nada, porém, que tendo conhecido neste ho.-
mcm um poder baixo, t inha môdo. 

O Gr. C. disse que ali não havia nada a te-
mer, e que es tava bem feito. 

Em outro sete. 



Extracto do farfò, I ~| sábado, dia dõze do 
Segundo mês do ano dd 5558. 

Todos os mestres, excepto o Jrmfto Elias, pre-
sentes. 

As operações dirigidas por êle ; bem. Saba II. 
p • ., ; ( ' . . ( r i r , v : e. .. t ,í i . . .', 

OPERAÇÕES 

Depois das perguntas do costume, os sete an-
jos com suas cjtaras, estando diante o pupilo. 

D. Dize-lhe que um amigo do Mestre N. N., 
tendo passado por aqui, e devendo tornar Ama-
nhã. instruiu a N. companheiro o ven. Alexis TI 
para ver as nossas operações de Loja , ' e que, tendo 
recebido sõbre êste assunto as instruções, de nosso 
Mestre, as quais não estão suficientemente claras, 
nós lhe perguntamos se êles podem aclará-las, ou 
se, por êste motivo, devemos rogar ao Gr. C. para 
que nos favoreça com sua presença. 

B. Eu vejo vir a nuvem do Gr, C., o qual des-
ce, vem junto a mim, beijo-lhe a mão o traz sua 
citra sõbre o peito. 

D. Que a Mestra chegue ao trono e o saúde 
em seu nome e no de tô.da a I I dandoilhe gra-
ças pelo favor que se serve de fazer-lhe. 

R. Faz-lhe uma cortesia com a espada, traça 
um círculo no ar , pronuncia a palavra Heloim e 
põe a ponta da espada na terra . 

D. Dize-lhe respeitosamente que,, como sabe, 
o seu amigo N. N. passou por aqui e manifestou 
a vontade de ver, quando por aqui voltasse, a 
nossa I I, deixando tudo o mais à nossa dispo-



«ição; e que, estando a l l de acórdo em fazer-
-lhe a vontade e agradar- lhe por tódas as formas, 
rogamos-lhe tenha a bem ordenar o que havemos 
de fazer sóbre êste assunto. 

R. Vós outros podeis introduzi-los na I l; 

fazer-lhe u m discurso e depois mandare i s traba-
lhar Alexandre. 

D. Se nós outros devemos es ta r decorados 
na I 1? 

R. Sim. 
D. Que me toca presidir a próxima l l e 

que me considero muito feliz em ocupar êste posto, 
de que cer tamente me tem sempre advido glória, 
m a s por esta vez lhe suplico me diga se não se-
ria melhor que o nosso companheiro, o Ven. Mes-
tre Ag. 4 a dirigisse. 

B. Sim, será melhor por esta vez, e limitar-
-se há a fazer t r aba lhar Alexandre. O Gr. C. es-
pera poder recebê-lo pessoalmente, e então lhe 
mos t ra rá o mais . 

D. Que nós outros «nos conformamos com as 
suas ordens, e se devemos fazer t r aba lhar Ale-
xandre, como é costume, com a redoma, ou fa-
zê-lo en t rar no tabernáculo. 

B. P a r a introduzi-lo no tabernáculo seria ne-
cessário provar primeiro que êle estava apto para 
isso; portanto, é melhor fazê-lo t raba lhar como alé 
aqui: pois de outra forma poderia sair-se mal. 

D. Que sendo o discurso o principal objecto, 
e os t rabalhos de Alexandre sómente um acessó-
rio, o Mestre Ag. ' pede part icularmente sua as-
sistência, aflm de que neste t rabalho nada falte. 

R. Dará sua assistência pa ra os t rabalhos de 



Alexandre e, sabendo que nos últimos que efec-
tuou se saiu Bem, não há razão pa ra nestes haver 
falência. 

D. Que à I I do hoje sómente ass is t i ram os 
mestres, ficando de fora as i rmãs N. N.. e se quere 
que na próxima I I também seja nssim, ou se 
estas i rmãs devem entrar . 

B. Elas devem es tar presentes. 
D. O Mestre Ag.' queria saber se podia con-

tar ao Gr. C. aquilo que se passou esta noite, e 
que tu e Alexandre ouviram; se isto é justo ou 
contra sua intenção. 

B. Que isso não quere dizer nada, e não era 
própriamente contra sua intenção, visto que êle 
já tem trabalhado mais vezes. 

D. Se tu e Alexandre estais seguros neste 
assunto. 

B. Sim, que isto mesmo é simbólico e que neste 
momento es tá tendo um trabalho muito penoso. 

D. Que tóda a I l deseja que isto tenha sai-
do á sua inteira satisfação. 

B. Cortesia com a espada. 
1"). Que agora há aqui u m a oração acabada, 

e que a inscrição está feita sóbre tódas; se per-
mite que lha mostrem. 

B. Sim, êle o leva a bem. 
D. Diz que isto agrada muito ao irmão Eli«' \ 

e pergunta Se pode começar a dourar as t rês ou 
quatro que estão acabadas, ou se é preciso espe-
ra r que tódas se concluam. 

B. Tanto faz; vós outros podeis fazer àcêrea 
disto o que vos parecer. 

D. Que sôbre êste assunto escrevemos ao ir-



mão N. conhecendo o seu zêlo, parccendo-nos que 
não podíamos ter escolhido melhor. 

R. Tudo está bem. e pergunta se todos os 
Mestres estarão' com uniforme completo para a 
festa de três de maio. 

D. Que todos nós assim faremos; enquanto 
ao irmão Elias, ausente, não julgamos o esteja, 
porém será obrigado a dar razões que mereçam 
aprovação. 

R. Que será necessário ouvir as razões que 
bá-de dar. 

D. Que o laboratório está inteiramente aca-
bado. e que pouco falta para es tar também ador-
nado. 

R. Bom. Começar com pressa a t raba lhar se-
gundo a ordenança n.° 33. 

O Ven. Alex. D. Nós outros podemos come-
çar depois de ter tido | I de consulta; a pra ta 
da caixa comum não tem ainda legado; o irmão 
N. foi encarregado de receber a conta, e nós es-
perámo-lo. julgando que no fim da próxima se-
mana poderemos começar, não sem pedirmos pri-
meiramente sua assistência. 

B. Bem; cortesia com a espada. 
O Ven. Se tem ordens ou conselhos que 

d a r ? 
R. Não. 
D. Determinamos rogar-lhe nos dê sua dirccL 

ção. 
B. Estende a mão e lha dá de todo o coração. 
D. Dá-lhe graças; e vós, meus irmãos e i rmãs, 

recebei-a; os an jos eslão contigo ? 
R. Sim. 



D. Põe-lhe. de joelhos e faze-lhe adoração', e 
encomenda-lhe seu cuidado pela | 

Feita a adoração, encerra-se a I l . 
Agora convêm dar u m a explicação, a inda que 

resumida, dêstes trabalhos, ao menos daqueles 
que Cagliostro pôde demonstrar . Quanto ao pri-
meiro documento, ficará na mesma obséüriunde, 
porque Cagliostro declarou que nunca entendeu a 
sua construção; pelo que loca ao segundo, disse 
que não deu crédito à sua aparição entré as nu-
vens, como nêle se af irma, nem tam pouco crtlrá 
na quu lhe inculcaram os lioneses, én'tre Enócli 
e Elias. Se na realidade acredilou, ou hão, igno-
rámo-lo, porque não possuímos o dom de pèrié-
t rar rio recesso dos corações. Sabemos, no 'èii-
tanto, porque a mulher o disse, que respondeu a 
seus filhos tjue, assim como naquela ocasião deti-
nham visto entre a s nuvens, ass im algum diú; 
depois da sua morte, o ver iam glorioso no céu. 

Porém, a prova mais luminosa que podemoá 
dar, não diremos aos católicos, qué seguramente 
não teem disso necessidade, senão aos h e r e j e s ' e 
aos mesmos sequazes de Cagliostro, sòbre a 'mal-
dade dêstes trabalhos em particular, Como de to-
dos os outros em gérai, são as respostas que ditou 
às perguntas e contestações que lhe ; fizeram os 
juízes. 

Certa vez, caiu em dizer que prevenira a lguns 
de seus filhos para que, quando voltasse a Itá-
lia, não lhe escrevessem mais de Maçonaria, por-
que desde a sua estada em Londres, ficou duvi-
dando se era uma coisa bôa ou md. Pergunlan-



do-se-lhe porque restringiu- es ta proibição à Itá-
lia, respondeu: Porque sabia que na Itália domi-
nava universalmente a religião católica, ao passo 
que nos outros países luivia diversas religiões. 

Retmcando-se-lhe com o argumento dc que 
Cie de há muito sabia que a maçonar ia egipciana 
era uni s is tema oposto à religião católica, repli-
cou: Com eleito assim o creio, especialmente na 
parte que se refere ao trabalho das pupilas. Da-
qui adveiu a oportunidade da seguinte pergunta: 
Coiiio era possível acreditar que 110 trabalho das 
pupilas êle estivesse assistido dc uin especial fa-
vor de Deus e m proveito da religião católica ? 
Respondeu: Eu não compreendo âsle fogo de pa-
lavras; não me entendo a mim mesmo; não sei 
o que hei-de dizer; lenho dó do meu infeliz estudo; 
limito-me sómenle a pedir socorro para a minha 
alma; estou imerso em milluires de erros de reli-
gião. 

Este arrependimento foi momentâneo, e com 
êle quis apenas ganhar tempo para pensar. Ata-
cado por outras duas vezes sôbre o mesmo as-
sunto, disse que, por um especial favor de Deus, 
sempre se t inha saído bem em seus trabalhos; 
quando, porém, se viu assediado com perguntas, 
donde ressa l tava a evidência de suas m á s obras, 
replicou: £ possível que tenha errado; perco o leni, 
c não compreendo nada de tudo isto. Admoestado 
para que respondesse categoricamente, disse; Re-
pito o mesmo; digam-me os snrs. o que devo di-
zer. Exortado, por último, a mani fes ta r esponta-
neamente a verdade, concluiu com estas signw-
cativas pa lavras : Eu filmais meti o Diabo em meus 



trabalhos, ou usei coisas supersticiosas — e, di-
zendo isto, ficou num estado de agitação extraor-
dinário. 

P a r a não sairmos das regras inerentes a um 
compêndio, iremos discorrendo rápidamente a r e s : 

peito de suas declarações. Necessitaríamos volu-
mes se quiséssemos inserir aqui, por inteiro, a s 
perguntas e contestações com que o assediaram, 
afim de a r rancar - lhe a verdade, porém em vão. 
Sempre que se via apertado pela fôrça dos argu-
mentos, ou rompia em injúr ias contra os juízes, 
ou dava respostas de todo incoerentes. Assim 
sucedeu quando, nos últimos interrogatórios, se 
tratou da matér ia dos trabalhos. 

Apresentando-se-lhe as p rovas que demonstra-
vam a sua impiedade, quis justificar-se, respom 
dendo: Eu sou católico, e, se os snrs. o não crêem, 
que hei-de fcCzer-lhes ? E mais isto: Eu sou um 
malvado, porém católico romano, e se os snrs. o 
não crêem, creiu cu na visão beatificante. Obri-
gado a dizer o que entendia pelo poder que rece-
bera de Deus pura obrar siinilhantes trabalhos e 
como acredi tara em tê-lo recebido, disse: Que o 
poder é a ajuda que Deus dá a um bom católico, 
e que deriva do dom daquela visão beátificanle 
que nos deixou Jesus antes da sua morte, com as 
palavras: Ego claritatcm, quam dedisli, mihi, dedi 
eis; non pro eis, qui credituri sunt per Ver bum 
eorum, me, ul omnes mecum sint. Este poder po-
dia ser comum a todos os católicos ? Cagliostro 
replicou: Sem dúvida que ó comum a todos os 
católicos. Como, pois, a f i rmava que sem o seu 
podei' as operações não davam bom resultado ? 



Por que aqueies que eram incumbidos de as exe-
cutar não criam em Deus; alguns a quem trans-
miti o poder sairarn-se bera, outros não; a razão 
disto é que eu não sei. 

Finalmente chegou-se a um diálogo mais pre-
ciso sôhre a visão beatífica. Que entendia debaixo 
desta denominação '? Uma existência espiritual, 
angélica e sobrenatural. A quem se concede ? 
Deus tem-a dado, dá-a e a dará a quem {ôr do 
seu agrado. De que modo se verifica-?! De três 
modos: o primeiro fazendo-se Deus visível, como 
se fez aos Patriarcas e dos homens, quando veio 
ao mundo; o segundo com u aparição dos anjos, 
fazendo-os visíves aos homens; u terceiro', dundo-
-llies impulsos e inspirações Uuei nus. l 'orque meio 
chega o homem a oblè-lu V Estando sempre reuni-
do a Deus, com a santa igreja e com a fé católica, 
e tendo os vínculos da caridade e Ua"fé. Com estas 
premissas basta pedi-la a Deus com fervor, que, 
se não é hoje, virá tempo em que iha conceda. 
Alguém ent re os vivos tem obtido similhante vi-
são Y Que eu saiba ninguém, e sómente eu, ainda 
que pecador, creio tê-la tido, mediante algumas 
internas pulsações como já expliquei. Sendo èle 
u m pecador que confessara ter sempre violado 
os preceitos eclesiásticos com-os seus trabalhos, 
e que, por out ra parte, se julgava atascado erri 
tôda a espécie de iniqüidades, como pudera obter 
aquela graça p a r a a qual é necessário es ta r sem-
pre reùnido com Deus e coin a religião católica V 
Eu não operei jàmais com o's diabos, e se sou um 
pecador, Deus, que é tão misericordioso, por certo 
me terá perdoádo. Em muitos de seus sequazes 



não estava seguramente verificada a reunião com 
Deus, nem a pureza da fé, nem o exercício das 
vir tudes que lhe são inerentes, tendo-os êle mes-
mo classificado de incrédulos e de um péssimo teor 
de vida. Como chegaram então h visão beatífica ? 
Eu, como homem, não posso entrar nos juízos rfc 
D eus, e êle, que ê senhor de dispensar suas gra-
ças a quem quere, pode-as, portanto, ter dispeitJ 

sado a êles. 
Pelo que fica exposto sôbre os t rabalhos"com 

as pupilas, se decidirá, fácilmente, que tudo era 
uma mera burla, mercê da qual, no entanto, con-
seguiu o que desejava, isto é, a cegueira de mui-
tos. O sucesso de similhantes t raba lhos contri-
buiu enormemente pa ra a f ama e celebridade da 
sua pessoa, sendo tido como um ente sobrenatu-
ral caído do céu, respeitado como u m oráculo, ve-
nerado como um símbolo de virtude, de sabedo-
ria e de poder sem limites. Em ou t ra par te déste 
livro já esmiuçamos com a lguma precisão êste 
fanatismo, reservando para aqui mos t r a r a prova, 
que não tem réplica, pois foi ext ra ída das car tas 
de' seus sectários que lhe foram encontradas. Os tí-
tulos que lhe t r ibutavam de adorado pai e venerável 
mestre, e ram usuais; vulgares as expressões de 
admiração, subordinação e respeito; nunca inter-
rompido o costume de beijar-lhe a mão, de ajoe-
lharem a seus pés, de pedir-lhe a bênção; todos 
estavam suspensos da sua bôca, com tal contri-
ção e respeito como não estar iam perante um pai 
ou um soberano; ninguém ousava replicar-lhe. A 
mais prolixa descrição da nossa pena não daria 
uma noção exacta da verdade, e, pa ra que ela res-

i a 



salte claramente, inserimos aqui t rês das mui tas 
car tas de seus adeptos que foram encontradas em 
seu poder, e que representam ao vivo a cegueira 
de que es tavam possuídos. 

A primeira foi escrita por pessoa que havia 
pouco se t inha separado dêle, e esperava tornar a 
vê-lo dentro de alguns meses. É ass im conce-
bida: 

«Meu Mestre, depois do Eterno meu tudo. Pa-
«recia que o m a r se queria opAr íi separação, que 
«fui obrigado a fazer. Estivemos dezoito horas 
«sAbre a água, e ar r ibamos às onze da manhã . 
«Meu filho tem sofrido muito; mas, caro Mestre, 
«tive o fortuna do vêr-vos es ta noite, O Eterno 
«deu realização à bênção que de vós recebi ! Ah ! 
«Mestre, depois de Deus, vós sois a minha única 
«felicidade ! Os nossos i rmãos N. N. e N. N. re-
«comendam-se à vossa bondade; silo bons rapa-
«zes, e, por meio do vosso poder, a lgum dia serão 
«dignos de se chamarem vossos filhos. 

«Ah, Mestre, quanto desejo chegar ao mês de 
«setembro ! Só então serei feliz. Quando poderei 
«ver-vos, ouvir-vos, dar-vos provas iniludíveis da 
«minha fé e do meu respeito ? Nós part imos àma-
«nhã: que prazer terão nossos i rmãos ! 

«Não recebi a carta que N. N. me escreveu, 
«porque ela part iu esta m a n h ã às quatro e nós 
«chegamos às onze horas. 

«Será possível que eu não encontre mais em 
«Paris aquele que era a minha única felicidade ? 
«Mas éu me resigno e humilho diante de vós. 

«Escrevi ao snr. N. N. como me ordenaste. 
«Ah ! Mestre, como é duro não poder assegurar -



«-vos, presentemente, to'dos os meus sentimentos 
«senão por ca r ta ! Vem aí o môs de setembro, e 
«então poderei, aos vossos pés e aos da Mestra, 
«tributar-vos o preito da minha submissão, do 
«meu respeito e da obediência que an imarão sem-
«pre aquele que deseja com veemência pertencer 
«inteiramente a seu Mestre. Bolonha, sôbre o mar , 
«aos 20 de junho de 1876, o mais indigno e o mais 
«humilde de vossos filhos: N. N. N. Suplico-vos, 
«Mestre, que me prostreis aos pés da Mestra.» 

Na segunda, parece que outro sequaz lhe es-
creve em virtude de ter primeiro recebido notí-
cias dôle. E do seguinte teor: 

«Senhor e Mestre: N. e N. ens inaram-me o 
«modo de manifestar-vos as homenagens do meu 
«respeito. A primeira coisa que faço é prostrar-
«-rne a vossos pés, consignando-vos meu coração 
«e rogando-vos que me ajudeis a levantar meu cs-
«pírito ao Eterno. Não vos direi palavra , 6 Mes-
«tre, de todos os desgostos que experimentei no 
«momento em que as ondas do Oceano apa r t a r am 
«de F rança o melhor dos Mestres e o mais pode-
«roso dos mortais . Vós o sabeis melhor do que 
«eu. Minha a lma e meu coração devem 'ser-vos 
«patentes, e nêles sempre prestarei culto a vossas 
«virtudes, ã vossa moral e a vossos benefícios. 
«Dignai-vos, ó soberano Mestre, lembrar-vos de 
«mim, tendo presente que eu fiquei só no meio 
«dos meus amigos, pois que vos perdi, e que o 
«só desejo que nutro é o de reOinir-me a Mestre 
«tam bom e omnipotente, o único que pode comu-
«nicar a meu coração aquela fórça e energia que 
«me tornem capaz de seguir sua vontade. 



«Aguardarei respeitoso e submisso vossas so-
«beranas ordens, ó Mestre, e onde quere que este-
«ja as cumprirei com todo o zêlo que deveis os-
«perar dum súbdito que vos pertence, que vos 
«jurou a sua fé e consagra a obediência mais cega. 
«Dignai-vos sómente, senhor e Mestre, não ahnn-
«donar-me, dar-me vossa bênção e unir-me com 
«vosso espírito: então ficarei certo que serei tudo 
«aquilo que vós quiserdes que eu seja. 

«A pena enforpece-se a todos os impulseis da 
«minha alma. porém meu coração está repleto "dos 
«mais respeitosos sentimentos; disponde, pois, do 
«meu destino, não me deixeis padecer demasiado 
«tempo longe de vós. Peço-vos a felicidade da 
«minha vida. Vós fizeste-me sentir ansiedade ó 
«Mestre, e só vós a podeis satisfazer. 

«Com todos os sentimentos de um coração re-
«signado e submetido, prostro-me a vossos pés e 
«aos da Mestra. Sou vosso com o mais profundo 
«respeito, Senhor e Mestre. Bolonha. 20 de junho 
«de 1876. Vosso filho súbdito e devoto até à mor-
«te. N. N.» 

A terceira não está f irmada com o próprio 
nome de quem a escreveu, mas sim com aquele 
que representa o do mestre da loja. Nela se dá 
notícia da realizada consagração da loja de Lyon. 
expressando-se-lhe os mais ternos agradecimentos 
por ter autorizado tam augusta cerimónia. É dn 
teor seguinte: • 

«Senhor e Mest re : -^-Nenhuma coisa iguala a 
«vossos benefícios, e por isso vos tornais diano 
«de "tôdas a.s- felicidades. Os vossos representan-
«tes, desempenhando-se da honrosa missão que 



«nêles delegastes, descer raram a porta do Grande 
«Templo, esforçando-se porque o vosso poder cres-
«ça mais e mais . 

«Nunca a Europa assistiu a u m a cerimónia 
(dam augusta e sublime ! Atrevemo-nos a dizer, 
«senhor, que ela não podia dar testemunhos 
«mais penetrantes da grandeza do Deus dos deu-
«ses nem provas mais f r i santes da vossa suprema 
«bondade ! 

«Nossos mest res teem desempenhado com ver-
«dadeiro zêlo. e espírito religioso os t rabalhos in-
teriores da loja, e os nossos companheiros mani-
«festam um tam grande fervor e u m a tam nobre 
«piedade que muito tem edificado os. i rmãos que 
«de vós receberam a gloriosa honra de represèn-
«tar-vos. A adoração e os exercícios du ra r am três 
«dias e, por um concurso de felizes circunstâncias, 
«estando juntos em número de 27, sus tentamos 
«cincoenta-e-quatro horas de adoração. 

«O fim que hoje nos move é pôr a vossos pés 
«a débil expressão do nosso reconhecimento. Não 
«vos faremos a descrição da cerimónia divina de 
«que fostes instrumento, porque brevemente vo-la 
«fará de viva voz um dos nossos irmãos. No en-
«tanto dir-vos hemos que no momento em que pe-
«díamos ao Eterno um sinal que nos certificasse 
«de que nossos votos e nosso templo e r am aceites, 
«vós, Mestre, sem nós vos termos chamado, di-
«gnastes-vos aparecer no meio do ar. O primeiro 
<(filósofo do novo testamento abençoou-nos depois 
«de a joelhar diante da nuvem turquina, da qual 
«obtivemos a aparição, e sôbre ela, cujo resplen-
«dor a nossa joven C. nunca pôde ofuscar desde 



«o instante que desceu do céu à terra, se levantou, 
«eréctil e majestoso. 

«Os grandes profetas e o legislador dos legis-
•dadores de Israel deram-nos sinais sensíveis da 
«sua bondade e da sua obediência às vossas or-
«dens. Tudo concorreu pa ra auxiliar nossas fra-
«cas fôrças, tornando a operação completa e per-
«feita, 

((Felizes dos vossos filhos; se vos dignardes 
((protegê-los sempre, cobrindo-os com vossas asas. 
((Agora estão penetrados das pa lavras que do alto 
((do a r dirigistes a C., a qual vos pedia por ela e 
((por nós outros: Dize-lhes que os amo e amarei 
«sempre. 

«Todos êles vos ju ram respeito, amor e u m a 
«gratidão eterna, impetrando a vossa bênção, afim 
«de que ela- complete seus votos. Primeiro de 
((agosto de 5556. De vossos súbditos respeitosos, 
((filhos e sequazes. O filho maior, Alexandre 
((Ter.» 

As demais car tas conservam' o estilo alambi-
cado das que aí ficam, e são, na sua maior parte, 
escritas em francês, tendo-as Cagliostro, em suas 
declarações, traduzido para a língua italiana, ex-
primindo excelentemente os pensamentos dos ori-
ginais, ex ungem Leonern. Se seus fdhos e se-
quazes, n a sua ausência, lhe davam u m t ra tamento 
desta natureza, imagine-se o que far iam quando 
es tavam em sua presença e assist iam a seus tra-
balhos maçónicos ! Êle próprio relatou que mui-
tas vezes se pros t ravam ante si, permanecendo 
nesta postura por mais de uma hora; pela sua 
parte não os demovia disso e, para não arrefecer 



a scena, ao mesmo tempo que lhes cat ivava o 
ânimo e lhes lisonjeava venenosamente as pai-
xões, mos t rava pa ra com êles u m a presença gra-
ve, misteriosa e dominante. Em suma, t irani-
záva-os a seu bel-prazer. Do imo de nossa alma 
last imamos todos aqueles que se deixaram redu-
zir a tam vil e afrontosa escravidão 1 

Após a leitura desta história, haverá ainda 
alguém que se deixe ludibriar pelas i rr isórias dou-
trinas de t am emérito pantomineiro ? 

Não abundarão aqui matér ias de sobra para 
se resgatarem e conhecerem a verdade ? Ainda 
desejarão que se lhes diga mai s a lguma cousa sô-
bre Cagliostro, seu rito e suas operações ? A di-
zer a . verdade, o que fica exposto deveria ser su-
ficiente para iluminá-los e poderem fugir de tre-
vas tam espêssas; não obstante, apresentar- lhes 
hemos ainda o proceder, ma i s malicioso que lou-
co, que Cagliostro adoptou cm suas declarações, 
a fim de desculpar a enormidade de seus erros e 
livrar-se do castigo; e, então, ou se arrependem 
e declaram vencidos, ou, do contrário, concluire-
mos que perderam de todo a luz da razão e do 
senso comum. 

Logo no primeiro interrogatório e após as per-
guntas iniciais, desatou em impropérios contra a 
côrte de França , a quem atribuiu lôdas as des-
venturas que sofrera depois da sua prisão na Bas-
tilha, dizendo que lhe corromperam a mulher afim 
de o comprometer, como se aquela côrte, caso qui-
sesse, não tivesse ao seu alcance outros mil meios 
mais eficazes para vingar-se e desfazer-se dél<-! 
O livro da maçonaria egipciana, os árnezes, os 



papeis que constituem as provas da sua impieda-
de, excluem qualquer suspeita de f raude e de ca-
lúnia e m seu detrimento; êle via bem quanto lhe 
e r a útil espa lhar a dúvida sôbre a s declarações 
da mulher , a única que podia ac larar os enigmas 
da sua iniquidade e descobrir aquilo que de mais 
n inguém e r a conhecido. Este foi o motivo porque, 
logo ; de principio, pediu aós juízes a graça de 
deixarem junto de si e no mesmo cárcere sua 
mulher , por quem sentia a maior ternura e ami-
zade — sem dúvida na intenção de instruí-la e pô-la 
de seu lado. Não foi atendido em similhante pe-
tição, como em outras , qual era a de o instala-
rem em cárcere melhor e ter papel e. t inta pa ra 
escrever, rio intuito, que bem se adivinha, de en-
tabolar correspondência com os seus sequazes, a 
ver se lhe e ra t a m útil como fôra em Paris . 

Abortadas es tas pr imeiras tentativas, tomou 
o part ido de afec tar sinceridade, confessando que 
efectivamente exercera a maçonar ia egipciana, 
que sempre supôs u m óptimo sis tema para pro-
paga r a religião. Os juízes, tendo acordado ern 
nâo o contradizer, deixaram-o falar à vontade. 
Renovou depois as instâncias antecedentes, po-
rém com o nulo resultado das demais vezes, pelo 
que tentou outro meio, retratando-se da sua fé 
no rito egipciano e mostrando muito arrependi-
mento e contrição. 

Além das mencionadas petições, outras fez a 
respeito de vestuário, comida e alguns livros, que 
foram atendidas, dando-se-lhe, pa ra lêr, o tratado 
do padre Nicolas Maria Palavicini em defesa do 
Pontificado romano e da igreja católica. Passados 



dias declarou espontàneamente que, pela leitura 
daquele livro, reconhecera e se persuadi ra que a 
maçonaria egipciana em nada t inha utilizado à 
igreja, m a s sim ao diabo, pois e ra oposta à reli-
gião, ao bem das a lmas e a Deus. 

Prosseguiu ainda, explicando-se ass im: 
«Pelo que, pezaroso e arrependido como estou 

«de ter passado os quaren ta e cinco anos da mi-
«nha vida neste estado miserável de perdição da 

'«alma e abismado em tantos erros, estou pronto, 
para salvar-me e r epa ra r os danos que ocasionei 
«à religião e à s a lmas dos outros, a retratar-me, 
«fazendo u m a declaração nesse sentido. Mas an-
(des, como tenho na Europa u m a imensidade de 
«sequazes e filhos que adoptaram o rito egipciano, 
(dalvez mais de um miihão, os quais estão firmes 
(«nesta crença e inteiramente dependentes do meu 
«oráculo, e, ãfe bem que sejam, em sua maior par-
«te, pessoas de ilustração e de mérito, par te he-
«rejes parte católicos, contudo não bas tarão a per-
«suadi-los contra o sis tema por mim ensinado nem 
((os argumentos, nem as persuasões dos teólogos, 
«eruditos ou quaisquer outros, prontifico-me a fa-
«zer por escrito, divulgando-a, esta minha decla-
«ração, a única que poderá iluminá-los. Rogo, 
((portanto, a vossa senhoria queira notificar êstes 
«sentimentos a meus juizes, pa ra que dêlcs te-
«nham conhecimento, fazendo o que lhes aprou-
«ver do meu corpo e castigando-me por meus de-
«litos, pois me bas ta sa lvar a a lma, pa ra o que 
«perdôo a todos os meus inimigos, e a quem quere 
«que tenha tido interferência no presente proces-
«so, o qual, reconheço-o, contribui pa ra meu bem 



iie pa ra a salvação da minha alma; igualmente 
«me recomendo a v. s . a , que sempre me tem tra-
«tado car i ta t ivamente e interrogado com uma jus-
«tiça e u m a equidade que jámuis encontrei em 
«outra parte, concorrendo, além disso, pa ra fazer-
«-me conhecer os er ros em que incorri e a ri) i será-
«vel vida que arrastei .» 

Durante es ta confissão chorou continuamente; 
depois continuou: 

«Eu não desejo outra coisa mais que a salva-
«ção da a lma; estou pronto pa ra receber a mais 
«severa punição, e quisera remediar o mal que cau-

«se i a t an tas pesoas, especialmente a minha mu-
«lher que ainda vive 110 ôrro, visto que foi por 
«mim iniciada 110 exercício da maçonaria egip-
«ciana.» 

Repetiu mui tas vezes esta patinódia, mas nin-
guém acreditou que falasse com sinceridade e ver-
dadeiramente arrependido; supunha poder recon-
quistar por ôste meio a sua antiga liberdade, mas, 
qualquer que fôsse seu pensamento, o certo é que 
se enganou, pois continuou retido na prisão. De-
corrido algum tempo sem ser interrogado, pediu 
com instância p a r a que novamente o ouvissem, e, 
não -havendo nisso inconveniente, os juizes fize-
ram-lhe a vontade. A primeira pergunta que lhe 
dirigiram respondeu que queria falar-lhes sôbre 
dois filhos, um primógénito e outro segundo. Re-
lrucando-se-lhe que neste acto não havia logar pára 
parábolas e que manifes tasse imediatamente o mo-
tivo porque desejára ser novamente ouvido, resol-
veu-se a citar vários texlos da Sagrada Escri tura 
extraídos do livro que se lhe dera para lêr, mas 



tam estropiados que não se entendiam nem se sa-
bia qual o fim a que, citando-os, visava. 

Admoestado para que se limitasse a falar sô-
bre a sua causa, respondeu: «Eu entendo que as-
«sim como aqueles que honram os pais e as 
«mães e veneram o sumo Pontífice sâò abençoa-
«dos de Deus, assim tudo quanto tenho feito o fiz 
«por ordem de Deus, pelo poder que me comuni-
«cou, e em serviço de Deus e da igreja; e, cum-
«prindo-me apresentar as provas de tudo quanto 
«tenho feito e dito, não só moralmente, senão tam-
«bêm fisicamente, farei ver que ass im como servi 
«a Deus por Deus, e pelo poder de Deus, assim 
«êle me deu o contra-veneno para confundir e com-
«bater o inferno, visto que outros inimigos não 
«tenho que os do mesmo inferno; e se, porventu-
«ra, delinquí^ o Santo Padre me castigará, ou per-
«miurá se me assiste razão; persuado-me que, se 
«êle me ouvisse, à m a n h ã estaria em liberdade.» 

Obrigado a apresen ta r as provas prometidas 
acima, respondeu: «Para provar-lhes que fui .elei-
«to por Deus como apostólico pa ra defender a re-
«ligião e propagá-la, digo-lhes que assim como a 
«igreja instituiu os pastores pa ra ens inar a todos 
«qual seja a verdadeira fé católica, assim eu sem-
«pre obrei com conselho e aprovação de dois pas-
«tores, N. N. e N. N., os quais me asseveram 
«que, sendo a ordem egipciana de origem divina, 
«merecia ser aprovada pelo santo padre.» 

Convêm esclarecer que dos dois citados pas-
tores um era morto, e não desmentira, enquanto 
vivo, tal asserção, e o outro, depois de fanalizr>d'i 
por Cagliostro, fôrn por êle ludibriado corri vár ias 



imposturas . É também pura ment i ra a disposi-
ção atr ibuída a seus sequazes de pretenderem eri-
gir o s is tema egipciano em u m a ordem religiosa, 
pedindo à Santa Só a sua aprovação. No que 
pensa ram foi, segundo disse a mulher, em fazer 
com que Cagliostro vivesse em companhia dôles, 
comprando para o efeito u m a c^sa que seria como 
u m a espécie de convento maçónico no qual pu-
dessem habi ta r com suas mulheres, que ficariam 
sendo pertença de todos. 

Os menos perspicazes verão claramente que a 
aprovação dada ao seu rito egipciano pelos dois 
enunciados pastores não passou dum subterfúgio 
de que Cagliostro lançou mão pa ra desculpar a 
sua iníqua credulidade passada e presente. Em 
primeiro logar, êle detalhou prolixamente a ins-
tituição da sua maçonaria , a criação de vár ias 
lojas, o exercício dos trabalhos com *as pupilas e 
tudo quanto com a m e s m a se prende, e fê-lo cm 
um tempo -muito anterior àquele em que se rela-
coinou com , os referidos pastores, depois do f que 
continuou a propagar o seu rito do mesmo,modo 
como o fizera anter iormente; logo; se persistiu na 
credulidade, a êle tam só a devia, .e não aos con-
selhos de outrem. 

As suas contradições, nesta parte, são de tal 
monta, que insuperavelmente demonst ram e jus-
tificam a sua declarada iniquidade na alegada 
bôa-fé, ass im precedente como actual. Já vimos 
como, confessando em suas primitivas declarações 
o conhecimento dos próprios erros, o agravo feito 
«V religião com a maçonar ia egipciana e o severo 
castigo que por êsse motivo merecia, pretendeu 



depois fazer-se passa r por u m apóstolo zeloso da 
religião, tendo feito os máximos esforços para 
propagar um sis tema que sempre crêra e cria fa-
mosíssimo e conforme com os ditames da fé. Na 
mesma ocasiáo em que assim se expressava, con-
firmou mais : a) que seu sistema admitia, como 
base fundamental , o indiferença das religiões; b) 
que sempre se conduziu segundo as idéas do mes-
mo sistema nos países em que residira, atacando 
e combatendo a religião ali dominante; c) que in-
diferentemente admitiu a seu rito herejes e cató-
licos; d) que desde o início da sua maçonar ia nun-
ca acreditou n a regeneração física e moral , só-
bre a qual um dos padres o vi tuperára , declaran-
do-lhe sua ridicularia e êrro: e) que na realidade 
sentira por vár ias vezes escrúpulos sóbre a im-
portância do seu sistema, e que sabia que n a Itá-
lia, onde universalmente domina a religião cató-
lica, não e ra admitida a maçonar ia ; f ) que em 
Trento pres tá ra inteira fé aos conselhos do con-
fessor, que o aconselhou a abandoná-la, porque es-
tava condenada por duas belas pontifícias, e que 
em Roma, pa ra absolver sua consciência de al-
gum mau acto que tivesse praticado, se lançâra 
também aos pés dum confessor pa ra obter, como 
obeteve, a absolvição, determinando, volunfári'"-
mente, denunciar-se ao Santo-Ofício, o que não 1 

chegou a efectuar. Depois de fudo isto, será fácil 
a cada um decidir se a sua alegada bôa-fé ou cre-
dulidade seria ou nSo um manifesto subterfúgio 
destinado a encobrir a impiedade de que sempre 
esteve animado no exercício da maçonaria . 

Qual é, então, a sua fé, a sua crença, a sua 



religião ? A bem dizer, nenhuma. Parece que o 
seu sistema, cgipciano o impelia para o deísmo. 
Ele, que Indo submetia no interesse da suo bòlsa. 
cingiu-se às ocasiões, aos tempos, aos logarcs e 
às pessoas, e daqui, segundo a oportunidade, foi 
ileista, ateis la, materialista, calvinista, luterano c 
protestante, m a s nunca católico. Jàmais se ada-
ptou, ment i rosamente que fõsse, os usos desta re-
ligiãp, nem dela tirou qualquer proveito, porque 
residiu por espaço de muitos anos em países em 
que não es tava de todo reconhecida ou se limi-
tava a um escasso número de crentes. 

Em quarenta e sete anos, ou mais, de suo 
vida, nunca se lhe viu fazer um sinal da cruz ou 
qualquer outro acto externo de religião; apenas 
três vezes, em todo êste lapso de tempo, se che-
gou à mesa da comunhão, e melhor seria que o 
não tivesse feito, porque foi lá levado por um mo-
tivo de interesse ou de temor. Em Milão também 
o fez, com o intuito de obter u m a licença para a 
fingida peregrinação a S. Tiago, em Espanha pelo 
temor do Santo-Ofício e em Trento pa ra afectar, 
peronte o prfncipe-bispo, uma religião que não 
tinha. Nunca guardou os preceitos eclesiásticos 
de ouvir missa aos domingos c dias santificados, 
j e juar e abster-se de carne nos dias prescritos, e, 
não contente de tê-los constantemente quebran-
tado, violentou muitos outros a fazer o mesmo. 

No decorrer desta história temos tido freqüen-
tes ocasiões de ver com quanto atrevimento prê-
go u sõbre os bons costumes, o adultério, a perfei-
ção e outros pontos cardiais da religião. O con-
tínuo teor da sua vida, Iam ímpia e escandalosa, 



dá-nos exacta idéa das máximas de que se re-
veslia. 

Viria aqui a preceito uma larga resenha das 
criminosas preposições a que se abalançou du-
rante a sua última residência cm ltomn, porém a 
pena recusar-sc-ia a exprimi-las e não é justo es-
candalizar o leitor sem proveito com a descrição 
de t amanhas bestialidades. Bas ta rá que toque-
mos em três pontos. 

O primeiro é que Cngliostro, com suas máxi-
mas e proposições, manifestou um ódio e des-
prêzo decisivos a todo n sistema da religião ca-
tólica, aos seus mistérios e às suas práticas, repu-
diando de preferência a majes tade e perfeição de 
Deus, a divindade de Jesus-Cristo, a sua morte, 
a grande obra da redenção, a virgindade de Ma-
ria, a eficácia dos sacramentos, a adoração dos 
santos, a existência do Purgatório, a dignidnd" 
das gerarquías eclesiásticas, em suma, quanto há 
de grande no céu e na terra . 

O segundo, que numerosas tes temunhas, em" 
parfe singulares e na maior parte contes tante^ 
declararam e provaram que mui tas pessoas que 
por êle t inham fido grande admiração, pois lhe 
teciam em em público rasgados elogios, mais tarde, 
desenganadas, desa taram a descrevê-lo como um 
homem sem religião, ateísta, impostor, furioso, 
velhaco, charlatão, hereje. deísta e tudo quanto 
há de mau. 

O terceiro é que, apesar de ter querido sus-
tentar-se em pertinaz negativa, confessou, não 
obstante, os seus crimes. A mane i ra como preten-
deu defender-se das tes temunhas, entre as quais 
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se encontravam pessoas de trato distinto e de 
bons costumes, bem demonst ra a verdade de suas 
proposições. Pelo que vai lêr-se se aval iará do 
mais. Perguntando-se-lhe se sabia que alguém ti-
vesse proferido a lguma proposição contra a divin-
dade de Jesus-Cristo ou contra os sacramentos 
ou coisas similhantes, negou sabê-lo, a juntando, 
porém, se minha mulher disse isso contra mim, 
6 uma malvada. 

Concluído finalmente o processo, disseram-lhe 
que nomeasse os defensores, deixando à sua intei-
ra liberdade o servir-se dos defensores ordinários 
dos réus ou escolher outros à sua vontade, optan-
do, porém, pelos primeiros. A conhecida activi-
dade, a sciência do snr . conde Caitano Bernardini, 
advogado dos réus da Inquisição, teriá podido, por 
si só, a r c a r com tal encargo, mas, afim de evi-
t a r que o réu exteriorizasse alguma caluniosa 
queixa como t inha feito em outros processos que 
contra êle se i n s t a u r a r a m em países estrangeiros, 
classificando de injustos e prepotentes ok tribu-
nais e os juízes, reputou-se de conveniência d a r : 

-lhe por companheiro o snr. Carlos Constantino,' 
advogado dos pobres pa ra todos os tr ibunais de 
Borna. fi bem conhecida no mundo a caridade, o 
zêlo, a prontidão, e, sobretudo, os grandes talen-
tos e engenho com que sempre desempenhou tam 
nobre mister . 

Mas Cagliostro não encontrou nêles os defen-
sores que apetecia, porque, bem lrin£e de segui-lo 
nas silas imposturas e visões, falaram-lhe a ver-
dade, pondo a nu o triste estado da sua causa e 
da sua consciência. Vendo, a que infausto fim. cr 



t inha conduzido a perseverança no êrro e a impe-
nitência e m que permanecera até ao encerramen-
to do processo, pediu-lhes a juda e instruções es-
pirituais, que lhe foram imediatamente concedi-
das por meio dum douto e piedoso religioso. Des-
de as pr imeiras pa lavras que com êle trocou, mos-
trou arrependimento e contrição, continuando a 
persistir exteriormente nos mesmos sentimentos. 

Apresentada em juízo a defesa, esta corres-
pondeu à sciência dos advogados e, ao mesmo 
tempo, h condição de u m a causa verdadeiramente 
deplorável. Chegou por fim o dia do julgamento, 
que foi precedido, talqualmente como em nosso 
fòro criminal ordinário, das mais rigorosas for* 
malidadcs inerentes à adminis t ração da justiça, 
de modo a assegurar ao réu o não ser injustameri ' 
te gravado. A causa foi proposta em plena con-
sulta do Saríto-Ofício no dia 21 de março de 1791, 
e sucessivamente, segundo o estilo, ante o Ro-
mano Pontífice no dia 7 do seguinte mês de abril. 
O julgamento não dava margem a u m a grande 
discussão, porque Cagliostro confessára, e as pro-
vas mais concludentes demons t ravam à evidência 
que êle propagára e r e s t au rá r a numa grande parte 
do mundo, inclusivamente em Roma, a maçonar ia 
egipciana. 

Ainda que se tivesse querido perdoar a vida 
dum hereje e dogmatizante de tal jaez, porque 
demonst rara contrição e arrependimento, aplican-
do-lhe, tão sómente, a pena de penitência que o 
tribunal dera em sua última reúnião, e ra inevitá-
vel aquela sentença da secretaria de Estado, de 
que fizemos menção no capítulo segundo. A pena 
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de morte , ali determinada, merecia-a bem o ho-
m e m que não só delinqüira em matér ias de fé, 
como se envolvera em tôda a espécie de malda-
des, devendo jus tamente considerar-se u m dos mais 
perniciosos membros da sociedade. 

O t r ibunal a quem foi cometido o encargo de 
resolver sôbre seu destino era composto de pessoas 
cheias de caridade e suavidade eclesiástica, quais 
os inquisidores do Santo-Ofício; a resolução defi-
nitiva, porém, es tava reservado ao grande Pio vi, 
que em todo o tempo do seu glorioso pontificada 
soube reunir em si os predicados de um príncipe 
tum justo, quanto clemente. Ele não quis a mor-
te do pecador, es t imando mais deixar-lhe ulte-
rior campo para u m verdadeiro arrependimento. 
Vejámos, pois, a resolução que tomou o supremo 
oráculo sôbre a pessoa de José Bálsamo, e que 
corresponde plenamente a todos os ditames da. 
justiça, da equidade, da prudência, da religião e 
da tranquilidade pública, não menos pa ra o estado 
Pontifício, que p a r a o mundo inteiro: 

«José Bálsamo, réu confesso e convencido de 
«muitos delitos, e incurso nas censuras e penas 
«publicadas contra os herejes formais, dogmat:-
«zantes, heresiarcas, mes t res e sequazes da ma-
«gia supersticiosa, e igualmente nas censuras e 
«penas estabelecidas tanto nas constituições apos-
«tólicas de Clemente xi e de Benedito xiv contra 
«aqueles que de qualquer modo favoreçam e pro-
«movam a sociedade e conventiculos dos franc-
«mações, como no édito da secretaria de Estado 
«contra os -que em Roma ou outro qualquer logar 
«do domínio Pontifício t iveram nela parte: usando 



«de graça especial, comuta-se-lhe a pena de re- . 
«laxá-lo ao braço secular (pena de morte) em cár-
«cere perpétuo em u m a fortaleza, onde deverá ii-
«car estreitamente retido, sem esperança de obter 
«mais graça; mas , tendo abjurado de todos os 
<(erros na prisão em que ac tualmente se encon-
«tra, determino que seja absolvido das censuras , 
«impondo-se-lhe as devidas e saudáveis pemiên-
«cias. 

«Quanto ao livro manuscri to, que tem por li-
«tulo Maçonaria Egipciana, solenemente o conde-
«no, porque contêm ritos, proposições, doutr inas 
«e sistemas que conduzem à sedição e à destrui-
«ção da religião cristã, e é supersticioso, blastV-
«mo, ímpio e herético, pelo que deve ser pública-
«mente queimado pelo ministro da justiça, junta-
«mente com os instrumentos pertencentes à mes-
iinia seita. jCom uma nova constituição apostólica 
«se confirmarão e renovarão, não só as consli-
((tuições dos Pontífices predecessores, m a s t ambém 
«o referido édito da secretaria de Estado, que proí-
«bem a sociedade e conventículos dos franc-ma-
«ções, mencionando em especial a seita egipciana 
«e a out ra vulgarmente chamada dos iluminados, 
«estabelecendo-se contra tôdas as pessoas que ne-
(das se a juntem, ou por qualquer modo as auxi-
«liem, as mais graves penas corporais.» 



CAPITULO IV 
Expõo-se o estado de uma loja de franc-mações 

descoberta em Roma 

Dissemos a lhures que, exercendo o govèrno 
de Roma certa vigilância sóbie a pessoa de Ca-
glioslro, veio a descobrir-se uma loja de franc-
mações intitulada Roma, que tinha seu apoio numa 
casa s i tuada no bairro denominado a Trindade, 
do Monte. Na mesma tarde ern que Cagliostro foi 
preso, os agentes da autoridade fizeram, de sur-
prêsa, uma busca n a citada casa, m a s os sectá-
rt^ que lá se reuniam, lendo suspeitado, puse-
ram-se a salvo, levando consigo todos os instru-
mentos maçónicos e u m a grande parte dos papeis 
e livros relativos à seita, que "deviam ser de muita 
importância. Porém, o pouco que deixaram ficar, 
em part icular um livro de registo e vários outros 
papeis, foi o bastante pa ra se conhecer a origem, 
fins e ramificações da loja. 

Pela conexito da matéria , deveríamos ter in-



tercalado tudo quanto a êste assunto se refere no 
capítulo ii, onde demos u m a breve noção da ma-
çonaria em geral; julgámos, porém, mais conve-
niente reserVá-lo para aqui, afim de não to rnar 
mais larga a interrupção da "história pessoal de 
Cagliostro. Será. pois, oportuno que o leitor re-
suma agora quanto sôbre êste têma se expôs no 
referido capítulo n. 

Sete foram os fundadores da loja: cinco fran-
ceses, um americano e um polaco, agregados já a 
diversas lojas, os quais todos, como se indica no 
livro da sociedade, «gemendo ao ver-se no meio 
«das trevas, e náo podendo fazer novos progres-
«sos na arte real, decidiram procurar um logor 
«luminosíssimo e sagrado, separado de todos os 
«profanos, dos quais seria inteiramente oculto e 
«impenetrável, e em que reinasse e ternamente a 
«união, a harmonia e a paz.» Êste logar tam agra-
dável, que teve depois o título de respeitável lofa 
da reúnião dos amigos sinceros ao oriente de Ro-
ma, veio a ser aquele onde se efectuou a pr imeira 
jun ta ou assembleia no dia 6 de novembro de 
1787, sucedendo-se a es ta ou t ras reúniões, u m a 
ou duas 'vezeS por semana. 

Tratou-se, na primeira assembleia, de anga-
riar prosélilos, adniitindo-se. a lguns qüe ainda náo 
estavam áditos a loja a lguma e também os que, 
já agremiados em lojas estrangeiras , ali t inham 
ido na qualidade de visitadores. Nenhuma distin-
ção se fez quanto à qualidade dos indivíduos, nem 
tam pouco de origem, de idade e de condição; fo-
ram recebidos moços, vélhos, solteiros, casados, 
italianos, franceses, russos, polacos, holandeses, 



ingleses, genebreses, etc., todos êles alistados já 
em diversas lojas chamadas vár iamente da per-
feita igualdade de leis, do patriotismo de Lyon, 
do segrêdo e harmonia de Malta, do'conselho dos 
eleitos de Carcassona, da concórdia de Mitau, da 
perfeita união de Nápoles, de Varsóvia, de Albi, 
de Paris. etc. Aponta-se, nos documentos apreen-
didos, o ingresso e a filiação de muitos indivíduos, 
com omissão, porém, do nome, apelidos e outras 
qualidades pessoais, indicando-os apenas com fra-
ses misteriosas e vár ias part icularidades equívo-
cas, sem dúvida para não desvendar nos proto-
colos secretos a explicação e descrição daquilo que 
quer iam conservar no mais estreito sigilo. 

P a r a instituir a loja com a regularidade pre-
cisa, desde o princípio se julgou necessário fazê-la 
aprovar e filiar na loja-madre de Paris, solicitan-
do-se desta as constituições, catecismos e regras 
para a conduta interior e exterior da loja e seus 
membros. Depois, todos os seis meses se envia-
va à dita loja-madre um extenso e autêntico re-
gisto, não só de todos os sócios e seus respectivos 
graus c ofícios, m a s também uma minuciosa rese-
nha de tudo quanto se t inha feito e resolvido em 
cada assembleia. Em Par i s havia um delegado da 
loja, por intermédio do qual se mant inha corres-
pondência com o grande oriente daquela cidade. 
Não se serviam do correio pa ra a remessa de 
cartas, m a s sim de' mensageiros especiais encar-
regados da sua condução. Todos os anos ou se-
mestres se enviava um dom gratuito à loja-madre 
como contribuição devido ao centro comum da ma-
çonaria. 



A loja-madre relacionara es ta de Roma com as ' 
de Lyon, Malta, Londres, Nápoles, Messina, Pa-
lermo, etc. Os registos mencionam, freqüentemen-
te, a leitura, feita na loja, pelo venerável ou pelo 
secretário, das car tas recebidas das citadas lojas 
e a minuta das respectivas respostas, rjão fazen-
do, no entanto, indicação do objecto preciso desta 
reciproca correspondência. Propôs-se, na primei-
ra assembleia, adquir ir o catálogo de tôdas as lo-
jas aderentes à de Paris , m a n d a r imprimir as re-
gras e as constituições e fazer agregar h loja se-
nhoras. Da primeira proposição não aparece re-
sultado; quanto à segunda, foi aprovada m a s ficoü 
s e m efeit<* pelas dificuldades que â sua execução 
vferece êste país, como textualmente se refere nos 
registos. Quanto a serem ou não aceites as senho-
ras , ficou ça ra ulterior resolução, a fim de se po-
der reflexionar sôbre as dificuldades que elas po-
deriam causar aos diferentes t rabalhos da loja. 
Em outra parte fala-se do registo do Arquivo das 
três chaves, dentro do qual se guardavam as cons-
tituições, os cadernos chamados dos grandes se-
gredos e dos graus simbólicos, vindos de Par i s e 
comunicados ã loja, o finalmente dos discursos 
mais interessantes recitados pelo venerável ou 
p e l o orador, um dos quais t inha o t i t u l o de Remo 
ou Rómulo. 

Nesta loja não havia prescrição alguirta sôbre 
a s relações dos graus, ofícios, cerimónias, ritos e 
recebimentos, mas tnm só vários sinais das prá-
ticas e ritos já conhecidos pelos maçónicos das lo-
jas ordinárias. São diversos, como já se disse, 
os graus dos maçónicos: primeiro, é-sc aprendiz 



ou noviço; segundo, companheiro; terceiro, mes-
tre; quarto, mest re eleito; quinto, mestre escocês. 
Não consta que nes ta loja se t ivessem conferido 
mais que os três graus, ninguém era iniciado sem 
antes serem conhecidas suas qualidades, e a apro-
vação só e r a válida com dois escrutínios unâni-
mes. 

O aprendiz, antes- de subir a companheiro, e 
o companheiro antes de subir a mestre, deviam 
ter t rabalhado por espaço de três meses, dando 
provas de respeito e zêlo pela ordem. Êstes cate-
gorizados . pagavam u m a quant ia correspondente 
ao grau que recebiam, a qual var iava segundo a 
sua qualidade social. Os franc-rnações d a s outras 
lojas, que quer iam agregar-se a esta, pagavam 
igualmente determinada quant ia pelo grau de mes-
tre. Todos os membros da loja concorriam, de 
três em três meses, com a cota de 40Õ réis, mais 
80 réis pa ra as necessidades ordinárias da loja e 
ainda mais 400 réis pa ra as refeições maçónicas 
que todos os meses se efectuavam em logar pré-
viamente escolhido. Quando algum dêles queria 
obter patente, pagava por ela 400 réis. O que fal-
tasse h reúnião sem m a n d a r aviso, pagava 100 
réis de multa, 40 réis o que fal tava tendo avisado 
e 30 réis o que comparecesse um quarto de hora 
mais farde. Terminada a reunião, um dos irmãos 
presentes, de bandeja n a mão, pedia esmola, dan-
do cada u m aquilo que tivesse na vontade. 

Os ofícios e cargos da sociedade eram os se-
guintes: primeiro, venerável; segundo, vigilante, 
ou primeiro e segundo .superintendente; terceiro, 
i r m ã o terrível; qqprto, mest re de cerimónias; quin-



to, tesoureiro; sexto, esmoler; sétimo, secretário; ' 
oitavo, grande esperto. 

Ao irmão terrível vinha-lhe êste qualificativo 
por ser êle o encarregado de aterror izar os ini-
ciandos; o mestre de cerimónias ins t ru ía os novi-
ços e fazia gi rar a caixa dos pobres; os superin-
tendentes anunciavam os que desejavam ser rece-
bidos, acompanhando-os da porta até ao grau. em 
que iam ser, investidos; o grande esperto ou ora-
dor perorava na ocasião das iniciações ou no dia 
de S. João, protector ddS maçótficos. recordando-
-lhes os seus deveres; o tesoureiro recebia tôdas as 
pensões e o esmoler repart ia as esmolas, sendo o 
primeiro obrigado a dar conta dos gastos, m a s 
não o segundo, que as distribuía a seu arbítrio 
aos necessitados; finalmente, o secretário autorizava 
as patentes registava as resoluções da assembleia. 

A loja compunha-se de duas salas: a pr imeira 
chamava-se a câmara das reflexões e es tava ar-
mada de preto, tendo ao fundo uma caveira sôbre 
u m a mesa; a segunda chamava-se templo e deco-
rava-se de diferentes maneiras , conforme a fun-
ção a realizar;, havia ali, porém, um trono, ladea-
do por a lgumas colunas, onde se sen tava o vene-
rável. Nas paredes ostentavam-se vár ias pintu-
ras maçónicas simbolizando o sol, a alva e as es-
tréias. Os i rmãos sentavam-se, conforme a sua 
categoria, aos lados do trono, tendo no peito o 
costumado mandil de pele branca, a tiracolo u m a 

• bandeira de sêda branca, as luvas, a espada nua, 
o compasso e o martelo ou esquadria, segundo as 
praxes prescr i tas no seu rito. 

O aprendiz era admitido com as seguintes for-



.malidades: um dos irmãos, não casado, recebia-o à 
porta e introduzia-o na câmara das reflexões, alu-
miada por uma vela dê cera amarela , onde o ir-
mão terrível o admoestava a que meditasse aten-
tamente e m tudo quanto ali havia e respondesse 
por escrito à pergunta que por escrito se lhe for-
mulava, e que nem sempre era a mesma: Que 
deve o homem a Deus, à sociedade e a si mesmo '! 
Cada u m respondia como lhe parecia, ou medita 
va na resposta a dar no curto espaço em que o 
deixavam a s ó s * Quandf) o irmão terrível voltava 
para levar a resposta ao templo e apresentá-la ao 
venerável, ordenava-lhe que se desfizesse de tôdas 
as jóias, dscalçasse a perna esquerda e pusesse 
a espádua e o braço direito nus. 

Em tal posição, com os olhos vendados, con-
duziam-no ao templo, onde se prostrava diante do 
venerável; depois de diversas perguntas sõbre seu 
nome, pátr ia e quais as intenções que o levavam 
a querer agregar-se à loja, faziam-lhe dar muitas 
voltas ao redor Ao .templo, ouvindo-se, entremen-
tes, diversos rumores e estrépitos espantosos. Vol-
tando à presença do venerável, lançava-se ou t ra 
vez de joelhos diante dèle, tocando os Santos Evan-
gelhos ou a espada de honra e prestando o jura-
mento de inviolável segrôdo e cega obediência, 
pa lavra por palavra , conforme lhe ia ditando o ir-
mão que t inha junto de si. Neste juramento fa-
zia-se-lhe ver que seria despedaçado vivo, e suas 
entranhas arrojadas ao ar, e o coração trespassa-
do, logo que violasse o segrôdo e traísse a socie-
dade. Depois, quando o desvendavam, via-se no 
meio de muitos i rmãos revestidos de suas insí-



gnias com as espadas n u a s vi radas contra èle; o 
venerável, que t inha a sua sôbre a cabeça, batendo 
três vezes com o martelo, declarava-o aprendiz 
livre-mação, e que todas as espadas que via eram 
em sua defesa se fôsse fiel à loja, e contra se 
fâsse infiel. Em seguida abraçava todos os irmãos, 
recebia os atributos maçónicos e dois pares de lu-
vas, ouvia um discurso instrutivo e aprendia os 
sinais, toques e palavras pa r a mutuamente se co-
nhecerem os do mesmo grau, concluindo-se a so-
lenidade com vivas e um banquete. 

Pa ra o grau de companheiro a cerimónia era 
a mesma que fica descrita; p a r a o grau de mestre, 
porém, a coisa era mais séria. 

O iniciando entrava no templo, todo forrado de 
negro e alumiado por uma vela, sem os olhos ven-
dados, e d a v a três voltas ao redor, conduzido pelo 
irmão terrível, que levava a espada nua sôbre o 
peito também nu daquele, m a s sem tocar-lhe, di-
zendo-lhe que meditasse no que via no templo, que 
nada mais e r a do que três caveiras, sob cada u m a 
os ossos das pernas em cruz e as palavras : Me-
mento mori. 

No meio do templo estava u m colchão e, dei-
tado por debaixo, um dos i rmãos que se fingia 
morto; quando, a certa al tura, impeliam o neófito 
para cima do morto fingido, êste levantava-se, 
caindo aquele sôbre o colchão; cobriam-no então 
com um pano negro e real izavam em volta dêle di-
versas cerimónias, fazendo-lhe crêr que es tava em 
cima do morto. Por fim levantava-se, pres tava ao 
venerável o costumado juramento do segrêdo e da 
obediência, aprendia os sinais, toques e palavras 



inerentes ao grau, abraçava os i rmãos e ficava co-
locado entre os mestres. 

Êste método de receber é quáse geral em tõ-
das as lojas, m a s a lgumas vezes faz sua diferen-
ça. Sabe-se que a iím lhe dirigiram a seguinte 
pergunta antes de pres tar o juramento: Se estava 
disposto a obedecer a tudo quanto lhe fôsse man-
dado. pela loja, ainda que fôsse contrário à razão 
e à soberania? e, em face da resistência do inter-
pelado, o venerável insinuou-lhe: que isto não pas-
sava de uma simples pergunta, porque, de facto, 
na loja não se tratava nem de religião, nem de 
soberania. Sabe-se também que em out ra loja obri-
ga ram um candidato a fazer testamento, capaci-
tando-o de que ia morrer , e dizendo-lhe o vene-
rável, ent re outras particularidades, esta: Pelíte 
et accipietis; qumrite et invenietis;«pulsate, ètc.: 
aparietur vobis. F ina lmente um outro foi obrigado 
a confessar-se, numa loja estrangeira, a um ma-
çónico que pa ra o efeito se revestira do hábito de 
u m a ordem regular, estando o confissionário colo-
cado na câmara das reflexões. 

Não podemos dar u m a descrição precisa das 
pa lavras e toques com que os maçónicos se reco-
nhecem reciprocamente, porque es tas se alteram 
de tempos a tempos, conforme as instruções rece-
bidas da loja-madre. Podemos, porém, assegurar 
com fundamento que as palavras Tubal, Tubal-
kain, Booz, Mak, Benak, Seibolet, Jakin, Boas e 
Adoniram, são u m a alegoria à arte mecânica e h 
fábrica do templo de Salomão. Enquanto aos si-
nais, consistem, geralmente, no apêrto d a s ' m ã o s 
e em bagate las de igual jaez. 



É tudo quanto podemos dizer sôbre a loja ma- ^ 
çónica instituída em Roma, porquanto do seu se-
grêdo, mistério e principal fim nada mais nos foi 
possível averiguar , em virtude de seus membros , 
temerosos das indagações policiais, terem não só 
ocultado os livros e os documentos mais impor-
tantes, m a s até os nomes dos principais prosélitos, 
os quais talvez, como nós, não tivessem conheci-
mento do enigma. Dissemos lulvez, porque é na-
tural que, contando esta loja uma existência rela-
tivamente pequena, estivesse muito longe a inda 
do conhecimento do segrôdo, do mistério e do ofc/e-
cto. Por outro lado, reunindo as noções que dos 
maçónicos, suas funções, ritos, cerimónias, opera-
ções e máximas expusemos no decurso desta his-
tória, bas ta rá ter um pouco de raciocínio pa ra che 
gar-se à. conclusão da impiedade e do delírio de 
que êstes desgraçados es tavam possuídos. 

Congratulemos-nos, pois, por Deus nos ter dado 
meios para destruir as pr imeiras tentat ivas qiie 
v isavam a introduzir e propagar êste delírio e 
esta impiedade na augus ta cidade de Roma. A 
indefectível pa lavra de um Deus feito homem, que 
prometeu aniquilar tòdas as astúcias do inferno 
e a eficaz protecção dos Apóstolos que a propagou, 
sustentou e defendeu à custa dum doloroso martí-
rio, ass im como nos l ivraram no passado, nos t ran-
qüilizarão no futuro contra as empresas dêstes 
loucos. Oxalá que o resto do mundo, convencido, 
como deve estar, da imoralidade de tais sistemas, 
se livre pa ra sempre de contágio Iam mortal . 

FIM 
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N. B. Quem quiser, entrar no miôlo da obra, não se esqueça de lêr e relêra brochura (Homem-Mulher, por Dumas, filho) 
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Os desconhecidos autores do Mata-a teem sido 
severamente tratados pela crítica. 

Esta peça dura um quarto de hora, escreve 
Oswald; são quinze minutos supérfluas 1 . 

A imprensa ba ra ta afinou por êste diapasão. 
A de formato grande manteve-se n u m silêncio 

ainda mais cruel. 
Janin não logrou encontrar u m hemistíquio. 
Saint-Victor calou-se. 
Sarcey não disse nada. 
Sarcey ! ! ! 
Todavia, na pr imeira representação, u m a f rase 

sua já nos devia fazer esperar u m a derrota: 
— Quando a gente se lembra — exclamou êle 

na escada — q u e para nos fazerem ver uma tor-

1 Gaulês, de 19 dc agosto de 1872. 



•peza desta ordem nos es to rvaram de aplaudir Du-
guéret n a Andromacha e m Dé jaze t ! 

Torpeza parece-nos f o r t e ! 
Um só homem nos compreendeu e amparou 

de en t re todos os que enfur iados nos agrediam. 
Quem era ? 
No momento em que es távamos em risco de 

nos deixarmos render ao desespêro e quebrar a 
pena, u m a só mão amiga se estendeu para nós. 

Quem era êsse homem, e essa mão ? 
Enviaram-nos pelo correio e com certo misté-

rio u m a car ta que nos confortou. 
Quem e r a êsse homem ? essa mão ? qual era 

essa car ta ? 
O homem, e r a mr . Gagne. 
A mão, a de mr . Gagne. 
A carta, do punho de mr . Gagne e dirigida 

aos numerosos e hábeis directores do Pàlais-Royal. 
Dizia ass im: 

FORCA PARA OS ADULTÉRIOS ERGUIDA EM TODOS 
OS PALCOS 

ünico meio de salvar o amor e o matrimónio 
ameaçados 

Que nos vossos teatros, directores, 
Pendam, por entre sombras, o s espartos 
Sinistros, com que sõ salvar é dado 
Himeneu e amor, de noite e dia 
Pela devassidão prostituídos. 

«Senhores directores: 
«Em nome da salvação do amor e do matri-

mónio, que morta lmente ameaçam a República con-



servadora ouso suplicar-vos, bem como aos es-
pirituosos 2 autores da peça intitulada Mata-a, que 
intercaleis n a vossa obra um quadro em qué os 
maridos, esposos e amantes adúlteros se jam con-
denados pela justiça e enforcados no teatro 3 . Ga-
ranto-vos o mais surpreendente sucesso. Ofere-
ço-vos o meu generoso auxílio no sentido de le-
vantar-se a forca de salvação ! 

«Tenho a honra de ser, senhores, vosso muito 
humilde e muito respeitoso servo. 

«Assinado: CAGNE, 
«advogado, cidaddo do povo universal, inventor da 

corda estranguladora dos adúlteros e redentora 
do amor crucificado. 

«Paris, 26 de agosto de 1872, rua Taranne, 6.» 

Vamos "responder em poucas palavras , e, pnra 
o fazer, pedimos licença a mr . Gagne para o to-
marmos como modêlo. 

Nada mais. 
Cinco versos no princípio: 

Dumas aconselhou: Matai-a a ela, 
E Gagne: Estrangulai. N&o at inamos 
Com o que Glrardln dizer pretende. 
Girandln ! Dumas ! Gagne ! É o triangulo 
Que deve triangular o adultério. 

P a r a mr. Gagne, basta. Agora pa ra o público. 

1 Neste ponto, por exemplo, concordamos. 
2 Obrigado! NlnguÊm mais o diz. 
a Foi proposto a mr. Lassouche, mas file recusou. 



Porque publcamos nós es ta obra, apesar da 
sua inaudita derrota ? 

Vamos dizê-lo. 
Não é pa ra obsequiarmos os coleccionadores 

do futuro, conquanto es ta razão dispensasse outra. 
Não é p a r a responder aos pedidos dos directo-

res da província. Não recebemos nenhum, e - a i é 
lhes aconselhamos que não ponham em scena esta 
peça muito desvergonhada pa ra os departamentos. 

— Mas então porque se publica ? 
— Porque ? 
— Sim, porque ? 
Porque nos pareceu assaz tôla pa ra ter hon-

rosa memór ia entre as outras brochuras publica-
das sôbre o assunto. 

Encruzilhada de Courhevole 
(à sombra duma das árvores que lã esjõo) 

187H, nove horas e um quarto. 



P E R S O N A G E N S 

Castagnol, moralista inconveniente. 
Eduardo, seu sobrinho, talvez filho, em todo o caso 

— o noivo. 
O visconde Léehiné de Hautefeullle, amante. 

(Na ofensiva). 
Madame Dorlotln, sogra. (Na defensiva). 
Laura, noiva, negra-branca, muito branoa. (Veja-se 

a brochura)*? 
Rosette, criada de quarto, aditamento às mulheres 

do templo, às mulheres do lar e às mulheres d a . . . 
(Veja-se a brochura). 

Paulina 1 „ . . , > Peles-Vermelhas com unhas côr do rosa. Gabriela ) í • marido 1 ' , , > Macacos dos pafses do Norte. 2 / marido j r 

Para ser exacta a miae-en-scène, dirijam-se 
a mr. L. Valaire, direotor geral, e pelo que respeita à 

música a mr. J . Barillet, regente da orquestra 
do teat ro de Palais-Royal. 



A o n o 

t h â 

O teatro representa uma câmara nupcial. Ao subir do pano, 
está deserta. Ouve-se, ao longe, uma quadrilha. Rumor 
de vazes. Risadas. Entra o viícoiide, embriagado. 

.'/,) .«anmri < iiun j r - i i .«víon ivu tnA 
S C E N A I .,•!>,,1ÍM • . iii.' • ; !» I,j) tlil ,,'fS : : ' Ú"). ,»1\J 

0 V i s conde sô; depois M a d a m e Dor lot ín, L au ra , 

Edua rdo , P a u l i n a , os CONVIDADOS 

O VISCONDE U . 
, , , ) i i l i h w n ' l 

A c â m a r a nupcial ! estou n u m à c â m a r a nup< 
c i a i ! Dança-se a ú l t ima quadr i lha e dentro em 
pouco, quando te rminar , m a d a m e Dorlotin condu-
zirá aqui a men ina L a u r a Dorlotin... com Eduar-
do... Edua rdo é o marido. . . e deixá-los há juntos, 
a êles, os noivos.. . U m a noite de núpcias. . . Que 
novidade p a r a toiín !... Isto dève ser curioso. Sé 
eu pudesse. . . ocultando-me. E sabem a quem devo 
es ta idéa ? O Champàgne . . . s im.. . ò Champagne 



não deixa de ser mau parai estas cousas.. . Não 
bebi mal à ceia... m a s o que mais me provoca é 
uma r u m a de brochuras morais ' qûte'tenhô lido há 
quinze dias: Homem-Mulher... MUlher-Hómem:.: 
Homem-Mulher... Nem homem nem mulher ! etc... 
Isto provoca, porque estas brochuras . . . por um la-
do... são morais . . . muito morais . . . m a s por outro.. . 
são engraçadas como o' diabo. (Ouve-se um rilor-
nelo.) Os convidados! Aí vem os convidados ! 

(Entram os convidados). 

CÔRO 

Chapéu de palha de Itália 

SOa a hora misteriosa 
Que do prazer rasga o véu. 
Possas, noiva, ser ditosa 
N6s lagos do himeneu. 

LAURÀ, rtiuito comovida: 
Ah ! m a m ã ! 

... . ; •. M.OI' • 1 • • . < 
MAD. DORLOTIN 

Ah ! minha filha ! (Abraçam-çe). 
A s MULHERES 

Querida Laura ! 
O s HOMENS' 

Querido Eduardo ! 



PAULINA 

Seu tio, mr . Castagnol, sentirá indubitavel-
mente não ter assistido ao casamento. 

EDUARDO 

Não compreendo a sua ausência. Depois da 
car ia que me escreveu, devia chegar aqui ontem 
ti noite ou hoje pela manhã . 

MAD. DORLOTIN 

Nessa ca r ta não lhe falava dum bonito presen-
te que desejava fazer-lhe ? 

EDUARDO 

Falava . . 
MAD. DORLOTIN, com azedume: 

Foi talvez o que o impediu de vir... receou de-
certo ser forçado a cumpri r o que prometeu. 

• Lr Í ' Í • 
EDUARDO 

Oh ! mamã , e pode acreditar isso ? 
O s HOMENS 

Querido Eduardo ! 

Querida Laura 1 



O VISCON#E, aproximando-se para abraçar Laura: 
Minha querida Laura ! 

EDUARDO, afastando-o: 
Olhe lá ! senhor vsoonde, olhe l á ! (A parte.) 

E um pouco atrevido, o visconde ! 
O VISCONDE 

Uma noite de núpcias ! Sabem o que isto seja, 
vv. exc."», as meninas que fazem cortejo à noiva ? 

A s MENINAS 

Oh ! senhor visconde ! « 
O VISCONDE 

Ah ! s i m ! Riam à vontade.. . Foi u m a idéa 
que eu tive... E que eu queria ver. . . 

EDUARDO 

E todavia, meus amigos. . . 
MAD. DORLOTIN 

Todavia, se vv. exc.«" nos fizessem o obséquio 
de retirar-se. . . 

Espero que... 



íkV 
M A T A - A 

MAD. DORLOTIN 

E o senhor meu gènro t ambém f a r á o obsé-
quio.. 

Eu ? 

Sim. 

EDUARDO 

MAD. DORLÓTIN 

EDUARDO 

Mas, "mamã, penso que se engana . . . eü devo 
ficar. 

MAD. DORLOTIN 
Não pode ser . . . preciso de ficar só com mi-

n h a filha. , * 
EDUARDO 

P a r a 1 que ? 
MAD. DORLOTIN 

Tenho que lhe dizer. 
EDUARDO, com vivacidade: 

Ainda ? 
MAD. DORLOTIN 

Como a inda ? 
EDUARDO 

Eu sei os costumes. . . Sei que no dia em que 



a mãe casa u m a fill^a deve, a cerla hora, chamá-la . 
à puridade e segredar-lhe.. . Mas, sem ofensa, ma-
mã, não fez o|iIra cousa todo o dia, chamou-,a a 
lodos os cantos e falou-lhe baixinho mais de dez 
vezes... 

MAD. DORLOTIN 
! . 1 1 . 

Ainda lhe não disse o mais importante. . . vou 
dizer-lho. 

EDUARDO '. .<> 

Em poucas palavras, não é assim, em poucas 
p a l a v r a s ? Volto dentro em cinco minutos. . . 

MAD; DORLOTIN 

- Pois em cinco minutos, seja. 
EDUARDO 

Saiámos, já que é preciso, minhas senhoras. 
(Oferece o braço e volta-se até sair para atirar 

beijos à noiva). 

REPETIÇÃO DO CÔRO 

SOa a hora misteriosa, etc. 
(Soem todos. 86 o visconde fica escondido atrás 

do bastidor). 



S C E N A II 
Laura, Mad. Dorlotin E O Visconde, escondido 

LAURA 

Mamã ! 
MAD. DORLOTIN 

Que é ? 
LAURA 

Os meus sapatos incomodam-me... 
MAD. DORLOTIN 

Pois tira-os. Põe-te à tua vontade.. . ouvir-me 
hás melhor. . . t ira o véu também. 

LAURA 

Ê o que eu quero. 
MAD. DORLOTIN 

Onde estão os chinelos ? 
LAURA 

Não sei... (Muito assustada). Ah ! mamã ! 
m a m ã ! 

Que ó ? 



LAÍÍRA • ' { F 

AU... ali... 

MAD. DORLOTIN 

Os chinelos ? 
V : !Ín >H V.(':•'!/ 

LAURA 
Não; botas. 

. M. | 
MAD. DORLOTIN 

Botas? (Vai ao bastid/jr que lhe indica a fi-
lha). Senhor visconde... 

ü VISCONDE, saindo, do esconderijo: 
Estou pilhado 1 

iH .11 r( 
MAD. DORLOTIN 

A— O que fazia aí ? 
O VISCONDE 

Espreitava. . . 
LAURA, cruzando as mãos sôbre o peito: 
Oh 1 

O VISCONDE 
Nunca vi u m a noite de núpcias. . . por isso, 

disse cá com os meus botões que escondendo-mè 
poilia espreitar. . . 

13 



MAD. DORLOTIN, severamente: 
Snr. visconde... 

O VISCONDE 

Minha senhora. . . 
MAD. DORLOTIN, com delicadeza: 

Desculpo-o, porque à ceia conheceu-se perfei-
tamente que o senhor bebia de maisi... (Ligeira-
mente). E depois, snr . visconde, o senhor é da-
queles a quem as mulheres perdoam sempre, não 
é verdade, filha ?... 

LAURA 

E, mamã . 
MAD. DORLOTIN 

Todavia, queira sair . . . 
O VISCONDE, cantando: 
SOa a hora misteriosa, etc. 

Falando: 

Quando soar de novo eu voltarei... 



SCENA I I I 
Laura E Mad. Dorlotln 

LAURA 

0 mamã, isso que tein aí escondido é um 
jornal ? 

MAD. DORI.OTIN 

Tu vais saber. . . 
LAURA 

Uma pistola ? 
MAD. DORI.OTIN 

Uma pislola... e es tá carregada. 
LAURA, a[aslando-se: 

Ui I 
MAD. DORLOTIN 

Mas não está engat i lhada. (Laura aproxima-
se). P a r a engatilhá-la, só tens a fazer assim.. . 
t i c ! P a r a d isparar é assim.. . tac... out ra vez... 
tac... terceira.. . tac... n u m a palavra , seis vezes. 
Podes expedir seis balas para princípio de jôgo.,. 
Aqui es tá t ambém u m a boceta com cartuchos. . . 
estão cento e cincoenta, podes contar. . . Guarda a 
pistola, guarda os cartuchos. . . é- tudo pa ra ti... sou 
eu que tos dou... 



LAURA 

P a r a que ? 
MAD. DORLOTIN, com energia: 

Para que, meu an jo ? 
LAURA 

Sim, m a m a , pa ra que ? 
MAD. DORLOTIN 

Vou-to dizer, eu, que sou tua mãe. Casui-le 
com êste homem.. . P e n s a s que eu fiz isto de leve 
ou que seria discreta ? Vê-lo hemos mais tarde; 
por enquanto ninguém o sabe.. . Fez-me o efeito 
dum pobre diabo, e tanto me bastou. Pensei que 
te não não custar ia muito levá-lo p a i a onde qui 
sesses pela ponta do nariz. 

LAURA 

ô rnamã, diz isso para me.. . 
MAD. DORLOTIN 

Cuidas tu que eu estaria a gracejar numa con-
jun tura t a m solene ? Não posso es tar mais preo-
cupada, filha. Examina a situação em que te vais 
encontrar , como eu a examino — lialmente, ex-
clusivamente, gravemente, f rancamente, honesta-
mente. . . 



LAURA 
Sim, mama. 

MAD. DORLOTIN 
Ou teu marido será o que deve ser ou não 

será. Se fôr, está tudo bem, e não terás necessi-
dade de recorrer ao objecto em questão. Mas se 
a cousa sair ao envés, se teu marido tentar revol-
tar-se, se se most ra r ciumento ou simplesmente 
curioso; se, quando tu saíres, se permitir pergun-
tar-te onde vais; se, quando voltares, se permitir 
perguntar-te donde vens; se te contrar iar nas tuas 
funções de mulher, que é ser bonita e ag rada r a 
quantos encontres; se se opuser ao teu luxo e li-
mi tar as tuas despesas; se te coarctar nos teus di-
reitos e escravizar na tua liberdade.. . oh 1 então, 
minha filha, o h ! então... não te dir i jas à lei, que é 
feita pelos homens. . . sim... pelos homens. . . em 
proveito dos homens. . . e por conseqüência mal 
feita... Não te dir i jas à lei... dirige-te a ti mesma. . . 
declara-te pessoalmente juiz e executor dêsse ho-
mem.. . que não será homem.. . mas animal. Em-
punha a pistola de tua m ã e e tic... tac... mata-o. 
Mata-o como um cão. (Com convicção). É um ma-
caco. 

LAURA 
Matá-lo, m a m ã ? 

Sim, filha. 



LAURA 

E já ?... 
MAD. DORLOTIN 

Quanto antes, melhor. No casamento tudo de-
pende do primeiro quar to de hora; e se, durante 
éle, hesi tares em mostrar- te enérgica.. . Aí voltam 
«Mes... Embru lha tudo isso no jornal e dissimu-
la-te... 

LAURA 

Está bem, mamã . 

SCENA IV 
Os MESMOS, Eduardo , o V i sconde, PARENTES, 

CONVIDADOS 

Entram com o noivo. Eduardo veste um magnifico robe-dc-
chambrc do ramagens e um 6onet com borla vistosa. 

CÔRO 

SOa a hora misteriosa, etc. 

EDUARDO 

Já disse, m a m ã ? 
MAD. DORLOTIN 

Já , meu genro.. . e agora posso deixá-los sós. 



MATA-A 1 7 9 

EDUARDO . 

Já não é sem tempo, mamã . 
O VISCONDE, à parle: 

Aqui estou eu outra vez, e desta vez com uma 
idéa fixa... 

EDUARDO 

Meus amigos, meus caros amigos.. . 
LAURA 

Ah ! mamã. . . 
MAD. DORLOTIN 

Minha « l h a ! (Baixo). Tic... tac.. . não te es-
queças... 

(Atrasa a filha, pela última vez e preparam** 
todos para sair. — Entra Rosetto). 

ROSETTE 

Esperem, esperem ! 
MAD. DORLOTIN 

' Santo Deus, Roseíte ! Que aconteceu ? 
ROSETTE 

Ê u m homem que se apeia da car ruagem. . 
e que diz que não comecem sem èle... 



M A T A - A 

EDUARDO 

Um homem que se apeia.. . E quem será ? 
(Castagnol aparece ao fundo). Ah ! sim, é meu 
tio... y u 

S C E N A V 
Os MESMOS E C a s t a g n o l 

CASTAGNOL 

Meu caro Eduardo ! Chego a tempo, pois n&o 
chego ? 

EDUARDO 

Chega muito tarde; estamos casados desde pala 
manha . 

, . , ,,, CASTAGNOL , -

Entendo, m a s a luta ainda nao começou ? 
»»•tami-..- v. '> - • 

MAD. DORLOTIN 

Que luta, senhor ? 
CASTAGNOL 

Ora essa ! A g r a n d e ' luta, a eterna luta do 
masculino contra o feminino. 

(Movimento de nurprfua na* dihna»). 

Senhor. . . 



EDUARDO 

Ah ! meu tio, isso não se diz ! 
CASTAGNOI! 

Como eu sou moralis ta . . . (Tirando a brochura 
r psmurraçando-a). Se fu tivesses íido isto. sabe-
ria? que o que eu acabo de dizer é moral e alta 
moral. 

MAD. DORLOTIN 

E porque nos não deu o prazer de vir mais 
cedo ? 

ÇASTAGNOL 

Aconteceu-me um caso, minha senhora. . . 
MAD. DORLOTIN 

Um caso ! 
ÇASTAGNOL 

Sim, ontem... Atravessando o jardim das Tu-
lherias, encontrei um colégio de meninas. . . algu-
mas grandes e bonitas, que o juro eu. Então não 
me pude conter e lembrei-me do que dizia o mes-
tre o pag. 11: »A natureza. . . a sociedade» e que-
rendo imitar a natureza. . . a sociedade meti-me 
entre elas, fiz espalhafato, e comecei a. perseguir 
as rapar igas no jardim, exclamando: «ao homem, 
meninas, ao homem ! !!» O resultado foi pren-
der tm-me. 



O VISCONDE 

E possível ! 
CASTAGNOL 

Prenderam-me e levaram-me à policia. Ex-
pliquei ao chefe de esquadra que tudo aquilo era 
moral, e moral de costa arr iba. . . O chefe de es-
quadra desfez-se em desculpas, porque t inha su-
posto u m a inconveniência.. . Desfez-se em descul-
pas, e restituiu-me à liberdade ao cabo de vinte 
e quatro horas, porque, a final de contas, no grito 
que eu t inha dado não havia nada de política... 

O VISCONDE 

Sim, senhor, gosto .dêste homem I 
CASTAGNOL 

Logo que tive liberdade, tomei o trem.. . 
(Olhando crn roda) e chego a tempo para ver tua 
mulher , pa ra analisá-la, discuti-la, compará-la e 
pa ra te dizer o que nós pensamos, a brochura e eu. 

EDUARDO 

Está bem, meu tio, vou-lha apresentar . 
CASTAGNOL 

Oh I é inútil... a intuição... Viva, m i n h a - s o -
br inha. 



GABRIELA 

Não, senhor. Eu já estou casada há dous anos. 
CASTAGNOL 

Casada.. . A h ! a h ! c a s a d a ! 
(Examinada, tira uma brochura da algibeira e 

continua a examinar Gabriela como se esti-
vesse a tirar-lhe o horóscopo). 

GABRIELA 

Sim, senhor, casada. . . aqui está meu marido. 
CASTAGNOL 

Ah ! é o* senhor ! Os meus cumprimentos, os 
meus cumprimentos, senhor. . . (Baixo). Eu t inha 
que lhe dizer. 

PRIMEIRO MARIDO 

A mim ? 
CASTAGNOL 

S i m ! Tenho que lhe dizer e hei-de-lhe dar. . . 
(Alto, a Paulina). É então a v. exc.® que eu devo... 

(Arqueia os braços para cingi-la). 

PAULINA 

*Não, senhor. . . Eu sou m a d a m e Cornillet. 



CASTAGNOL 

Ah ! é... ? (Novo exame. Castagnol reprime-se 
para não se rir). Onde está o snr. Cornillet, per-
gunto eu ? onde está o snr . Cornillet ? 

PAULINA 

Aqui. 
CASTAGNOL 

P a r a b é n s muito sinceros. (Baixo). Logo tenho 
que lhe dizer e hei-de-lhe dar. . . S i m ! Ora e s t a ! 
já me enganei duas vezes !... 

(Eduardo, vendo que o tio se vai enganar ter-
ceira vez, toma a mão da ^nulher e apre-
senta-a) . 

EDUARDO 

Aqui está minha mulher, meu tio ! •"v 
CASTAGNOL 

Tua mulher ! 
EDUARDO 

Sim 
CASTAGNOL 

E esta menina, que.. . ? 



EDUARDO 

É... 
(Durante estas réplicas, jôgo de scena. Cas-

tagnol examina vagarosamente Laurà, con-
sulta a brochura, analisa os olhos de Lau-
ra, consulta outra vee a brochura, anda em 
redor de Laura, etc.). 

CASTAGNOL, fechando a brochura e metendo-a ao 
bôlso: 
E preciso ubsoiutumente que te fale, meu su 

brinho. 
EDUARDO 

Pois sim, meu tio, àmanhã . . . iodo o diu,.. às 
três horas. . . ou às quatro. . . 

CASÍAUMOJ 

Amanha, não. Hoje mesmo.. . 
EDUARDO 

Üra essa, tio l 
CASTAGNOL 

E preciso. Trata-se da tua felicidade. 
MAD. DORLOTIN 

* Vá, ouça seu tio, meu genro. Nós, graças a 



, Deus, temos tempo, ó filha, custa-te esperares 
u m instante ? 

LAURA 

Não custa nada, mamã . 
MAD. DORLOTIN 

Ouça seu lio. Entretanto, vai-se-lhe preparar 
o quarto. 

EDUARDO 

Mas, mamã. . . 
MAD. DORLOTIN 

Escute seu tio, já se lhe disse, e não se es-
queça de perguntar- lhe onde está o presente que 
lhe prometeu. 

(Repete-se o côro. Saem todos, acompa-
nhando Laura). 

SCENA VI 
C a s t a g n o l F. E d u a r d o 

EDUARDO 

De-pressa, sim, meu tio ? 
CASTAGNOL 

Não me comprometo. Há trôs ordens de mu-



lheres: a s vestais que estão em cima, as ma t ronas , 
que estão no meio e a s hétaíres que estão em baixo. 

EDUARDO 

As hetaíres, meu tòjo ? 
CASTAGNOL 

Gostas talvez mais das coçolles ?... 
EDUARDO 

Gosto mais de minha mulher . 
CASTAGNOL 

Tua mulher es tá seguramente compreendida 
numa destas' t rês categorias.. . em qual ? E o que 
é importante saber; tentemos.. . Tua mulher ?... 
Queres tu que te diga o que é tua mulher ?... 

EDUARDO 
Se quero 1... 

. CASTAGNOL 
É u m a Negra..".' 

EDUARDO 
Oh I 

CASTAGNOL 
"Não é out ra cousa. 



EDUARDO 

É que nâo a viu bem, meu tio. 
CASTAGNOL 

Se vi... e u m a Negra ou u m a Pele-Vermellia... 
é melhor que vejas a pag. 69: «Nós acotovelamos 
todos os dias Peles-Vermeihas de tez rosada, ne-
gras de mãos brancas e polpudas, verdadeiras 
ant ropófagas que, n a impossibilidade de comerem 
o homem crú, se dispõem e preparam a saboreai 
o homem vivo». (Ouve-se um ronco sonoro). Hein, 
lu roncas ?... 

EDUARDO 

Não sou eu, meu tio... 
CASTAGNOL 

Náo 1 Foi aqui. . . 
{Vai a chaminé e Jaz sair o visconde) 

EDUARDO 
Que é isto ? 

O VISCONDE 
Não faça caso. 

CASTAGNOL 
Ah 1 é o amante . . . pag. 82... o amante. . . fa-

zendo boquinha "ŝ  a t iambrando a perna. 



MATA-A 189 
O VISCONDE, esfregando os olhos: 

Tornaram-me a pilhar ! 
EDUARDO 

O visconde ! (Com severidade). O senhor no 
quarto de minha m u l h e r ! 

O VISCONDE 

Eu não estou no quarto, estou na chaminé. 
CASTAGNOL 

Sim, é isso, êle devia ser visconde... há cem 
anos, seria um gentil-homem, com espada embai-
nhada; há sessenta anos seria.. . há t r inta anos 
haveria s ido; 'hoje aqui es tá o que é 1... 

EDUARDO 

Oh ! aqui está o que é. 
CASTAGNOL 

Deixa-me falar . 
EDUARDO 

O lio fale; eu procederei. 
' •• •" ' .' • r>/T D 

CASTAGNOL, lendo a brochura: 
aTipo formidolosq e encantador, há muito tem-

H 



po, há muito longe que eu ans iava defrontar-me 
contigo... Tentador elerno que tens revestido tô-
das a s formas, que a l te rnadamente te hás chama-
do D. Juan e Lovelace, Childe-Harold, e, como te 
chamas tu ?. » 

O VISCONDE 

Chamo-me Léchiné. 
CASTAGNOL 

Nilo sou eu que pergunto. (Ao visconde). Por 
ora, sái, estou satisfeito. 

EDUARDO 

Sim, sái. 
CASTAGNOL 

E no caso que te demores, meu sobrinho será 
capaz de pas sa r a vias de facto... 

EDUARDO, com violência: 
Oh ! sim.. . / i r t l s . oni-BXI9Ci 

O VISCONDE 

Ah ! ah ! 
CASTAGNOL, metendo-se entre ambos: 

Sái... digo-to eu.. . vou provar que não há ra-
zão pa ra casfigar-te. . . vou provar que tu t-stás 



no teu direito porque a lua missão 6 a tacar . . . m u s , 
sái de-pressa. 

O VISCONDE 

Espere, que já vou. (A parle). Ilei-de meter a 
cabeça e voltar. 

(Sal). 

EDUARDO 

Então, meu tio, não quere que eu o desanque ?! 
CASTAGNOL 

Não... Não 6 ôle que deves castigar. 
EDUARDO 

Então quem ? 
CASTAGNOL 

E ela... pag. 175, filho... 
EDUARDO 

Meu tio... 
CASTAGNOL 

Santo Deus ! como é aborrecido só poder dizer 
a um sobrinho estas cousas, que mais são pa ra u m 
filho... Finalmente, já que apesar das tuas precau-
ções, dos teus apontamentos, do leu conhecimento 



dos homens e das cousas; apesar da tua virtude, 
da tua paciência e da tua bondade, porque tu és 
bom; já que, apesa r de tudo isso, associaste a tua 
existência a u m a mulher da terceira classe; já que, 
n a m e s m a noite das núpcias, encontraste u m ho-
m e m no seu quarto. . . não hesites.. . pega lá... 

(Entrega-lhe um JacalhOo, embrulhado num jornal). 

EDUARDO 

Que é isso ? 
CASTAGNOL, desembrulhando o jornal: 

E o presente que teu bom tio te prometeu. 
EDUARDO, trejeitando: 

Ah I 

CASTAGNOL 

Que tens tu ?... 
EDUARDO 

Eu não levava isso t am longe... 
CASTAGNOL 

Pega lá, escuta, e, já que estás em face do 
górdio, corta-o à mane i ra de Alexandre. Mata-a.. . 
filho. 



EDUARDO 

Dumas filho, é o que quere d izer? 
CASTAGNOL 

Mata-a... filho; isto significa: Mata-a, meu so-
brinho, pag. 27. 

(Entram todos). 

S C E N A V I I 
T o d o s 

ROSETTE, entrando: 
O quar to de v. s . a es tá pronto. 

• CASTAGNOL 

Quem é esta m e n i n a ? 
ROSETTE 

Chamo-me Rosette. 
EDUARDO 

E criada de quarto. 
CASTAGNOL, abrindo a brochura: 

Ah 1 sim.. . mulheres do templo... mulheres do 
lar. . . mulheres da... As criadas não estão classifi-
ca Jas . . . E u m a lacuna. 



1 9 4 M A T A - A 

ROSETTE 

Então, senhor ? 
CASTAGNOL 

Que dizias, Rose t te? 
ROSETTE 

Meu senhor ? 
CASTAGNOL 

És tu a mulher que sabe, Rosette ? 
ROSETTE 0 

Eu não sei nada, senhor. 
CASTAGNOL 

Eu, eu 6 que sei. Tu ós a forma, Rosette. (Pre 
cipitando-se para ela), lí eu, sou o movimento !.. 

(Abraça-a). 

TODOS, com indignação: 
O h ! senhor ! 

CASTAGNOL 
O 

Na minha qualidade de moralista. . . 



Embora. . . 

Ah ! m a m a ! 

M A T A - A 

MAD. DORLOTIN 

LAURA 

MAD. DORLOTIN 

,óbiAlM>3 

Nao te esqueceste.. . Tic... tac... com fôrça... 
Mata-o... 

LAURA 
r I Sim, mama . 

CASTAGNOL, a Eduardo: 
' Lembraste do que te disse: se julgares que ela 

te engana. . . Mata-a. 
EDUARDO 

Sim, meu tio... 
O VISCONDE 

Desta vez não me hei-de sair mal . 
(Oôro. Sdem). 



SCENA VIII 
Edua rdo , ocultando o facalhão, L au ra , ocultando 

a pistola 
EDUARDO 

Laura , m i n h a quer ida Laura , finalmente es-
tamos sós 1 

LAURA 
• 1.'' U 

E verdade , m e u amigo. 
EDUARDO 

Vem sentar - te ao pé de mim. 
LAURA 

Assentar -me ai ? 
EDUARDO 

Sim. Nâo queres ? 
LAURA 

Entfto não hei-de querer ? 
(Bia engatilha a pistola sem a mostrar, bem 

entendido). 

EDUARDO 

Eh 1 Que foi isto ?... 



LAURA I 

O que ? 
EDUARDO 

Não ouviste ? 
LAURA 

Não ouvi nada. 
(Sentam-se um ao pé do outro). 

EDUARDO 
Laura, minha querida Laura ! 

LAURA 
Meu bom -Eduardo ! t 

EDUARDO, depois de ter passado o {acalhão duma 
mão para outra: 
Dá-me a tua mão.. . a outra. 

LAURA, passando duma para outra mão a pistola: 
Pois sim.. . 

EDUARDO 
Mas que é que tu tens ? 

LAURA 
Eu não tenho nada. . . m a s tu parece que lens 

a fguma cousa que te inquieta.. . 



EDUARDO, com violência, levantando-se: 
Sim... tenho... é... 

LAURA, levantando-se e colocando-se em defesa de-
trás do canapé: 
Senhor. . . 

EDUARDO 
Fi?-te mêdo ? 

LAURA 
Fizeste algum.. . 

EDUARDO 
Fui imprudente. . . Torna a sentar-te ao pé de 

mim.. . 
(Sentam-se de novo, mas Eduardo, que ao prin-

cípio se sentára à esquerda de Laura, sen-
ta-se agora à direita. Naturalmente, o faca. 
Ihão, e a pistola, em razão dCste movimento, 
passaram duma para outra mão). 

EDUARDO 
Ora queres tu saber o que me inquieta ? E 

que h á pouco, neste quarto, vi um homem.. . 
LAURA, ingénuamente: 

Um homem ? 
EDUARDO 

O visconde ! 



LAURA 

Dás u m a importância a isso 1 
EDUARDO 

Como! Dou importância a isso ! 
LAURA 

Não acabaste ! 
EDUARDO, serenando: 

Não... não tenhas mêdo. 
LAURA 

. Agora sou eu que quero a tua m5o, a outra . . . 
EDUARDO 

Aqui está. 
LAURA 

Que é isso ? Parece que escondes a lguma 
cousa.. . 

EDUARDO 
Eu !... não. Não escondo nada. . . m a s o vis-

conde... 
LAURA 

Tu nãó falar ias mais dêle, se por acaso me 
est imasses mais. . . Eu sei o que é... teu tio fa-
lou-te de mim.. . 



M A T A - A 

EDUARDO 
Talvez. 

LAURA 
Que te disse êle ? Quero saber. . . 

EDUARDO 
Disse-me que tu eras . . . negra . 

LAURA 

Negra !... 
EDUARDO 

Eu.. . n&o acreditei. 
LAURA 

i • • 
Nunca pensei que na noite do meu casamento 

me chamassem negra. . . 
EDUARDO 

Mas- se eu descobrir mais tarde que.. 
LAURA 

Que ? 

O h ! então.. . 
EDUARDO 

LAURA 
Então, que, senhor ! Então que ? Se leu tio 

te falou de mim, minha mãe falou-me de.ti.. . 



EDUARDO 
E que te disse a senhora tua mííe ? 

LAURA 
Disse-me que tu eras um pobre diabo... m a s 

vejo que se enganou. . . e que tu, ao contrário, és 
um diabo mau. . . 
EDUARDO, esquecendo-se, e deixando ver o facalhão: 

Um diabo m a u ? 
LAURA 

Ah ! é isso o que escondias... J á sei... Mas se 
pensas que te será fácil vencer-me, enganas-te, 
porque eu me defenderei.. . *', . c 

EDUARDO 
Defender-te h á s ! E como ? 

LAURA 
Com isto... 

(Dispara dons ou três tiros. O visconde «dl 
detrás do bastidor, gritando). 

O VISCONDE 
Ai! ui ! ai 1 ui ! 

' O visconde ! 



O VISCONDE 
Pois c isto u m a noite de núpcias ? Ah ! que 

se cu soubesse !... 
(Ouvom-ee muitos tiros entre scenas, e gritos. 

Entra Castagnol, e na piuaada Bosette). 

SCENA IX 
Todos 

CASTAGNOL 
Socorro ! socor ro! o feminino revolta-se ! 

MAD. DORLOTIN 
Horror 1 levantar a mão pa ra un.a pobre mu-

lher 1 
EDUARDO 

O presente que v. ex.* fez a sua filha e a êstcs 
senhores correu pare lhas com o que meu tio fez 
a êstes senhores e a mim. O melhor é que não 
há mortos nem feridos. (Ao visconde). O senhor 
não está ferido ? 

O VISCONDE 
Não. 

EDUARDO 
Sinto muito.. . O meíhor c perdoarmos uns çtos 

outros, e sairmos todos de braço dado. 



O VISCONDE 
Depois de indo isto, podem-se escrever carni-

das de tolices num sentido ou noutro.. . Não 6 
verdade, m a m ã ? 

MAD. DORLOTIN 

E escrever brochuras pró e contra. 
CASTAGNOL 

Acabo de receber uma. . . O marido livre, a mu-
lher livre, e o amante livre no casamento... P a r a 
que se há-de então chamar casamento ? Final-
mente. . . êle é livre... 

LAURA 
Há-de sempre cantar-se a velha canção que diz: 

ARIA DA Periçhole: 
A mulher! sempre a mulher! 
Enquanto o mundo durar. 
A mulher! sempre a mulher! 
Gire a terra o que girar. 

TODOS 
A mulher! sempre a mulher! 

CASTAGNOL 
Sempre a mulher! 

Venham livros prõ e contra, 
Podem dizer 

O que lhes apetecer, 
Que se perdfto ou se mate ; 
Sempre hft-de vir disparate 

f A respeito da mulher. 



V ROSETTE 
Eu perdôo o que êles dizem.. . 
Dizem mal? deixar dizer.. . 
Quanto maia os homens ralham. 
Mais amor teem à mulher. 

EDUARDO 
Folga a gente enquanto <5 novo. 
Mal começa a encalvecer, 
Trata de matar o tempo 
A praguejar da mulher. 

CASTAGNOL 
Uma fazia-se grave 
E eu sempre a arrastar-lhe a a s a ! 
Dei-lhe a lêr êste livreco, 
Logo m'apar'ceu em casa. 

MAD. DORLOTIN < 
O Clftudio mata a Clfiudia, 
Diz o nosso verrinelro.. . 
Se eu fOsse a mulher de Clfludio, 
Ia-o matando primeiro. 

TODOS 
A mulher! sempre a mulher! 

Atribuímos a tradução do Mata-a, ou ela te matará, a Camilo, quando, de facto, ela foi feita pelo snr. Alberto Pimentel, como se pode ver do n.° 93 do Diário Ilustrado, de 1 de outubro de 1S72; do que sô tivemos conhecimento quando a Impressão dfste livro estava quâse concluída. Por intermédio de pessoa das relações do snr. Alberto Pi-mentel. obtivemos a confirmação do facto. 
POrto, 30 <jç julho de 1919. i 

0« editores. 
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